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LA CRISIS
E s a  c r is is ,  q u e  p a rc o é  te n e r  m u y  p r e .  

o cu p a d o s  a  eierters p o lít ic o s , le  t ie n e  ^  
c n u la d o  iM pa ís . Sabam os q ue  se t r a te  
d e  u n  epi».y<tio «tás de la  ¡ w lí t ic a  de  la  
d e c a d e n c ia , de  la ^ p u a l son D a to  y  los 
■ oy iis  los m ás gemuÍTios repre-scniuoliMS. 
y  p o r  eso co n te m p la m o s  con e le g a n te  des­
d é n  ese m o m e n to  d e  la  c r is is , in ca p a z  de 
o t r a  f in a l id a d  q ue  n o  sea la  d e  a c e le ra r 
la  desGonuposicíÓD.

E n  re a l id a d  n o  v a le  la  p e n a  p re o e o  
p a rs e  p e r  lo s  c u id a d o s  pequeños d e  «esa 
c r is is  fa im ília re s . E s  ta n ta  la  d is ta n c ia  
*p ie  s o p a r a  la  p o lí t ic a  de  sa ldn  de  la  re a - 
i id a d  e s p iífro la , q ue  n o  p a re e  s in o  que 
c ie r to s  p e le le s  se m ueven en u n  m undo  
d is t in to ,  s in  o t ra  re la c ió n  con  e l n u e s tro  
q u e  la s  defl d ic ih a d íp  d isposiie ion&s que, 
b a jo  sus f ira ía s ,  apareoen  en la  Gaceta.

y  a un  n i  .esto. P o rq u e  la s  m ás de  e llas  
p a re c e n  eseríVas p a ra  sor b u r la d a s , b ie n  
sea p o r  su  in ju s t ic ia  de  o r ig e n , p o r  n o  
re s p o n d e r a  l ( i  re a lid a d ', o p o r  s e r ta n  

I d is p a ra ta d a s , q 'u e  co n 'it itn .v e n  u n a  in v i .  
ta c ió n  c o n s ta n te  a  la  desobed ienc ia .

D e  unos años a esta  p a r te  n o  h a y  Oo*
I b ie rn o  n u e v o  qms no  a ce n tú e  an d iv o r  

c ío  de la  o p in ió p  p ú b lic a . Y  en la  v e r t í»  
i g in o e a  p(?mdiente, d o n d e  se h a n  p ro p u e s .
 ̂ to  b a t i r  e l “ re c o rd ”  d e l fracaso , es in -  
I d u d a b le  q u )3 e l a e tn a ! está  lla m a d o  a  a l 
i c a n z a r  e l cam peona to , 
i '  C r is is . . .  L a  c r is is . . .  {C ó m o  «s .posible 
’ q o e  nos em ocione esta  p a la b ra  t  N o  nos 
i 'd ios n a d a , p e rd ió  o ii s e n tid o  a l c o n v e n  
' ifese en jue igo  c o t id ia n o  de  p ic a ro s  © í Bf 
t itj*iga .n tes. Sailiemos qu e  cada  vez qu e  sues 
' n a  esta  p a la b ra , e l p a ís  sa le  p e n d ie n d o  
j 0D c a ir f i io .

. U i  r ic a m e n te  t ie n e  't*n s e n tid o  m ág ico  
e n tre  los q ue  v iv e n  de  la  p o lí t ic a  y ,  p r in  

; c ip a lm > e n te , e n tre  los  v iv id o re s  d e  e lla , 
j q u e  n o  os lo  miisino.
' E l  'p a .is , y a  lo  hensos d ich o , l le v a  slem  

' p re  la  ó 'e  p e rd e r .  P o rq u e  e l ju e g o  se 
j 'o p ite , i tu  le fe o tib le ro e n te , e n tre  lo s  m is­
m os  p rso n a , jes. Y  e l q ue  fra c a s ó  hace, dos 
años puede  v o lv e r  ta n  ca m p a n te  g ru e ia i' 
a l  00111 ju r o  d P  la  p a la b ra  c r is is , s in  te m o r 
a  q ue  la  o p in ió n  le  rechace  p o r  I n ú t i l  o  
p c r ju id ic ia L  ' ^ * ■

■ ' i  N o  lo  « d a n iio s  v ie n d o  T E se  K )a to  d e  
a h o ra , { n o  es e*l m ism o  d e l o t r o  agoste 
t rá g ic t tT  Y  con  to d o s  o e n rre  lo  m ismo.

’■ L a  c r is is  q u e  so in ic ia  p a rc ia ln íe n te , y  
q u e  d e n t r o  esea.*m meses ha  d e  a caba r 
co n  la  actuaíl. f ic c ió n  id ó n e fi, { n o  n o s  tra e ­
r á  < ^ ra  ve z  la  l is ta  de  los llani.acl(Os l ib e  
ra le s , c u y o s  fraea.'-os fo m a h  d ig n o  “ pen 
d a n t ” ‘ con  los  qu e  le g ra ro n  lo s  eonser. 
v a d o ry s í

r  D ig i.u»os con  la s  b n i. ia s  de  M a c b c lh :  
*‘ E 1 maT es b ie n  y  e l b ie n  es m a l.”  Esos 
p o lí t ic o o , to l lo s  son unos y  lo  mismKX Y  
g u a n d o  eyeem os. com o ahoga, qu e  es un 
’p ia l su  ííe t'w ae ión  desas trosa , debpmce 
p o n s o la rn o s  pcnsfxndó q ue  es u n  b ie n , 
p o rq u e  a c e le ra  la  de«compolHÍci''n d e  los 
(r i'''jo s  p u r t ie tn s  y  acaba d e  in u t i l iz a r  a 
giTg gas ta d u s  hom bres.

' la  c r iis is  qu e  debe preocw narno.s
».o es e 'a  t M  m e n g u a d a  de  fa  p o lí t ic a  a l 
UKo. íQ u é  mtj.s le  d a  a l p a fs  l in  D a to  que 
n o  Pomanoue!,-»? C on  re c o rd a r  su h is to r a  

' 6 o estos últint\o.s años, y a  sabem os to d o  
' Jo q ue  p iie d e o  d a r  d e  sí. N o  es p re c isa - 

ta ie n t'' su p o U tica  de la  deendeueía la  oue 
h a  de  s a lv a r  a E s p a ñ a . T o d o s  los espa 
fió le s  estamos c o n v e n c id o s  de  e llo  hasta 

« 'e l  p u n to  de  q ue  lo s  gastados pensonajos 
I p o lí t ic f js  no  e n c u e n tra n  ya  n i  u n a  p ’ u 

jn a  a lq u ila d a  q u e  se a tre v a  a  d e fe n .
; d e rlo s .
, L a  v e rd a d e ra  c r is is  q u e  in te re sa  a E « - 
, p a ñ a  es la  h o n d a , la  g ra v e , la  transcen  

¡denta l qu e  n o  se h a  re s u e lto  to ila v ía  n i 
tra v é s  de las  e r iá s  e p idém icas  de estos 

' ú lt im o s  años,
{L ib e ra le s ?  { C o n p e rvo d o re s? ¡Q u é  mA.s 

• 8a !  S u s  ida.s y  s-enidas son s im p les  e p i-  
'•o d io s  d '3 la  g ra n  c r is is  que  se avecina 

, e u a rid o  los fraca sa d o s  y a  n o  pued a n  con 
' BU .p ro p io  fracaso , o  cu a n d o  e l pu*'.blo se 
I causo de s o p o r ta r  esa g ra n  d e s p ro p o r 
'e ió n  e n tre  la  oadá  d ía  más inte-nsa v ita ­
l id a d  españo la— pensem os en la s  p ode ro  
«as re g iones  flo re c ie n te s  “ a p e sa r de  to  
6o ” —  y  los pobres  G cib ie rnos de la  de- 

I cadenc ia  que se ta m b a le a n  a l  so p lo  d e  la  
má-s ín f im a  re a lid a d .

L a  e r is i'’ . ta l rom o  la  e n tie n d e n  los  p o - 
¡ i í t ic o s  v ie jo s  y  sus com e n ta ris ta s , n o  pue­

d e  in te re .'ia r a  u n  lu iís  m oderna  y  t r a -  
b í i ja d o r .

(• { H i i y  cri.®isT N o  nos im p o r fa .  V u e s - 
' I r a s  c r is is  b iz a n tin a ? — ¡o h , pobres  p o lí-  

it iro s  en el ocaso !— son ju e g o s  q ue  os en 
'. t r p t je n e n  y  os d is tra e n  de la  p a ra  vos- 

o tm s  te r ilx le  re a lid a d  q u e  se 06 v ie u o  e n  
g im a ,

J lá f i v a le  así. P o r  lo  menoi» os p e rm ite  
iv iv i i  alegre.? y  eon fiados, .sin te m o r a  la  
o t ra  c r is is , a la  ve rd a d e ra , a la  g ra n d e ,
H la  c r is is  to ta l e in te n sa in e n te  re n o v a ­
d o ra  que . en d e f in it iv a ,  oe a p la a ta rá .
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£1 genera l Sikonsla, comandante 
de l Ej re lio  po lo  é *  de Bug, que 
según los comanieados oficia lea 
m a ta  de ordenar la  retirada  de 
d.cúo p .n to  para re forzar la  II* 

aea  d e l frente*

P E S Q U I C I A M I E N T O  G E N E R A L .

L  A  c Q o '

 ̂ E l  c ie lo  ro tá  g r is ,  tr is -b j, suc io , 
s in  u n a  c la ra l jo y a  f f im l. . .  L a  
■ rio s tra  monóton,a. s in  ------  • se I

interés sin emociones... Tíi ’ >*n

• /
/

B.C ^

,  El pueblo l ^
ra n o  haoe q iiie  n o  se a b u r re  y  se 
en lo s  te n d id a s  y  e n  laa  g ra d a , .

{Wué í'anaí Fulla iJ .soi
ca n to , in s u s t i tu ib le  “ coÍ.ab<ví.ad«>(^^ ^  
fiesta. E n  las c o r r id a s  s in  .s<ú, 
lo  q ue  los to ro s  tie n e n  de  slegr-e

V

í/crán ustedes...

o r ^ ,  d e  b n l la n te .  y  « o  q u e d a  = i£  
la  lu c líia  más o  m enos a n ie s g a d s  y  
dol hom bre  con la  f ie r a : el p rv ó lfm a  ^  V 
m ise ro  p u c h e ro , en au ni,<w 
t rw t f l  desnudez. í

TT n ’ ’u n a  frí>ta de  aprna cae dé  im p ro v is o  
mo d a n d o  u n a  bjroma, sobre  la  n a r iz  dÁ » 
a fic renado . ^

E l  a fic io n a d o  m ira  h a c ia  a r r ib a  v  Ct, . . .

V '

— señor Dato, la dimisión de Ber, 
•Itmtn, i  «  hace ust d cuestión de Gabinete?

—i0f. De “ OabInete„... Bugallal.
O

Dice nn periódico que el 
de Gobernación, Sr, Ruano, 
pasta.

Eso de ja pasta, ¿lo dice usted por el 
papel?

■Por €l papel que está haciendo quiero 
d v i r .

subseoretarlo 
tler.e buena

Titular de un telegraxe desde Ceuta: 
“ Un moro comeado..

La primera vez que eecuc.Ii» 
que ataq-ue a  un moro un “ moFuetho..

ComunPan de 'Méjico que Zamora tiene 
un cuartel general en- Guadalajaie.

¿Bb?
¿No lo tendrá en Ailoaiá, Zamora?

V *

ISe han perdido los papeles!

« l i

■
Cants-r dcl pollo “ desplumado.i 

En la Ciudad Lineal.. 
Pesetillas quf aposté, 
ptseta-s que no vi más.

Estebamno Gomáiaz.
.—o — —

U  im ita  de Narmecos

V .o i

■

E n  La Correspondencia iíHitar h a lla  
m os e l d g u ie n fe  te le g ra m a , d« q u e  no 
se ha  d a d o  re fe re n c ia  o f ic ia l:

"Melilla 16.—En las cercanías de la poei' 
oión ^  Dar-Driiia hac- aparecido ases’nad'Ofi 
los 9olda<]08 de Iptend-wicia Kem’ aio Araoda 
Fernández natura’ de 'Bo’añioe (iCr."dad Rea!), 
y A.r.gel ^foro Me'o. de Galisfieo (Cáceres).

Los cadáver s ho.u sido traídos a e t̂a plaza, 
donde 3e verificó el entierro, 

raroee ser qne al retirarse por la noche a 
'a c'tada .'osicién, los moros, que aô cbabaii,
os asesútaron.

Oirá CTZ DiíJ...
En un b,<inqupte cclebra’do en hMilla. 

«n honor de n<|uel comandante generaL 
se ha solicitado para los gcnsrnlcc 9ül_ 
vpsfre y Derengiier la gran cruz del Mé« 
rito agrícola.

L o  q u e  DO se pypo'"e'n son lo '’ fn n d a -  
mento.q de  la  dom anda. Q ue  se rá n , s in  
du i'la . lo í  m ismos con que  d ías  pasados se 
le  o to rg ó  a S ilv e s tre — ¡qiue eo •ntarea a 
los c ien  m etros  de tra v e s ía !— la  g ra n  c n iz  
de l ^ fé r i to  nax'a l.

¡M e n u d a  c ru z  ron  p a ra  E sn a ñ a  lo s  d i  
reo to res  de  su  a cc ión  en  A f r ic a  1. . .

*

m

ce e l gesto.
— Q u é  ¿varaos a te n e r  am a?^—  

g u n te  d e  m a l h u m o r  u n  v e c in o  qu© lo  h 
v is to  todo .

- y l . «  tenem os y a ^ c o u te s te  coa nes-vw 
pesim ism o e l de la  g o ta . ®

— ¡ P o r  v id a  d e - - I  S i ea tuye  p o r  n» 
v e n ir  esta  ta rd e . . .  ^

L.S n o t ic ia — m a la  n o t ic ia  a l f in __•!» da.
vu ie lta  a l c irc o  f¿i nn  s e g u n d o .-  Y  coma 
p ru e b a  de lo  q u e  a b u n d a n  ios trm tje ra . 
m entes económ icos en  E s p a ñ a , los “ hónw 
bree p rá c t ic o s ” , d e  e n tre  la  oscura masa 
d e  g o n te  eui-ge p r im e ro  u n  pa fuw ía  
b la n co , lu e g o  ohr>. lu e g o  v a r ia s  más. loev 
go  m il,  que  ©5- a g ita n  sa c u d ie n d o  e l polv» 
de los s o m b r e ^  p a ra  q u e  n o  se manchea 

ctH i e l a g u a , s i lle g a  a caer.
U n o , q ife  s in  d u d a  l le v a  t r a je  nu e vo  y  

eslÁ s e n ta d o  sobre  e l p a ñ u e lo  y  p o r  es® 
no lo  saca n i  sacudes il  su “ p a ja ”  ó  qué 
d e ta lle  d e  o b s e rv a c ió n ) , a b re  u n  pa r» , 
g u a s - -

— E o m h re . n o  es p a ra  ta n to . . .
— iOué terbarided!
— Oye, tú, {te has traído el iameg. 
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U t t  d e tá U e  d e l  l o c e n d io  d «  e i U  m iá rn ^ ^ á e  e i  1 a  e »  l e  d e  F a e n ^ A r r A l . — E s t a d o  e a  q a »  h »  q u e d a d o
ano d « los caartos dei te. cor piso> {Fotografías de Alfonsoy

Tehiín 17 (10 ti).—Ton oh.je‘o de trneV 
dar p! blocan desde Is pow'V.'ón do Tasuite a 
'a montaña de Sidi riagiies s itó al anocli 
rr?r la m<a de policía., al man-do.d'il c.ap'i'Ki-t 
D. fjtiia R'ied.s.s ledesma ictio <1© nmest.ros mdî  
hrevos oflcialcB y ocupó el monte de Sídi 
Ovnw. Te apovaban oro columna commiesta 
por el tehor de p eii'aTce, rI mando dcl co- 
mac--darte Larín, llevEcido artill'«ría y fueraa-s 
de T.ngenicroo.

La  pw ie 'ón  qeedó fo rtificada , y  >38 tro'-'as 
wgreanroo s'n novedad flJguna, pu'es no d'a- 
pnraron un ©oio tifo .

B Mmi) msli lie le¡}]ii. Lirii'e
Koonis'berg 17.—<Un MoCTam» de lí g»

Una desgracia en Ronda
Má’.ag,a 17 (fi n.>.—Eio Ronda Imllárdose el 

anvi! ar del m.a(>s1iro armero del bat.illóo de 
Cazadores allí destacado initti'iiza'Ti'do .tiñe# 
cartncl'os. tuvo l,a desg-rnciii do onc uno do 
ellos estnviera aún careado v rotaliara, raa. 
tando al eoLdado do dicho batallón Goomlo 
Vega.

Inauguración del C ongreso
Olímpico

«SHJiicia que el Oob erno inglés de Letonis hal 
gtdo derribado ¿wf lo«

Ambercg 18 (10 m.).—ffil Congreeo olfm. 
pico ha. sido Inaugurado hoy por pl R.t<y. 
Dos cuesti'Ones Importantes fl'guraban <n Ja 
orden del día de este Congre.O;

iPrlmero. El.cclón de la ciudad que es- 
tará e-ncargada do organizar la olimpiada 
siguí, nte. Siete nac ones han presentado 
ta «u candidatura, y especia mente los í>* 
tadio© Unidos. Los Angele* ofrfi'en organi­
zar el concurso de la VIH Oliimpiada. f'UÍra. 
^ado todos los gastos y aun el Iranaporte 
y in«'nntencl6n de los atleta».

Entro la-j> proposiciones de les diversas 
naciones figura una de Catalu'üa.

Segundo. Mod flcacIOn d: la oomposL 
cíón del Comité ollmip'.co a propuesta 4o 
vallas n>3Clones.

Aotiia'VX'ente 'os delegados franceses en 
1 Comité olímpico están dirig.dos por el 

barón Plerre de Cou.bfrtln, renovador de laa 
olimpiada*, y hRj- ipases que t enen tres ><».

te*. ml<*rftr>ia utrofl pólr uno
F)sta cuestión sc’rá objeto da uoá vjiva 

dfa.uaión i

EN TORNO A LA CRISIS
1 .a brújula política ha virado un poco, y 

cuando se creía qug todo Iba a quedar so, 
luc onado iv conv;ptldo en “agua de cerra­
jas-, no6 encontramos con quí « o está la 
C0S3' tan “ moUlar„ como se creía.

¿B ' que las atlas admoniciones que re. 
ciblera el Sr. Ber.gam.in «o han sido es u« 
ihadas? ¿Es que el Sr. Bugalla' se mantie­
ne tn su actitud Intransigente?

La {oniít'rencla mantenida por el señor 
Esto con el Or, ednchcz Guerra, que ha 
vinldo siendo como el mentor de aquél y 
aun diríamos del parido, .por 'tu duración, 
por £l momento psicológico en que se cele  ̂
bra por tes circunstancias qu.» ..oncurren 
ca el momento a tual, no cabe duda que 
tlen: gran Imírortancla y quizá no tardiv. 
mos f.n ver traslucida, alguna actitud aU 
guna orientación, a gun.a determinante d:l 
Gob erno.

Claro e? que salblendo cuál ea ci caballo 
de batalla en teta occelón, pr ciso se hace 
por el ,lefe del Oohie/no y del partido con. 
s-rvador -ompulsar criterios escuchar opl. 
a-ones, oír advertencias y tomar <on.íojo«

d? los iprobombree del partido, a fln> de no 
caminar a t entas ipor una senda quizá pe. 
llgrosa y nada grata.

E© ahil las ccn.feieuclas con Lema, con 
Marina, coa Bugallal, con Eza y con otras 
'Per..onaIidad 8.

Como dijimos el primer día ea. que tra­
tamos de a actitud del Sr. Berssmla. esta 
crisis tiene m.ls trascendencia i'fra el par. 
t'do conservidor y para la polít ■ a—ularo 
está qui habkrxos do la política vieja— de 
lo que a primera vi ta bí crciyó, y no se ve 
tan f.4cll una solución aceipt3ble por todos, 
duradera y consecuente. L'OS peones no es. 
tfio todos colocados ío el puesto que dcbl - 
ran, y por esc la de orientación ba de ser 
la característica de este momento .poltlio.

El 8r. Dato se halla anta un dilema, t  
•'omo tal. de dlfic 1 solución:

O se hace la unl'ón (ons rvadora y con 
ésta puede obtener sin género ne duda- el 
“ placet. ps-ra gobernar con estas Cortes 
d aembarazadament:' o convocar otras con 
seguridad do llegar a una fusión fuerte y 
vigorosa, aunque el país no esta para nuewl

vas eJefclones, o, de no comscgulrse tal 
unión, el partido conservador queda ani. 
qultedo. deetroaad'O, hecho jirones e Impc. 
s bllltado para gobernar, y entonces han 
de venir 'os llb rales.

Suponemos que esta sltuarión, que es la 
verdadera, será la que eJ Sr. rato baibró 
exipnesto al .Monarca con toda Ualtad y sin­
ceridad, pues de lo contrario sería, s*i no 
engañarle, que ya suiponemoa no sOn esa-» 
sus intenciones, por lo menos o.vitarle la 
verdad, ocu tación qur en estos momentos 
es muy peligrosa por las consec aenc.as que 
pudiera acarrear.

..... 0 - “ - ....

OilegiBos ds Haclenfa
SaJi Sebastián 17 (8 n.).—El Rey ha 

mado los siguientes d'oereto» de Uacwiida:
Nombrando do ejiado de Hacienda en la 

provincia de A.icante a favor de D. José AL 
eobeno.

Idinn ds la provincia de Almería a D. Vi­
cente Zairio.

Idem do Teruel a D. Emilio Vela Hidalgo,
Idem do Castellón, a Ü. Francisco Sambar 

lamburri.
fdoia (te Logroño, a D. Adrián Mingues,

«'Vi, ív** í

i W

*

* * A»
M '

— Bao es llamar a la lluvia, seño?.,
— ¡Quo lo cierre!
A i del paraguas, ante tales pultas. le

'-te el eorar/.n eon fnerwi. P, iv> como
para él lo primero es el trajecito se calla 

ia pa-sar Iíí nube,
A  pcj-ar de las protestas de todos los 

aue IWí'jQ bastón, y  en viteta de que ,va 
han sido muchas la.s narices favorecidss 
con «otas de ajenia el e.jeia»)lo de nnestro 
hombre cunde Qwe es un gusto, y  aquí 
se abre o*ro paraguas, y enfronte dos o 
tres, y allá un ouitarol blanco y verde, 
y niá.s nilá .ijun c(,mhri11a de sefíov,-».., ’ 

No fpltan indívi.Tuos, en ejmtbio. (jue 
miren al cielo con los ojos cargados da 
"ólera. y  ni a tiros abren su.s paraguas, 
creyendo detener así la mala partida qac 
amenazan .jugarles las nubes.

Pacan cinco minutos, y  principia a 
caer ero lluvia menuda ,v .-mtipátiea a 
la que llama el vuLro “ <*ela bofa»” ..,

— ¡Rah! Esto no mo,ja... >1'
— ¡Pebs! Mientras se anstenga así...
— Lo veo difícil, porque faltan tre© 

toros.,.
No acaba de dfrirlo el buen hambre, 

CTiando, sin campanilla de aviso provio, 
emoft en lo3 tearro: .̂ ropla uaa ra(*ha 
fuerte de aire... y  ¡agua vai!... Aquella 
sí quo moja,

I.OS paraguas que quedaban corra (ios 
se abren con gran piiro. nevándose algu­
no en el extremo de una varilla un o.jo 
del vecino... Mawíha gente de los tendi­
dos da a.salto a las gradas entre la-s ri* 
sas, los temos, las pullas y  las protestas 
de los nua las ocupan y se hallan alH— por 
preca.vido.s—bien a eiibiorto... íTay quien 
se tira por la barandiRa de fas delante- 
ras como fá fuef© la .le¡ Viaducto... TTay 
quien corre degpavor»-!.) como si ITevara 
el toro detrás... ITay quien—esto no fal* 
ta minea— aprovecha el hiimilto y  confaa 
»>.n para palpar algo vedado. *

Las señoraa se retiran de la» defant»- 
ras haciendo nn mohín graciosísimo dú 
molestia y de eno.io. El tendido se Üeoef 
en un momento do clar<» desiguales.

— ¡ Ya eeca trepa I 
— ¡Nos hemos lucidol 
— ¡Lástima de cinco pesefart 
— ¡Vamos por aquí, ¡Pepo! .
— ¡ Pepe I y
— ¡AquS está Pepe!
— Taima, señor, ,si cabemos todíosM. 
— Pispen.se usted... .
— Ove tú; mira qué pn»to!TÍl!a„,
— iMal rayo me parte I 
— En el 1 hay palos... ’•
— i Pero qué modo de Dovw! lEste «9. 

el diluvio!...
—Como venga el Almeja d » vcpdo 55 

oro. ya se sabe; ¡agua!
Algunos, por cariño a sus prendas ch 

vestir, vuelven las americanas de! rev^ 
y  resisten el chaparrón e rro  si no fuera 
(5on ellos. Otros, con sólo levantarse el 
cuello. 80 hacen la ilusión de qoo no a© 
mojan.

Los tor.'-ros e© meten en ©1 «tílejón, 
topando con loa capotes de faena los tra* 
jes de luces, propios o alquilados.

El toro, rolo en los medios de la plaza, 
sufre el agua con la mayor rcstgnacióa 
posible.

(No hablo de Ta sangre agnoda do lo# 
pencos muertos por no molestar.)

o  • «
La «o ^ d a  re acaba como Píos 

El público todo sol© renegando de sa 
mala fortuna...

En vez de los sabrosos y  vivos «oniew 
tarios de «ienipro.jio re oyen m'fls que 
quejas, maldieione© y  votos, ponderand® 
e.ida uno basta qué extremo va calado, S 
.jurando y  pcr.jurando todos que no vol­
verán a la plaza como no brille un ©oí 
que achicharre lo© sesos... '

S> y t  TMvarcz Quintera
--------- o ----------

Pab lo  L aí« a 4o. P r blo L »ten d « tn lu  último toro. •-* K a rU a l L tlaad t.
f# ’ofos7ra/i«» 40 álfoTmJ,

Un cazador mata a otre»
Ferrol 18 (10 m.).—<Eo la ald a de MifÍA 

diecartietAlo ■» quién pepteueeia tnu jaba 
to por ambos, .lo'̂ é Ares m ^  a José OastHV 

(ÉO agnouir tiene diez .y aiK»
Ha huido y to busca la Guowiat eiv*» |*lf, 

lo© aIrcik'dorCB,

«

la

E

«m
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“ Cómo íc trata 
a las clases medias
¡ LíOS “eittpl>̂ ‘ados” en el líaaoo díenonó.

Crédito do la Unión ALiuiera, de 
Bil'beo, dirigieroi» ai Consejo de Admi- 
jdstraeión instancia solicitando au- 
^nto en sus liabcres.

(Entre imrénbesia, el año 1910 se con*, 
putd u veinte milloniCü de f>esetas la 
^tidaii “dejada” d« pagar al Estado 
per la “industria” tniu«era vizoaína.)

Reunido el Consejo ded Eanco eupra» 
'dieliu, acordó lo que va a continuación:

“El Consci^ de Adnainistraciói», tenien- 
¿o en cuenta el enjcarecimiento de la vida, 
y eonvenitito además de que ooo los actuar 
'fefi sueldos r «  so puede atender al doble 
(ibjeto de w i r  al día y asegurar al mismo 
tkaipo un modesto porventir, ha resuel­
to elevar los sue'dos de todo el pen ooal 

. en un liO pw 190 sobre los sueldog ao- 
tael'cs en lias coradíiciones siguientes: 

Primera. Re^ráio los nuevos sueldos 
e. partir del prirooro de julio de 1920.

Segu'cda. í^edan suprimidas en al«o» 
luto laií gratificaciones y pagas extenor- 
dirarips, excepto las de di iembit. Al 
anuTíciar el aumento «1 personal aendó 

' el Cornejo que se bogan conjuinlntrnte 
bs a/1 virten.c‘as siguientes: 

primera. Que puesto que el personal 
de quedar mejor retribuido, es de jii.s- 

;ticia que e¡l Banco sea me’or servido. Se 
pnaien" a todo el persorul oue en lo su» 
oaivo desaparecerá la indulgenda oue 
con. ,él se tenía. Que Itw horas de oficina 
sfwn rguro^^s y las faltas r'gurosamente 
ca«t',<ra)̂ 3s. Esto no quiere decir que haya 
'queja de tal o cual servicio, sino es una 
saliidaíde adwrtcnoia que no ha de relie 
rar el Consejo.
j Segunda. Bien está que se iiWoque el 
eneareeiasiento de la vida para fol¡citar 
jumento ©o el sueldo, y el Consejo lo con­
cede persund'itdo ide q i» se remediarán ta­
maños males; pero no hay que ohidar 
que el lujo iikiisitado y el afán de 
de la enfera en que Dios ha puesto a «gf 
da cual, (haciendo vida que no correep®*» 
Jte a lá «alegoría sociaí del interesado, 
tiero muaha purte en que el sueldo no a’» 
cañe© después de cubrir necesidade, sa­
gradas.

Cada «nal es muy dueño de ordenar su 
jTÍHi privada como quiera; pero hay un 
aspecto en ella Quo el Consejo no ha A  
tolerar, porque el empleo s© concede p«- 

,'ra facilitar la vida de familia, para que 
el euípleado pueda sacar adelante a COB 
hijos y aun ahoroar a’go; poro no se ooBfc 
cede para mantealmiento de vicios, paiB 
hacer ostentaciones licenciosas, para v »  
-vir y goaar a lo gran duque. Hay que ser 
sincoros. El persona] pide un sacrificio al 
Bañ o para ayuiáa de cosa-s ¿histas, y el 
Banco no ha de consentir que ©1 sacrificio 
■que .se impone sea para juergas y vieioa 

Queden, pues, todos y cada uno adver­
tidos, soleniLemente ad ertidos, qu? la vi- 
ida oieandalosa, sobre toJo la de alto rum 
Ibo, la siempre, estancia en Centros nada 
baratos, templo? de vicio, y mucho níás su 

i freeuent^óu: el juego que no sea de rae» 
^  pasatiempo, eu el frontón o en otros liw 
gares peores; y et» g^eral la vida muelW 
y regalada, lujo^, que de na»l»
66 ptiva, har^ que el Conse jó suponga 
que quien la lleva, to siente la necesidaxi 
de ganarse el .rustento por gozar de otros 
medio» de vida de más consideración que 
el sueldo, y si.stemáti«2saente, eán vacila­
ción, será sustituido en su puesto por uno 
¿fe tsmtos solicitantes que coi;itinuan*?nte 
'llamen a nuestras puerlas, que cada día, 
con erte auirneuto de sueldo, serán más nu-! 
merosos. j

El Banco no puede aumentar su.s in­
gresos a los que 'iio tienen neô si l'ides del I 
isuoldo para vivir vi<Ja de príncipes, 
f Es justo que quien haya llfg«.do a lo | 
!e’.to y está en oondicion.3S de malgastar; 
l«u dinero deje el puesto iTh'e a otros!
• máfi desgraciadas mudio más neoesita- 
lííoe.”

como tal hia.oe siwpre lo posible por de­
fender 0US Tjeg'oeios, y si le llevan una cc» 
m>„dia buena, o que a él 1© parezca bun.» 
na, la estrenará, por la cuenta quo le 
tieue; poro eso de creer que los que han 
llegado cierran el paso a los qu© empie­
zan, es <uu lugar couúu úa realidad al­
guna.

— Sin embargo, lo cierto e» que no so 
estrenan» algunas oomediaa buonas, y en 
caid 5o se estiMoau mudim malas.

— Parque hay muchas bueoes que se 
desconocen, y no van a ir a biiftoarU  ̂ a 
sus casas a los autores novele» por ai tie 
uen una obrita.

'—^Dejemos este asunto de los noveles y 
líablenms die AntónIta. . .

— íDe AntoñitaT
Sí, de Antoñita Torres, esa colosal 

bailarina que obtiene éxitos diariamente 
en el Madrnd-Ciiwiaa.

■— íY  la compañía de Serrano?
Valencia, obteniendo éxitc^ de­

finí tivo^
— de Ma':Tricf. jquét
'— Pues que a . ¡Madrid vendrá, y la 

Zarzuela., en cuaMo termine Esperani» 
Iris.

—Creo que el conflicto entre Empresas 
y artistas no se limita a Bar<5elon«,

— Como qu© en VaV.ncia h’a. estallado 
la bomba del sindi a.lisom. Comenzó a ex­
plotar en» los coros. Ixw de la Plaza están 
ya en huelga, y se espera que se extiemta 
a todos lo» tetros.

— íY  nada mást
— Como no sea dee’rfe que en el Bat-- 

cio Valdé?., de Atóles, k  compañía del 
lid'm  Victoria obtiene éxitos ruidosos, y 
que “ El As” y “Ijos verónicas” han sido 
aplaud idísimas, no se m© ocurre nada más 
por hoy.
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LAS TERRAZAS DEL PUEBLO
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Trabajadores y  hoeldnístas 
Un sangriento tiroteo.

Bilbao 18 (5 t.),—(Urgorde.) Eo el era- 
ee Cfe Ar.thandk y Sauto Domingo fué ti 
rotojJo un grupo de cí.rerob dsl muelle 
por vario» huelguistas.

Resultó muerto Victoriano Bilbao, ha­
biendo además tres heri-dos do gi'aved'a i

Los £íTi;«didü8 ee rehicieron, persi- 
' .̂wen'io a los hueLguistaa, apaleámdoilea 
y hacitiEidóloa huir.

easKw'-t a

en nioiiiilia
Montilla 18.—Se. han declarado en hae<. 

ga los obreros agrícolas con moxiro de no 
acceder los patronos al aumenr.o en el sa­
larlo por la recolección de la uva.

ha recoucentrado la Benemérita.

Co^ícurso de mantones
Hll Montciplo de Bap-ndieotca de ambos 

80X06 de zapater a y aiparsaterTa do Ma, 
drld ce'obrará maSana un interesante coim 
■i-uiso de 'mantones ,en la “kermesse» Instat 
lada en la calle de Oeferino GouzáUz nú. 
Ulero 16, oton'igándose un magnflKO regalo 
a la señorita quo a juicio del jurado se pn?. 
sente mejej' ataviada con el clásico mantón.

h s i 8 cas!iiai!3
A la puerta de las casas de la ealh; an­

gosta y empinada toman el fresco los ve­
cino. Son lás doce de 1» noche; el día 
ha sido sofocante. Los rayos del sol han 
caído durante doce horas ahrasadoras. 
quemando Como saben quemar eu estos 
días de aigosto madrileño. Por las noche», 
comienza a r;spirai’se, y las gente.? sáiüi. 
a las calles y establecen elias viviendas 
provisionales.

Apenas potlemos en estas .noches transi­
tar por las aceras ocupadas por las fami. 
lias de los vecinos. En muchas de estas 
se forman b. rtu'lia.» animadas, y se escu­
chan diálogos pintorescos. Poco' a poco 
van llegando personas que vienen de dar 
un paseo, y que engrosan la terraza , po­
pular. Un Iwtijo rezuma por su panza el 
a?ua fresca, todo lo fresco que puede ser 
dado el calor del día.

El lamentable lo que ha ocurido con 
estas terrazas popularas. Estas terrazas 
naeidas <vn los barrics ba,ios y originales 
d« k<i gentes del pueblo han sudo plagia­
das por las gentes de posición, y de al­
guno» años a esta parte, el Casino, la Pe­
ña e iiifaidad do cafés y bares forman 
también a las puertas de sus casas estas 
viviendas de verano, i

Ü aa  « I  a ir « ü l» » *

Por plagios de miioha menos importan­
cia, hemos visto columnas de periódicos 
’on comunicados de prote.sta y demandas 
judiciales. Sin ».mbargo, esta gente del 
pueblo, que toma por las noches el fres 
,'o en las puertas de s ¡s «̂ .sas» ha tenido 
r.na más trágica venganza. El Casino ha 
sido el que más se ha aprovechado de esta 
feliz y d spreociipada idea popular; por 
eso el pueblo se evusañó con el referido Ca­
sino. bautizándol" oon esa gracia acibara­
da de la «lente baja. T̂ e llama “La Unión 
General de Trabajadores”.

I8siRujefeidsesaü x >-
Las mujeres de cierta edad dcl pueblD 

ríen más aún que las .jóc'enes en estas 
luoohes agosteñas. En grupos onimados 
comentan con ingenio las costumbres Je 
las vecinas de más “postín” que van a ia 
cervecería o al aguaclucho.

— Va ves, ¡hija, ya no se acuerda de 
cuándo tenía “el eoei” en el capítulo de 
imprevistos,

—Ko haj' cosa como no tener TCrá&ea- 
za pía tener de to.

—De to, roeno.s hambre. Porque es3 
vie.jet© es un alfiler de corbata.

— ¡Pero tiene brillantes 1
— ¡ Y rBÚma 1

Aifonta.i

— T̂a se desquita ella On «1 Antonio.
— Ya se desquita ella con el Antonio, 

qn© to lo que pierde al mas lo gana ha­
ciéndole caránteñas. , .

Y siguen e» su murmurjir alegre, reto­
zón, con al.2Ún más ingenio, pero con me­
nos mala idea oue las señoras “bi».ni” eu 
sus Juntas de Caridad. De cuando en 
cuando, el chorrillo de agua frasea del 
botijo refre-sca las gargantas secas de es­
tas muy res de edad. —

— ¡A ver si se va a poder pasar por 
la acera!—dice Un mozo “crúo”, a quien 
acompaña una jamona castiza y verbe­
nera.

— Usted perdone? señor; no sabían^ 
que iba usfcf-d a venir; si no, pues hubié- 
lamos “ialt'óinbrao” la acera; i.mia tú qué 
lástima!

— M̂- nos guasas, madre, que la acera 
es pa qu© pase la gente.

— Eso es pa que p-'ise la gente; pero no 
pa que. pase usted, que por la acera no 
van cuadrúpedos.

— i Maldita sea 1
—¡Miá c(Ui(í humos l-»dwe im» mU'jer 

deliradíta y con los ojos vivos, cuando 
7a ha p-ísado la pareja—■. Comp ha di­
mitido el, do la Gobornación, creerá que 
le van a dar k  cartera.

— i No sea usted mal pensada, seña E k -

■ A este acuerolo coDíanicado ha respon­
dido muy gentilmoute, no el personal 
■‘“agraicia'ilo”, sino la Asociación libra de 
■Luipieados de Oficinas,

Aquí nos conocemos todos—viene a de- 
'cir en una — ; conocomos a los que 
l^oea vida licenciosa y liasta el nombre 
idê  los “protegí’jos” de los ad'inerados. 
^*Entre los consicjeros, no destacará uno 
Bolo que por su austeridn'd esté en eondi 
«iones de exigir moderación.”
* Olvida la Asociación que “Dios eo’oeó 

cada umio eii um esfera, teñalándolc

Teatro
Ls crisis del arte dramático en España y  en el Extrar.jaro.— Bí balance de 
v:intc arlos.— Lo que es Teatro y  lo que es SuiñoL—Una encnest.i acer* 
ca del proyecto de escuelas para autores.—La opinión de Üintoine.-- 

Esccnarlcs de ensayo, y  nada irás. > •

Ija experiencia lamentable de las dos 
última.» temporadas teatraie.'i—191r.*1919 
y 1919-1920—hace wnsar en» uaia crisis 
muy seria dei arte dramático nacionel, 

Desaptarecidos de la vida o d© la esce­
na ios ^raaidcs autores “vieja.”, los que 
hace veinte años habían aloauzado la 
cumbre 'die su celebridad y con su labor 
aliníjateiban el teatro, quedó éste en ma 
nos de Joo “jóvent-s”,.. de los qne eran 
jóvenes allá por 1900...

Al correr de esta» década», toda la pro- 
docrión ©íOénica et̂  E.»paiía< giró eu tor-

dos'ejes"di¿nantmosrk óbra' de 
u l-knavcnte y la obra do Serafín»

y Joaquin Alvarez Quintero.,. No hayk  oarta, aunque peor dicho. ¡Y gracias 
B que los consejeros no citaron a px'dres 
de la Iglesia en apoyo de su teoría, que 
pj^dieron hacerlo! 
j Bero dejemos esto, y añadamiog: 

Priniero. Que ni ese Concejo ni Tirr> 
puno se hubiera atrevHo a dirigirse a 
pbraros manuales en términos pnre -i'dos.

Segundo. Que nángima oolectividad' 
id‘ ohr©rcie manuales hubiera tolerado en 
^eneio tanto cini.smo.

Ahora que eu este trance hubo un U'ú» 
Isleo de flísala riadas do las <?la.ses medias 

supo responder viril y dlignamente. 
á esto es ya muoho, y de ello nos cou- 

Bratulaníoe.

]. 7, THorato.

que propia»

IM I». n itnuR ii
f, —'he lian, aisociado los autores noveles.
, '—iV  cuáles son los autores novélest 
Autores noveles se •pucd'O llamar a algu- 
ys muohaA’'Uoí îiteligentes que saben» ee»* 
nibir y «tbe en lo jtosibie que hagan be- 
Miis eoimídiaa; (wro también puedoU' lia»- 
B'arse autor©» noveles a toda esa serie de 
®a :a<k‘ri>s «riaifabcios que escrilH.n un 
oanilík (lo to:.ib‘ri)i3 y que prdeuden es- 
troicucas.

■—iHiw Uamójiiioselo a lo-s
[ tc.nt,. br

, haivuiMjs; petó lo que es diEicilí. 
mv)', CU1..Í im|>(>siblc. e? detórmiuar eociál- 

rj'c-M'br la 'ujr'i’rcivciji, ya <(Ue niriguna con­
dición : pr«\íisa ¡«ara ostentar el título.
AuUr.- nr>vcl »© liannirá todo el que quiera 
y íip'U':i<lorá ejiti-ar en k  Sociedad, y 

«•lln. irán 3!« tZi'Udoa unos y otros, con 
diíK. jN'im Uis iti'teliffenus y sin beneficio 
B'nai i(i»3 Hmiltabí-tos.

ci'ccH necesaria esa Socío-

-—Vo creo -jilo es inútil y que no re"
^ is r a  uarii:. La Aeoeiación» thuw por 

.)©«>, wgun los «Iociados declaran, opo« «■■«tena «>« ésta: 
‘«■'•se al des»lén de las "  ’ .

comedia, de cuialquier género que sea, que 
ceerita en este tiempo no pertenezca a 
uno de esos dos nificleos de atracctóf,: Be- 
navento por encima de la vida o por de­
bajo de ell», en el infinito del á^ila o 
en el infinito del gusano, pero siempre 
busca}r.rio un infinito; y los Quintero, en 
nii' îo de la vid®, donde todo tiene fin», 
donde t»odo es breve y angosto y donde 
la poesía verdadera e« al ca»bo «wno el 
oolor lid agua: un reflejo del cielo so­
bre el cieno...

íB«naveu-te y ks Qumiero... Ijo demáo 
no cuenta... Por eso cuando ellos, los ci»., 
nÍ3«oa 8e e»t>artan del teatro o llegan a él 
oon mak fortuna, no Uay teatro: hay tan 
sólo guiñol.

Esto n̂o quiere decir que el guiñol se* 
do-preciable, ni mnieho menos: el guiñol 
os un arte muy difícil que requiere am 
gran* talento servido por una ©xoeiHíioual 
liabi’idad, y quo lo miítno cuuindo os u’.. 
trr.C!Ómico que cuaPdo es ultratrágiw, in» 
teresa prodigio ámente al pi'iíi'o, salva 
de la ruina a loa empresarios y no está 
al atoan ce de los pedantes, que ]e criti. 
oan después de Labor intentado cullü. ar 
le, en vano...

Pero el guiñol no es teatro, y los éxi- 
tm de las ú’timao tenjporadns \no son de 
teatro, ai no de guinoL

• • •

K». híiy autores Jiramáticog. No los haiy 
«!, España, ni Fuera do España, J|)orque 
lo mismo entre nosotros que aHetirle nu»cf̂  
tras fronfewu?, lo poco bueno que apáre­
los ji'i êncs de ahora, sino última labor 
de los ’ióivcneíi do haoe veinte años.

El problema es tan» imiverRal, quo por 
dií fuera se está llevantlo a cabo una 
encue ta para 'díir («n las niaoues do 
esta dei3encia y con los medies ck ato, 
jarla...

lia. pre-gunta, dirivritk a tixio» los tfran- 
dcs y ya. crepusuilares .prestigias de k

A IM T O I IM E .  Apunte por Sacha Culi, y.

uStírín <iV ul.illí'lnd !h oisraicifín de

Gonsc'PV'uitorios, aplicados liasta ahora tan 
sólo a !« formactón de aetori'Sf 

A cato responde Antoinc— uno de los 
hotobiso que en el mando conocen mejor 
(í teatro— k sigiiit'nte;

Paro-íc ZK-ntira qiw ningitaa poi-so»* 
na wn. eonocimicnto die causa y dé sano 
inicio haya {Molido pensar e.u aemejant* 
I’ ’sp-ii-atc... ík trata nada menos que de 
ensoñ'Kir a 1«f. futuros dramaturgos la nm»------------- Empresas. Nos*

( oimíiiz;»iK)s tH»r uo c.mT en csc'dés* • «un tihv’vj fi© Art<» dramátim. »íh.'rffi'nadaTH''Te t!»' hacK'r obras mae.stnw. {Qinénos 
Lci cmi»iv}«}irt„ yy ucgociwnte, y a k  f o i ■«; íiutoroí, en Ixkíos los Ise atn^vcrtaíi a ser jwxrfesorw d« tal wk-

fKMianrziii? ¡En qué wrihiatiría ©l apre.ndi- 
Quizá se lia.v.itn j>revisto estudios 

generaJes acvrca de los diiverrf(x> reperto 
rios; pero 'inos e.'Mtud'os forman paT'te de 
la iastraeci.>n gore.ral (¡no jxir anticipado 
y partiouilarmeritc dei>e adquirir qni»',n se 
dedique »a la litcratiirH... Por lo dtmA!i, 
el talento, sin ©1 cual no os (Kwible llegar 
a nadii, se tiene o no se ticn»e; poro en 
twtc último caso no se adquiero... Uu dra­
maturgo se fornííi leyendo, medita'fídoi o¿.« 
«ervaiido la  v ida  y  ooItivAcdo k  d iuo m

aeusibilidad. No de otro mpdo... Los més 
ilustres conv-Uiógraios ■ de 'ñUrátío tiem­
po, convertjjofi en profeaor.-s, ¿qué po­
drían t'US'.íñar a sus discípulos í jÉ l arte 
«,’iEiiO? Na, porque el arle ico se cieseña,... 
¿El oficio, el “oiétier”? Tampoeo, poruqe 
u'ís.iíe es capaz de fijar regiia» y preoei¡- 
tos para él... Cada uno de lo» grandes 
autores sirve de una técnica pcnwinal 
j distinta de demás y petiifectame'flte 
I intrainsonásJ te... iQidén» sería ■oa.paz 'de 
.•callar uu .solo punto dfe oouitaeto entre 
¡las respecti ¡j, té nicas de Curel, dé Poi» 
jto Ricilio o de BatíuIléT Nadie... Y  si od- 
miiiéramoe que tiilics oíaestroa pudieran 
en^ñar «u técnica y formar dLcípulos 
sujetos a ella, no se legraría con esto re 
sultaJo alguno pnracoho-o, y en» cambio 
Se instauraría k  funestísima práctica de 
'anular, peraomdida'dea y ido viciar taieié- 
tos.,. ,

única escuda dd draanaturgo es d  
teatro nwsmo, sin más profesor que ei pú» 
Mioo. Para formtjr aaitor»» |'dvienic|i no 
hay nras que uu «8t®ma pfá;"tieo: ja re- 
praentación de sus obras. Para cBo, en 

¡ vez de clases inútiles, lo que haoe falta 
I son “«we»narios d»e otisayo”, «K>eaalr¡o8 
subven cióriadoK? qnie vergam a ser como 
antósala-g ck loa gi-andes teatroa, y doudfe 
loo discípirlc'. jMiedan ver »us mnTWjncri- 
tos ooavertícioíi'eíi cosa viva y apreaiar 
y corregir todos los diefectos qii© no 
tan a ía vista si 'W es -gohrc k  marcha, 
én el mowicnto del ensayo o en el de la 
dfiifi.niüva interpretacióa...” i 

« • •
¡No oreen nsto.-fes que Antoíae ticnic 

naáón sobnwiaf Acá, en España, donde 
!>i crÍRv. del ario vi rana-ático reviste mracr 
torra más grave  ̂ tal vea que ©n otros 
pa.íw.s, ha llegado la llora de pe "rar eiv 
»*1 n'njjdio, que urge...,Ya nstá visto que 
ése p>mediio no oon»',¡ste en» ¡m¡>oiwr al tear 
tro Español en cada temporada el estre­
no >(Dc obras de autor nq d. Coa

i eso lo único que se obtiene «•> •, poner en 
’ eviden'í’ia, de mala mantea, do mala gana, 
iv ante un púb'k» hostil y 'nna crítica 
inepta, a los pri'jíio.piantes quo por care­
cer de experiencia y de maUi-óa tíeOen 
la Imíalla Pfenlida por etldamtado... la, 
idea :áé Aiiifoinc, k  creación do un ésce- 
nario de enrayo y de estudio, ea «in du­
da «Ignua» Ja únira rolución efim, y pa-, 
ra convertir esta idea eti i^-Hdiad pr'»c- 
tioa hast'arín mu que ©1 mrnisterio de Ins­
trucción p>'i fiea y Bellas A rb« c.TmtBagra» 
,ra u ffila atención lum pequeña parte iW 
ipitiorme ptvstipucoto qn»e anufllb«'nte dik». 
pi*iH en pagar suddow a catevlrátícos que 

tienen aátciira ni digdipiilo». y en coi# 
tear via.jcs ile píacer, ousurio no de 
,mor., a un nnimero ineakulabJe de m ü*  
nos bien • roeomcndaiíos...

dia; ese nq necesita que le den cartera* í 
k » quita, ,

Latertottaiiepoinica :í

Erente a la misma puerta se sientan do* 
o tres hombres con tipo de obreros, quo 
iialtlan de política acnloradamente.

— ¡ A mí no me d ^ a , eso no ea honrno; 
estamos matándonos ios demás pa quo otros 
suban, ■ ‘

— Pues sí que tú te matas, qne cada 
quince días ties un oficio distinto y esou- 
gc0 aquél que está en hvuli 'a, V k  has 
sacado .má.s a la Casa del Pueblo que ta ua 
permiso de exportación. „

(¡Tíé raaán el Sr. Lucas f 
—í Claro, señor, como que las «wa.s son 

así I Yo no sé más, sino que antes trabaja­
ba como un «sclnvo. y m© daban una por­
quería, y ahora, ya s® van díznificando 
log derechos del íiombre.

—tPlsto no se arregla basta que ueng» el 
partido fedqral.

— ¡Pero tú <no eres socialistat 
— V, qué tié quo ver eso. Dewíro del 

sócialisiuo cabe toda k ’ diversádad gaber- 
iiaftiental. u Jtí»

—riQué dk ba .hecho noy! _ *
— ImiKiP.iible, hijo, imposible; ri aigioi 

una hora máa en el tajo, sé me deri'Ucn. 
los sesos.

— Miá-el Nicolás; ¡gachó, pues no m  
ha heoho pinturero ni na!

—domo que es un “seduztor” enipn» 
dernido.

— A'hora Is está poniendo los punte* 
a Julik, la dcl 12.

—“̂Páece” tonto; pero oo «a lo va 
unA ' •«, í' t

— P̂'Ucs la TVrwa sí que se le ha ido, 
con el Esterero,

— t̂Jn casó de "iofidelidaz” do los quB 
hnv muchos.

La nócihe va avanzando lentaménfo. 
De vez en vez, de una taberna pró.xima 
trae unas L’anpias al corro de los hom­
bres un medidor sjucio», que se va Jur« 
Boiomlo. En k  esquina se ' detiene  ̂una 
psréja. qúe se despldel Ella va hacia k  
casa en cuya puerta los suyos tomad el 
fresco».

— ¡Tú aivisaréa cuando quíeraa venir 
más tarde!

--Pero madre, d  son lad doce y modia- 
—}Lue»!?o, .mañana, no te levanta ni 

una pnki ¡Püés no te ha, entrado fuer-' 
te, ni ná!

— D̂é,|?Ía usted, "séfiá” Liboria. ¡Soo 
opeaa de la juíventud!

r i m  oDeiüü n  ios toros

Damiáo llega ya al filo de !a una. E í 
un hombre viejo y cSiulón, que anda dea» 
pació.

— ¡̂Buenas noches 1 
■—¡ Bueiiaa y refrcscanties, señor 

mián!
— Palta ha»qe que .,se«n jrefrceicaai'tf*̂  

porque mipa que el día...
— Rí que ha “sío” calurosillo. tT  de 

dónde se viene?
— D̂e la “nozhiima”.

‘ —-TT«ted ño pierde fiesta.
— E.S lo único 'serio que hay cñ Espa, 

fia; ¡por máa oue miuerto Jorelitó!...
. —'Me da rabia oír a ■nsted. «"'ñor Tk© 
miáiti > Loa toros lo úqic.o * serio; y lo» 

ac-tihales. y la lueha dcl ea- 
páíal qñc 'das anfquíla.

— Deja de cuento*, es» cuanto veas tres 
corrída.o de ©mipujo .no to vuelves a pro» 
oijnipqr más de esas coras qu»'» te aniquL 
lar el c-crebró. Pero, ¡pa qué hemos vn- 
ñido ai* mundo, que yo me entere»; benw* 
vcn.fr- pa vólvóíhds loeo.̂  ó ñára tíaliajtar 
lo irris alegremcnto pociWct 

— D íít.t ilptod oue sí, señor Damián. ¡T  
qué tal la c»>rrida T

-r-TJn abwrrimionto, ehico; las fonito-' 
rías de los “Chark»?-” y num nuwnarra* 
ehos qi.ie ni siquiera son valientes.

f l  “ J!«fS825í5“  X  X
De nna pti-erta BC ve caer un colchóa y  

¡ iin> hombre se eoha ea él, env>q.cl'iío en 
una sábana.

—'Mija el ''hué.'pede” do la Antonia 
—dií» Una mujer vieja, que dormitaba.

— ¡Déjale, íeitdrá caii»r ilvutro Uel ocU. 
ficiol

A  k* pocos momentos se ve bajar U  
eaPj catreohn y iplna a una pareja ma-, 
dura; ella es gruesa y -ha debido ser pin­
turera cua.ndo su.* ojios .úiegros linebin .en 
plena jureutud. El e.s un hombre menun» 
do y'flaco .a quien se lo señalan los pií- 
mulos. Se dirigen .hada k  casa a cuya 
puerta dormita el honíbre en e! oolchón* ‘ 

—Seña Antonia, al í̂ “110” usted a sa 
“hu^pwte”--dioe, al ’ pasar, una ve»cina, 

— Ya k» veo; íqíié le habrá pasan?
— ; H #r4  tenío upéjo. dffliíro, aJ¡ vore 

se solo!
la  señá Antonia se acerca aj hués 

I«d.
— ¡fleñor Juan! ¡Señor Juan!
—¡Qué oonrref - ^
— P̂ero, homtíre; ¡usted cree <(pe se 

pné trasladar el fecho al arroyo?
— ¡Poro estoy en el arroyo? .........
— i Naturalmente!
— Puea no m« Itabiía enterado, ¡ Me hau 

brán saeao los “inaBztos”.

£. Cereceda Key

n

lim onio 6 . de

‘Bilio S2IS dfiii ser.
El vetao /amoso de “Flor do un d k *  

lo debéo. aplicar ahora, irónicfunente, a» 
nuestro pak «•.uantoíi extranjeros lean las 
trágicas estadística» de los crímenes so • ■ • 
cíales.

Un cologa de la mañana publica una- - 
nueva lista macaibra. Y este resumen ee.. 
loiluznante: “En eáote mese» y medio, 250 ■ 
atentado».'*

¡Aíá da gusto! ' ' ’  ' " »
Deciididamento, Epyaña es uno de lo* 

iwqjorcs rincones del mundo habitado. -
Par» Dato debe ser, seguramente, un» 

país encantador.
Para oí gobernador do Barcelona, un 

Paraíso.
DoBcienlos cincuenta atenkdas en sie» 

te míese» y KK-dio no les debe parecer a 
gobernantes y autoritkdea una exagera­
ción.

Ia  pmeba está -cn que no hacen nada 
por evitarlos.

Y en üiAc siguim con los brazos cruza* 
dos, hundidos eti sus hutacjis dé sinipio' ' 
gíwtador con oa* impasibilidad do

fofl verso» de Campro.

Y ponerlos en boca de luia americana.
—-Bello país d»eihe ser 

« e  ele Espafia, papá.
•-íTé guaiark ir ajlá^,

patrono y to pocirijui >
penudicar.

^ to  último DO «ü ven». p«ro **

Ayuntamiento de Madrid
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ESfUFEiii ] m m
JCA.V DELMOATB

/Anoii'ae s>ali6 .j ara Ciiwíati Heiil. bov
/oroa !a pwn»era de !«« «bw cvrr.diis allí oo<.- 
tettíadas, popit.trísimo traiieio.

Jlut'hoti aiu¡íío8 fueron a ¡ialiwUirle a mi 
domio io. y allí afc babiV de todo.

'E» \crd«d qiie Juau no ha licelio ppoeTns en 
üa oupitai doniMtlarra «síe año; pero ituiibién 
es c’eito <]ur la íábula de '1 f.a a rpu-ntc ,v 
3a lium”  se lia puoaU» on a«cióu aiiora. l<̂ e- 
cra un*» “ Nosotros nos uto euio» a lo que “  K’l 
Haiqiiero”  no»* l'a coniunloudo |̂ i sus ¡iiipi'e*- 
bíoiki ,̂ y <ki ©lio se dtsluce corrolarrado por 
rufureucias <!« alie ouiulos' iinparcialm, tes 
tî Hie de aquellas forrdas. q;ie el “ desbordu* 
inioi.ito’* de algunoe eriticos ha sido exa4̂ <ra<k> 
o inju-sto.”

—Y re»p<«^o do Itriinac'o Sfinohe-s Mecías 
.puede huSk] mtiTiifesitar lo 1110.010—rme di* 
«íe otro de os t ratigos pnwoi.eiales de las 00- 
srridas dtp Pan SebastÍAii.

í'Jítro esitti ()ue ca*ia uno es diiefio de enú» 
tir su oi/'iiióa ooiuo le parcicu y Je dé 1» j 
jarana. |

' ’o. por n?‘ parte, n>« liniiito a reeordnr la 
fra»i hifindrúst:

“ Xi qitUü tú ponco rey; poro ayudo a tn’ 
tíoñor’'. y (-iieiito .0 oue de -lié me dii*oa. pot  ̂
que me pairece t̂ nobién, ,v me da la gaiaa.

UVItITA E.\ FUACtO.SFM

Ei einipítieo, el '•3’!‘eufe msfiidor de toros 
Matas !,jj.il tiore loniratiulns hiuti» ja teelia 
Jas stgruicuíes oopridua, sejpin m-j Diauiñests 
<pi en inieile su borlo:

lAp'jsto.—G2, Oijón; 28, TaruiiOTia de Ara> 
géin; 2!J. Pnu Sebiaíi' iAn.

Septiembre.—i, Priego: fi, .jJIlA'iica; 8, 
IT.oíva; 12,. Miireia; 19, Valladoüd; 22- Ta- 
Jiuwa, y 2t, M&lapa.

Ad-imfe rtshl en tratos eon Palnneia» l,o- 
groño, \ra.’onola íiaragoaa y Madirld (dos cor 
rhdas).

liO » OO.VHCOS DiBL TOKIO»
fjOS lorerobi butow imiindontg t'haHot, Aru 

pillara y su Potonf-» t < neu eontrn.fadHs h» 
»'gn;©tit« eorr das; 39 agosto, Suee*iAn; 5 
de aept.em'bre, Gijún. ottatm ..ra'es: 11. Vt- 
llaniKva del ArroüíRrio’. i.'» y Ifi Torralha de 
Ca’at.'.sva; 19, Fuwsalida, y 29, .Annedo.

'También eotia «n tratos con otrits Biupnr 
sa&

(«. A ) NLEVO  í í EKALU*
i 3iivSTon,%

I Santunder qne ©n ©I pueblo
da telado .Mannntea, la pnsiora Hosa Pos, 
pie estillas ded eadu t¡ eiiijado de su ganiiilo 
rué orneada por un toío. I a infe is recibió 
¿rá»ta.uias hernias en oí vioutre.

l a  di. tas 1.

La "iSaceta da ífiadrití"
p  “ Diario Oflelal, pubUc» hcy las si. 

luientes (üspos clones:
IVeMlUi-ijcLi,—.Retí decreto de »dÍendo S 

favor de la Adnilnlsiru lAn la comii. tencls 
lusc.tuda entro -l gobi^rnador civil de Jaén 

Jf *1 Instrucción de Orscra.
Otro resol'v endo el cxpedltr.te y su. 

tos de coniiprt ncla suscitada enrre «1 go, 
üernador d.. Aloierln y «| jue* lU lostruc»
ciwii de

“ Otro Wem Id id. ortabisii «ntrs el 
soben mdor alnrll de a provincin d? Avila 
y #•! Jiiei ri primara Instan la de Arenas 
de fin  Pedeo.

Ilurieiidti,—.R,.o| orden prorrofrando por 
uü mes la 11. eno'a que por <tif'»ruio se en­
cuentra d siTnitando D. Ssr.ftago Ba aols y 
"as uai auxiliar de primf’ta ríase «le la 
Admlnistrae'63 de Contribuciones de Bar­
celona.

Goljimiiaclón.— Real orden dlspontando 
il*', I*®*" 1̂ Ulreilor general d.-* Correo» y 
T legra Toa se .proceda a una mlnneloaa re- 
vis On de reg’amento pars el eatahlecitnlen. 
te ly explotación del ê̂ v''■tfl telefóni o y 
dlsposlclon..'3 qii^ ip nio*lt.f)quen, dando a 
Ofliiél la redac'Ifln eotivt nleiite. en armonta 
con d I tías disposiciones y que una vei rec» 
t .ficedo se publique dicho reg!a.:rento en 
''íte p f'óiliro oflctai y en el “ Boletín Oí», 
cigl d I Cuerpo de Tetfgrnfos».

• Aniinc'ando haber sido nombrado don 
OUge de l.f.i'n y Ramo* rontador de fon, 
<lo= de la Diputación provínola de Vall&r 
doHd.

Inafrtírelón Dótdicrt.—Real rrt*en nom.
brando a D. Jo*é Toboss S.itvadt.r p.ofesor 
iium.-.rarlo de Ffs ca. Qufml a, HIstor a .N>,
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E L  C H A  L E T
ti. II lili (} i;» miiiiljs iHii rom» (t its Mtisi

fifiUI KRVíüa Ü2 RlSTflüRAKTÍ A' LA CARTA A PSmoS CORTJáíTZS

E l -  C H A L E T
n  el sillo prefrriJo de la buena sociecUd maJri'.cáa, y «» atit clatraate f  con* 
LrUhU lu)¡ar de recico. En a y

E L  C H A L E T
(qoe «  donde se come mejor) hallará usted espíen «das vistas. Jardín. The Oa-- 
xaut y Soupcr-tan¿o. elciic*. artístico i t  piimcr orden, orqiirsta da tzio m. a 
íi atas ooclurna. y recre.js diversos, adeu.ís le u 1 cubierto a.lnirableiocnle c n*’ 
dimeutadü, coi.pi.e.'.lo de mneo platos, que se servirá hasta los oui.« de k  noche, 
al precio de CINCU pesetas. ^

E L  C H A L E T
e|.ei litio donde mejor te pssa el versoo.

Servicio permanente de automóv.les en la callo de Alcal.4 esquina a Sevilla 
cuatro pesetas ida y vuelta.

••II el smbsiiolo. la Ihiu-a tclerúuica y otra 
serie de iiu.*l'4Íiii>< pnttee.toi'aa íLsegui'aii 
(lie el lin o  „o sitifra perjuicio cu cauti-

'luil jii («1. eriliil«,l_
daten contienen liw M<w 

mona^ sl<*l uritcppoyj.clo, jjue la faltn <|i,. 
|•■s|»í!(■I<, tMtt iiiipiilc detiillttr; pero oona'g- 
ii.Hii.rie ■ Irw n»ás iin(-ort.iuites. Ihi loiiqitiul 
'le la tu.noría tiene tinos 100 hü'uiMqras 
uptmx’iitu'̂ ha, y ea- establecen ofitneioncs 
O!) I. tiol, San AiihV», RiMmena, Ortiinaa 
.Miicin fre, Slom. r^ t  y Tortvnle y Xnaa- 
nd. I,a prolucoi'in <le estos términos y 
)i que afluye a loo miónos asciende a m.̂ s 
le un niilYin 'le  heefólitroa. y ej coste 

tic !a.s obr.is ae acerca a divy, millonea de
(lesídíia.

!K

_ ^ i iiO  l ’UI^ULAU [)i; LA !

xyüiliil ill 01 l0|
Dos hcinb fs maertos.

í\i ima uno iK* b* pucos periód cua , 
eauxamus w  iimtr.ru .viflu,,, „ iie ,.'r  T  
mmchc. uum|iie sin <1Wh1U.s, la noti«av.l,.i 
ccís> uconltsuib» en ©¡ mm mi.M<, d-., Ai.„„;'“‘ 
eitre Ih«  yatucUmi-s il« V.lluviTile y 

Iar» viiijtroú ilel convoy ciiumiu éste 
cimtraba piXV.xiinu a iu i.
fronte h! dc-om nn.lu ('er;x> No” .'" . "*•
sorjvitid <1*)8 por tres <lctoii«iiun »  
el interior de uno de Os va.co «a.

Se h'ao fiice onnr los auaraltis de ulnrm 
y el tren qiio:W i.anido. dirViéi.diK© |„ .

este itHvIo ,n enm^uitirS prSeti r . . : jetos. ,̂1 |> j^na; de ^ e  r;<r y h, ' ‘|c
i'ii.nte la eluv’si.eiou xie tas tarifair fc r iv  '̂*'r<'ha dej convoy !ia«a «1 punió dvnd

hicieron os liisi'sro».. ***
Knc'atrérorsp ©n ui.v de lo» d-. nrit 

to« Al iin vag »n de ses-uuilii dase a nn houd "

V ¡arias.
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irA^T¿ín o R!AL1DAD?

ílels 91 íiei]il] crjiMi!
Dice *£l Adúlacto», d* Da'amanea;

Dn nuevo oiedlD de transpone 

U t i l  [0 /  I

 ̂ 1C(» lia maravUlailú un nroyecíp que
Hemos hablado con el empleado de la ■ Bo» niun ctajuiiculo jnvra. coufJurür \Ti¡.<xi 

Coisa Calón, U l'eiayu Rodriga.z qu< a » . . por tal>eria úl. Utivl a Valc-ucia 
l.ay«r regresó a Madr d. el cual nos ba re. ^

Ti.\ rouH iD t DK j r j in .L i
Tenía gana» de .satifir to oaurrido in .TumL 

lia. doimiu el día Iti toreaba Rclatnpaguito 
Con ^alari, y ai 8nal lidiaba doa toi'oa Jumó- 
llano.

Y  el telégrafo nos lo dice en loe ténninoe ai* 
gu’entes:

“ Reauirapuito, oa ©! primero, ©sinvo »u- 
per or. teruiM.aiulo nn."! gran isüocada.-

En el tercero mejor todnvla. Tambié.-! uti 
y i  una ((rail eotocaJa. &aÍ-,6 a ova/ú.'in por 
tono.

iSaleri. «iiperior en el primero, ai qne mató 
de una buena eslocíwJn. (t̂ vaeiÓTi y oreja >

Em e! cuaito. baniAv.rilleó muy ►‘¡¡•u- mu- 
loteó artkúoamcnte y terminó |con media 
bueno.

Jmu'Hado, <n «u primer tom. biao una f,!.- 
M tnlre los pitones, poroi.ándola coa una 
príiii f»t*-cai a. (Oiae'ón y or. jn,(

Eli el 8*-.vt'> ee’ uvo valoniísinio, y tiziaiué 
coa »a pineliozo y una entera.”

OOülD.^ DE “0(XTfERl?»H
T>e MombelbiAn rucihitnoe in>!¡cia8, eo que 

He nos da cuonla ds la covUlada celebrada 
ellf «1 día 16.

EA >;aicado de Díaz Monje resultó bronco y 
difícil.

■Coeherín. único m8*ador. estuvo sup^ror 
toreando y bai-ii rilleaudo. Con la muleta h'- 
T.o oca faena miiv valiente. Ai entrar a inatsr 
fué cosf do y eausfaiieado lioiriblemonfe. re­

de Maestros <1 2aniora
— Otra rclisttva a conflnr.ar en sus car. 

«os al iper Onal que s" menclonn de! Centro 
de estudios americanistas, fstalibc'do en e 
An.hüvo general ¡le Indias, en Swilla.

Estndo.— Convocator'a para is» onoe'.clo. 
m»« de Ingivao ©n lo osrrera con ular 

Oíftcí». y Jii.stiita.— Anuprlamlo baila ras 
▼««antes var'oa Regl'"trns d* la Peoniedad.

Fomento.— r̂tectlflcac'.ón a la Rea! o'den 
resotiitofla de la ¡iisbancle de D. Arthur 
.laekeon Zara.goza, Inserta *•0 !a “Oaivtíi„ 
del dis 14 del m.'í. actual.

— Aulor.'ziando o] Arurtamtento di Ber. 
«a pe-a conducir 5 64 itrris d» ama oor 
segundo de k r.iipn(o de Ta.tasí, para «has 
teclulento d© la refer da ciudal.

Subíamos qiuj dc&’de liaisq algún tiempe 
ImoKUi cstuJiob cu uotití i-jenliilo; in.io ̂ - •— ww— Ke jrviUB MU’ »•,!,»%.-. - . ti ' .

qu ciado -Xa sitr esclarecido, a petar d« las creimos que se llegaran u resolver

lutado Un 8UC 60 que tiene algo ra;st;r:osu 1 v., 1 " r  ^
tiirsl ,  Ai.vrículturs'de la Esoeía Normal f  PO«'5* timidez de sus piotagonlslus i.Á ' estuaios cu tote .<,-imclO; pcio

Los muprtjs en fñiúrlú 
dursntsElmes de J/fe

UfefUnetORCs por dietr lo. ('«i'éro, G.Ó; IToŝ  
Picio, 7.5; í'bnjnberí J32; Riienavista 118 
í'Kngj’nio 12.j; ine'uaa. 182; Lit'via, l.̂ O; Pa- 
laeú), 114; Univers'dml 1.52. Total. 1.24Ó.

Ivoí uncitv es c'arifieudas jhji gran Jes CT'i* 
pos Je eJaJi.®: Menos de un año. 272; Je 
uno a cuatro unos, 18.5; Je finco a tlicz v aiio 
vt:, 107; de v>iM4;e a freiiif» y nueve. 2Í)8 ; de 
cuarenta a o'nciie.ita y nueve. 219; do sesonta 
en ade’j¡i..'te, 257; sm c!a»Lliciu;Kei. 3. To­
tal.̂  1,2̂ .5. ,

En sc'iml mes de 1919, 1.347; difep.iiicia en 
1920 (manto), 102; pioporo ón or I jOOO, 
1,851; térm iiu uitsho diario, 40.1*6, 

PrÍB«ipol.ns causas de def.ioeioti: Jihebre t> 
foiJto 34; tifus o.xa.ii«mát?<v). 2; tiubios in- 

■ j  j  ,0 , t í>“™útent«« y caqueaia palúdioa, 2 ; vir-m
miltanito con una ewnada de L3 centímetros ¡ 2 ; asrampi/vt, 9 ; ccH;.;ejW 1 1 : difter a r

eaoroies cuns ciieci las que pudo oausar. H*** n«i.*iiia» ’JjJifUllaiics tjuc en a¡$i.ii,<.j tic 
Como dciclmos, 9. Sr. (lodcgucz vtajnb* *̂ *̂* *̂ imfx)rLi;.*;ia « 1* iliiabuin iK; prese!— 

en un co be de segunua eu el tren expr so 11****. Ĵ vftai' tle Imbcrsq COiu.xxL'dü !ii oj[)or- 
que sale d.- Madrid a las d ez de la no he. 1 tuna paP'iitc .h,’ itiveucióik. (\fc¡e;hiri)s v

t*vantaron los I comen.iantva exportuiionv tic vúio.-, que

El Sr. Rodríguez, qu© Halaba con otro 1!;. traP.'portu Ucs Imii a.segn’-
siñor. a qiilea no co.viee. »e. p ..,.oiA »r,hp-I *̂'“**  ̂ Pt'i.V'eCto una Hct:esl.lii*l

y que sus autoh-s Iiüüi ivsoúlto fuliznieuteel cUvdn de. cothe, couclBando un .pocu e’ 
sueJo.

Al llegar a una de las esta.'tanes próx'- 
ma» a Medina del Camipo re d rtaron 
vloleniament . lanzando exclama iones de 
dolor, y amibos sorprendidos ,por una cosa 
que ater.azabu sus gs.rgantas.

!os punto» tl3!5 -í ’oa qu<. sc (Jresc'U.taUiD 
pura U perficta rcalizíteióa.

Na otros, al hojear ©j proyecto 7  Me* 
Dioririft que lo a<'<.mi(>aiian. sudamos la inv 
presión vlc el vino p;iesU> en estación 

c- i-í pp „ , origerj. llegará «  defitiuo r«»r .ini pro­

sa d; su "dolor‘' o L m n r i ? ? r ’'uoÍrlg” '^
que en com-paitero de viaje tenia alguna! i ‘‘ ‘T p u l i e n d o  !,a*-erbe C.x- 
quemaduras en el cueJkj. to ■« cara > en , ] I «  «a'â 1li/tas ,v oomxj iifiv.as, sil'
ptcíio. Una de citas de coieid ración, pues I b'U'ur «  que se moaclen. El sisteuSt di> 
1« quemó la süUpa de la americana. jtnustaníe l.mpicKa ,v ilesinfe'cióii de loa

Nuestro «ml'go D. Peiai/x. también se no,'tulx)s que los proyectan, de necro cstirii- 
to varias quemaduras en la garganta, que l'o ''on Bii(H‘rli ‘ie tntenw de porcelatia

jlH-rmite fwtvrurar la iuilte.mbüiJad 
iQu..n a. tA había causado’  ¿Qu.ín po- vino transporlcAÍo 

netró en el vagin? ¿Quién Iva 'p-'fwíujo Vrk it' *i i s
aquciías heridas que .pausaban a u b  gargar. * ( "  «Icfriuruss por nve-

* “  “  “ ría; petM SI ».* pro.d.ii.)criiin.. lian estaidee'-
í|o iir*a »er e de imí?eiiio:3as cana;h>s divtiiro

¡{TIIl«!S5!? ¡ji! S'H CFBIÜ’ÜO
NTt'n-Bos A n w iín n o s  r o v  to s

PKELMIO.S DK L\ R íF l
Iz» Afocindin b'nóqca d-l d'strltn de la 

lnclU'« ha terminado brlUanfemente su 
‘■kermeii.fie.,. oue con .motivo de !« vírí.enn 
de San Oayeínno venia ■ i-lebrando y U dH 
m del .orilenie se verlflcfl une rifa e;«pe, 
clal. qu- dló .1 resn tsdo a'gulenfi;

Pr mer p*em!o.—il..4¡rr)ara elóctr'ra. de 
mdrmol y plata dorada regato de Su Ma- 
Jzetod o! Rey. nlím. f+S

Si-giindo premio. — Mantón de Manila 
blanco, bordado, dorndo por S. A. R. !.» Ir. 
tanta dnfla leab-l, rib-e.. a?.*;.

Tercer premio.— Vajilla blanea con ador, 
no», r galo del presidente Sr. Oarcla Re 
venga, núm. 3.805. ’

4 î:nrto premio,— An*"'*to oló:trico r-«e, 
’o de! vleenresld lite primero, Sr. VlUena 
nOmern 4.SI I.

Quinto premio.— Rusto de »«6ora rézalo
d'-I ilcem-ra dente seíruodo, Or. Díaz Monte, 
no^ro nüm. 1 flS7.

i8 'to premio— Anarjto cTA trko para 
■ OTeder. donniKo d°l secretario general 
Sr '"."«.«oto nrtm, " 7♦.'i,

Pi'rtinio prem.o.-—musa para eellofu. re, 
gt’ erta por pl relobleclmí nto La* .ituóec;» 
Idcf,!. nfim. 4.94 4.

Detavo premio.— Par de Jarrone» e»t*lo 
.'rabo donados por e! «ocio D. Pranci co 
0 »rct.3 Osma. núm '2 918.

N'o.vean nn»'i’ ‘o — Figura «líctrlra, pro, 
piedad de la Sociedad. nC.-n. 2.«19.

Los pr'pilos se e.rtretficrdn a las perso. 
nr» poseedoras d* 'os número* rorre.snon. 
dleptta en e¡ domk'.l'o ao.lai de aqniVIa 
Oso. 21, principal, de seis a m.ho d« la 
noche.

»e

"amen,
«yoninaiitc, que prrseutBbs Jos 
ha!» i*n ia r ff ón jvarietal izquierJa y 
lado otro V a ivro eon un herida lumlií/v, * *'* 
balazu, e*i el i>ec)«. 1"̂ *

FJ (•i'iiiero de los heriJoe falleció ewd ' 
ineilialaiurntc.

'I a pai'o.ia de la Guardia civi' proc ,(¡0 »
;HU’.«ilial« iletereióiU Je iwi siijeU) qu» reirat 1 ba las ropr.» tó nvuTto. SmarJdjiJusf 
hallahá en a'.'s hos lio».

l ’csi.i'tó üaimapse Pr'mo Manuel Vinto Hfi 
c'tfv» Je sesenta y dos .año» oIm-wo. Vi(i''f* 
«1 un deiiartaiinvito eontigiio al te uun*^ 
ilcsarrolló la trnsedia. y 'iteito <q> oiwn.,nou 
t|ii« venía eon lo» protagonistas do] 
eotn lo» qw  le iinf» una ginn amistad.

.A! muei-lo le había rohadn vn u„ 
d-'̂  pir.tfl (que Dor ciato ÍIpvíiIui 1» 
eión "IlotiJ Ritz), ii.na pa.occt.x de enmlf' 
extciiiJida a nomhl'e Jw Car.ow Sivea-a y 4? 
peietas 45 i’ '̂nt’ inoB. '  ̂ ”

N'e hizo fo-zar a marcha de] tpp ^  
ai aá;) su liag ba a ti«íin¡vti iV- qn© s| 
rijo re lu i>wtt,'t*an K» aux!'’¡o9 j© <.i»i • 

Fué todo ir.ót !, n-c« el d »Td idisdo deM**k 
oxH r apeima se le eo’oeó pn e' a llóis 
racionce Jal gabiaele aamíario <l« u 
ción.

LA visóse a’ .TuqcaAo Jo frmv'dia. qnp
tliwpiiés »e coriititiiyó ,.ii la estiiciius corné'̂  
/.»• do a pracíiear las o|>ortiiria» (h-!
Se av rienó que !<w ib.» muertos pran (iis L*'*' 
awTos Carlos y AmuJw S'vim J» «uob 
renta año», Je 'tiAuionaüilHil iia'ians, v |nl 
ifup iuiMia hace tro» fn-» mu |Mes,Hrun si» 
servie'oA en la roTin.iñía Je i««, 'ix'bfxwpi .̂,- 

n isli. e!q/u:<«>3 A maJi'o O'+aha nieUiíd,, p-' 
p' Maniooniio Je C'env ozuelo» v »vi. 
ñapfl de a,ver. mcju-arlo ya et enftinno. Pi. 
!o» fné a repogur « su herma.-o. ''"''uipañiji,! 
JiJ-' el detenido Primo M.iinuel Ñ

Nivatros nTSeem-'* n 1,  Coml-lón org-.' '’t 9»e Car!,». ahf¡.

en el nitifl'o ízoiiierJo.
Pué con<i'Jcido a la mfcfmería entre tina 

im|>onente ovación, pues e! (ow rodaba ht- 
obo ikca pelota de I» solieríiia estocada.

Dicen ouc el estado de Coeherla ps ĵ rava.
C .ilW U U ) DE XOVILLAD.IM

ITe «qtif un extracto de lo» tc’e^amz* ire- 
eibidus en esta Redacción duraote la noche 
úlAüna.

crup, 4; gripe, 7; otras enfermoj-.di-s epidé 
miu.«. 4; tuberculosis pulni« or 168; tubcr- 
eiilosis denlas meciuí¡es. i 6 ; okras fciiberwi o- 
sis, 32; cáni' r y otro» tumores mah‘rr’’ «e 57;

Era Tin mist/rlo.
Peipuestos de la prlmeps Borrrera ob. 

'en-arnn que ci. u ventanillo de] ,->0. ihe¡ que 
taba al lado di otra vía, donde >e hallaba 
un tr.f.n de merean-flas habf.» buetta* Je un 
líqu’do corrosivo, que entró por el espacio 
poi-.terlor de la vcotanUla, co cerrada de 
todo.

alzadora por la br llart-TZ del r'flultado 
que s'lo reinerc-.itlr' en b*»ue9cío de !o« nq. 
bies de aquel popular y «linpátUo distrito.

—------ O --------

rmn írffíiria oím íriisi»?
Des'le «1 lares paf-ido cuenta el mrtp del en* 

o'e eo>;i jiu nuie'.o ccntio Je otoeñ.-iuzj: prái-- 
tiea,

’ Varna, en

niopin..<r ti« aimnle. G6 ; ennpest'ón, homorra. ____ __  _____ , ........... „
rebl-aind^miecito cerebral 4f!; enfermo*, m-aduras hablan sido producl-JIns ton

IPh'nclíé'n.—'VortolJra únieo matador, «b-! 
Rii-o co'tojil tiuia 1»  UirJi!. Orundes faenas. 
Matando, iiioiMiiiie:taI; magnifñcas estocada», 
oreja.», ©te. SaoaJo lx>mbroe; eontrutaJo sep- 
iiembro.

TafaJlt.—-Toros de CindiJo Díaz, manso- 
tea.

Antonio SiiioHoz. mity bien y sapwior. 
(Oreja y eaenslo im hombros.)

bien y superior, y también oreje.
O

Jitiba.—iNovillos Srntos, bueijoí. 
iChar'ot-s V Llapisenr, grao éxito dó risa. 

(O vacioT aJos.)
JRejoueaJor Basilio Barajos- eo'osa].

Jadea orsrárx'ca.- dol eoraz/Cv. (i5; bioi.qu.t.i 
amiJ'a, 22; hronq-.’-itis crói áca; 17; neumonía. 
14; otnw onfermedajes dei aparato respira­
torio. _70;nfeceii>i)ft> del e.stómago (menos nin 
eer). -5: diain-ea en menores de Jos añt>s. 190; 

^  I apen.1 eitig y ti (litis 7; licrr.ias, obstruceoe

rio Ja p-enenij rioirrie ya coiocari-a !« tu,he*l 
rÍA. qne iieprniti-VM eow>c,>r pQ d  ¡, .fn ,.J 
pia-do rionric *»-' ha producido y remoSiur 
la breveuíeut® sin itérilida ilcl vi»'0 <l«rra- 
mairió.

rpi ir«tal«ción rio la.q <*síi»rs víi? gnar lits 
y aliviation-a de pre-sión. tbvia cinco küó

•r,n-1* 1! .!,« 1* c »«r « *♦», metixis, ol Muplazaniiento *le la tuC.lcríahoCuO do un cuflftr I
acto de drínia pcilclaco, arrancó tfl tren. y L t t t » i c t - t t « i t - r i .  
luivleron qu© confcu-rr.ars© con cearc>-ar la j 
mano ftlovosa ísl fué así) de quien les pxr. ' 
du.jcra aquej daño. j

Va ’.'crca Je Medina, v Jínnuó» de pznm‘.  ’ • ■ •
narse ton calma, ipudloron ver que la© o. 'e j SS L  1 OD LJ I 1  ̂A

F! joven e tnaniraJo m.n. etro S 
un ón de otros aiiloNo. ha inau,uiiir:wio e:i hi 
calle de VoáverJe. 21 Jiipitado la “ A«»ac!<-
,.,i. . M , , . , r , ™ |cs-i;,3rsrA'ic-:;K:^^

oiie Se han pn-«fo v neniw. a., .r.n _____

gaba de agredir a s.i he-m-.no ttwl» ves qiio
e« lueav ,ip ‘ r en el nii«n.o departamento ,5̂  
vitos, ocupó uro Je c'-ase ic.fi'rior (xx,cj. 
t»u« íi'l de segan-U. ocupado por Curio* y 
AmsJeo. I’n as .>000© de Ourltis «■ |uil)ó 
car'i dirig da al juez- e» la cual le du-© qu-} 
‘•üm a eompe-r ' i-. Jei to nremed íadu.”

E! J- unr-oHo del Riict'«»o f ié nn'oeue'fi.lo jvif 
otro via.icro que iba en r! dr-pa-tiiuic-ito 8© 
1 ' irJo. $e ílunui 1> AJp"'o Agudo V'i'la'. F.., 
vecino Je rinto donde hab't» en 'a cali* da 
Co"nJo» mim. 1 .

rVclar-ó anfo el juez qu© Cnr’i»» J-snuró 
contra su herjiiiiuo súbiínuie-Pn tolvimid©

mos y proveeos 
no tardarán sus fu.rJndores tci hacer iie txí'e 
cenMi. o! preciso psca,'''n (¡ara cl total triuriifo 
de io» artistas m e! escenario.

Todo é\-qo Se *0 mercí'C el simpático y h 
ohador Pepito Pama, uno Je lo» más .ióvones 
eonipos tores que ionemo». digno, por aii ahor 
y sus aciertos dj .;r»t:ir!c nuestra ateación.

¿Quién lanzó et t'q-uulo? Todavía no hs I i  ^ p re c io s  in c re íb le s  un
podido dars? cuenta «: Sr. Rodríguez que >> n -ran  cfnL-r* rifa  
DOS ha mostrado su gragar’ B quemada y 1 > 5 SIUJVV,  U C
.-m corbata y la ti la d: la camisa <ksI como ¡ 

_  . . - . - . obstnieetr una criba qué Fanteioas arrojó d teTÍbl© I
n«» lintestinul «. lo; eirnieis dul hígado. 16;.' cSustlco. j

Ibicrfo de Sonta fiaría.—Minra*. gránele*.
Cban to. coltoa!. Mató tres loros: contó Ola­

jas V fué saraiJo en hombros.
Aniuedo, mató umo super'ormcntc. Obtuvo 

orejas y sufrió un puní aro ou una mano.
iCasafies, muy bien en los dos suyoa.

O
Car»baña,—Toros de Miuntcaitos bm'niy».
L«-s Aioiifeo (Madrileño) y EuiH'o ítaaeriu 

(Roialito), «upexiore» toreando y matando.
-Coatrutadto para el Jó Je septieuibre
J’into.—José García Paiiliaijo mHti5 dos u<- 

villos d« -Ulanos valioi.'teuiuuU» con-'dgu’endo 
o'-’ao'.ones.

nefritm y mal de Bri.ghf. 3.5; tumores no oun- 
ceroeos y otras ©"'lenmuiad-e» de 'os iV<».mn8 
L"eu l « ’i«  Je la niu.jer. 3; s 1 ticemia piier|>e- 
ral. (iehre. peritoniti» y (l.-Sit s piicrp-luV í ;  
otn» accidentes p«er|ier/ilv«. 1 ; Jebi idaJ 
i^ngcnita y vicios Je coi funtiaoón, 43; deb- 
li'laJ .'■'enil 2.3; suicidaos. 8 ; mam «  viulm'- 
ías. 11; otras en'fermeil.sJes, 2.37; onfvraeda
Jes desconocidas o mal deíkiidaa, 7. Tir 

tal 1.24.5.
I a mortalidad hs JftseenJiJo eo.--sMv>i-̂ l)’ „ 

ir-»eie i'iunpajada con el piximeJ'o Je ©sto mes 
-n el quinquenio anterior.

--  ■

En pro de nn ínoui o
R' e bimos y aeogeinoo eoo gusto, nnién- 

donoa d lu demanda, el siguiente cablegrauia;
A! tliiino juvciiiil, sinwro y acomote- 

te.n-, at-udimos, af^ustiaiíísimas. todas lan 
señoras de Canarias, y en non C re d« las 
m.Tii.rtqj (ie los infel:c('s nos de* niuertc 
r.Jilo IVrnstfi'n y -Jofian Lu'dwig, siiioe 
runiente am ‘pt*ntidoeí, snp'icamos apoyen 
¡>etieión de indulto, librándonos de'un 
i'íii horrible pura uuct.troK eoríi/.otos mi- 
.serieoi‘dioso.s.— La Junta de tíe fw m  de 
los Centro^ Obreros,

Esperamos que xiirla un dctect've ¿© evo» 
Je eacítlmi'ia -v monóculo. oi;*> ponga la d!'. 
'̂an. .¡l'srljflj de una «ftrmaclón aiujiajura 
a rst/' mist rtoso asento, ui'» no ha aun-, 
fio dos v-fctto-ns r»or verdadero m lagro. 
alegrándonos mucho que el celebrado ciiiv, 
tpüic actor salmantino, como su cómi-ir,. 
ü r-. Je yla^o, no-hzi.-isn sido vt< timas d©̂  
esa fupiietita mano airada qii‘ nmagó su», 
Idas, como ©n Jas com-.dias de Ramb«I. 1

C A L Z A D O
q u e  e s ta b a  d e s t in a d o  a 

la e x p o r ta c ió n ,

¡.¡líiíis, a  iiEiffl

Cultos para mañanr
Día 19.— Santo» Luis y Mag.no, obispos; 

Santos Julio. Tim-oteo < Agapiio, oárllres 
Santos Mariano y Ruflno íontesoiei. ’ 

'La misa y aú-c o divino son del quinto 
día ínfraoctava de la Ascenslóu, con rito 
semltJobl'í y oolor Wlcní-o. ’

J’arroquia de San Luis (Cuarenta horas)
A la» ooho. ©jpposiclón d; 8. D, M ; n tas 
d:ez, misa cantada con sermón por e| »e. 
ñor Ht-rreio; a as sel© y medía, cumpleUi» 
ei releí ó, .a irtnón por el Sr. Alba y proveí 
8 ón de rtserv.3.

iglesia de Jcsú'3 Nazareno— A las sel» y 
aed;a. siete sb-te y media y o bo lOiuu, 
nlóii d-.= los Jui-ivcH li>ui arlst'cus ‘

i.M evp icaoó-. d,J] sii«c©() l¡* »Vi!Í(>.iie;
rar’n© Jurarh e' tiomi’o que .ómii.lco ©i, 

tuvo ir-’ i-rjo en Ciempu i iehw. .»o entn-.g''. a ¡a 
vi-hi Je libcrl‘n->i«. gastiínJo .tus ahorn)» y 
lo» dp BU herm-rno. •'

Tcraftrosi) Je q-'w> éste le pvkrera eio.ifas 
Je Sil piYieivIei-. come! ó ij Je’ito.

FJ deld'-iJo Pri'uo Manuel .ico-iir»lóiln ea 
»ue eorverfa» » Parlto Je' n-M en inthoo 
anvgo. Primo hah ta «1 la calle Ju Juanclc* 
núm 17 segundo.

El júez ori’onó ei traslado Je lo* ca.Mve» 
n-s al P>envVto.

Fr 'os (mlahozos Je la Gasa rh, Ga-nóniimg 
qtuMó ri nprowchaJo amigo Je Cup os „I fnjj 
es ivn pé.buv) Je cientn. p"iea »e halla «ciis 
más. ivclautado por el JuzgaJo de la Latina.

E L  C A L O R
La fi mperatiira ha *iJo tuiU to'erabie en 

loe ipft» u.timos di'us, llegaiiJo » eomirse ex* 
CC9 VO fresco fior las noclu-s. Pero otra vea 
vhe'ye a aumentar el ralor, aunque la áltinia 

p cistriiJu a la sombra 10 h.» jesaJo
r» ( > , ^  írradoe-, Î Uhtido llOlUÔ  Uí4T»iÍu a niuiivKU*ParrovJ^fí dr llu Lar nto.~A  las íftle, hfifiU prados. ui'b-uu a pítaocu

Tarn'Vî fi |ia mt'.|orJtĴ  ̂ c! ivlado hi î'orn  ̂
fr’tv d0i rtirie II piunb* a a il<i
óO (>r>r 100 fVro comh> e' airvciílo del Nor­
oeste de 
8Ííi -‘ '

EL ANUNCIO MAS PRODUCTIVO
E i s  e i -  o e :  1

VALLA ANUNCIADORA
re las eaüc» ALCALA » SEViLLA 

Palacio en construcción del BAN CO  DZ 8 IL Q A 0

Kás de 230.GC0 pi.fonas la lean ílaríííRer.tf
C o n c a s io n a 'io :  P. 'URTINEZ OüflZCOPI.n |l: r313'l!;3 6, prilír'

«:ete y med’a .v ocho, Idem td.
Iglesia de Fuii Manuel y San Ren'to.—A 

l«i. siete y ocho y m«d a. ■\tv.m Id.
Ri llg'oaas del Conpus (3h.iisl! (Carhone- 

ra»5.—Jl las s':te y a las ocho, ídem Id ; 
a la» nueve, misa 1» jada.

Parroquia del Sa vador y San Nicolás.— 
Idem M. a ¡as ocho y ocho y inedia; a la* 
Once ex'ios'clón (le S D. M. en la capilla 
•■le Nuevtra Seiora dd Pilsr y ejerulc o de 
la IIo;.i Santa.

Parroquia d Smta Bárbara.—ídem fd 
para toe Jueves Wu. arlstí oe y la Asocia, 
lón de F-»nt3 Teresa.

I^’i «la de San Pudro. Illlal del Raen Cuu* 
9-j(*— A las ocho Idem.

Parroquia de Fan Seba tíán.— Idem •'d.
ncllgloaas Capuchli-as ip asa d 1 Píuide ' 

de Torííno).— Idem a las 0(5ho, con exposl-¡ 
c.lón de S, D. M., quedando esui.iesto todo | 
‘I d'.a; por is larde, «  las cinco, s-riaóu y 
40le((iiie reserva.

•—• . -. 4# ü *»vr—
o.»*e Je ayer ha casi Jirsapaiveiiio, boy s* 
Ji!ió eonsillerahlem r te t>l calor, 
h.ii Ins prov'Ticias lia me.p>ni(lo minhién a!* 

20 la tcmiw.'atu.r;. ain.-i'iqe la iViiinn máxiína 
reinstraJa ,.n «orilla fué Je .37 graJíje a la 
eoíiibra .v Je 36 gcs.dos (m Pónfiolifi, Siguie­
ron s psfjLs '‘ tórriilHn”  cao'rihtí »•-'br!.".7a.»: 

Toldo 1Í4 i>t.<hIm8; Rjidriio/. Pó,
.íaóri. coa 3.1; Almería, c e .32: Or«n«e v Gra­
nalla. co„ 31- ,v Má aga y M.ircia (,-oji 30.

El OliBi-rvstor o Centra] nnusicja buen tieur 
po qu toJaa parte*. Dice sea loado»

A N T í G U ^ D A D E S
CtMiilirii toda c|n»«, i’ngo bien. Capa nneT*.UULU1.V:4. 12. Telórono 1.082 M.

Falsificador detenido
Valwtcia 17 (9 r.).—.TTn a do JrieiiiJo un 

indJviJuik <|ii« Jijo i'».(uar»e l'Jn . Camanlio 
.Vavnrn», que había sido lion-uiie'aJo por don 
Agustín Unreía Je Imtwr fa.'si’ i.-íi lo títiiioe Ja 
la DeiiJa públca por va'or Je 2..)fH) pe» .ta».

I.a (lt'l«ic;óu del e.\i>r(«aJo au-jeto se <axja 
relueiotitioa 0011 a r< om. tr fula-tlcueióu da 
Utuiwe (le la Deuda que &ié Jvst'ubieri*.

Folletón de H3Y (Nuevo lleraldo) 25

S FLOS D! PIE
NO VELA  O illS lN A L

DK

momo DE HOYOS y vlnent

ptido don Í5 noble iris, y senta Jo.s en lomo 
al salón aigisuos ilomuiiis tscuroe, Beiuo. 
j.mb‘B a euciípucliiuloft penitentes, ocjI 
tHOtio bajo aquel nrr o, nue qitería ser 
arleqnineseo y era lú(;iibre, las ansias Je 
rapiña de las del oficio de «unidora de 
{riislos. que antaño Sf; refuGíinr:’.n, rcfiifrio 
prr níiipio, ba.io el raaiitn de la dueña, 
imnvíim C'P n r  p loicntpnmntc. eamhbin- 
rio de ví’z en cuando nlpitnnR naí.qbras coa 
misteriosa^ míisearita.s ainvind.ns de jH-sen- 
dorHsS 'lapolitanas o rit* patudos Imliés; al­
guna pareja, que más Que de re<-j(»M eon- 
quistados eonr/ones par efa de mnl nvr.ni 
-ios esi»''soR departía!’ ” or hacer alro. v -i| 
ji iinoss'Jitnrioq bo,tezab>n liuvítTn.íite, liq 
cl centií’ riel semieírciilo. los '■eliidorf» des 
enmasoa" dos ton ¡os bal-’iodranes al'ier j 
tos, ponina orden, ayudados de sus lar^josi

'lastoruM. en las parejas dnnz«nt-« a los 
icordes de ios cr.nalb’seos valses, qm; cJii- 
llab» mía on|ii<»ta oeulla en las alturas.

Eran (jxtrañas finrejas que «iraban en 
intenrina-ble proee.-.ión. dando la vuelta 
•d reevifo. estrujándos' mías eontra otra.s. 
moviéndose muy apretada.s. cmbulidoK los 
di'«n/.armca, los ojos en los ojos, la.s bóen.» 
muy c< rea. incansables, lascivos, flravc», 
como en rtu’o rito de un eullo fálico.

Una maga de larga tiviica de percal 
negro. e.strelliKla de fuijií'l d mdo. y piin 
•m'JTudo (.apirote, ba.laba ciñéndojc a nn 
•l'-ii'Io peinado con pciaianae; una nioia 
de iii.ancchía dejabas., langni ieecr en br;’- 
•(» de un innoble tipo de rubicundo ms 
tro. cabellos teñido.s, liidi-ado Isongo ro.iu 
ccyrbata y gniew) diamante vn <>I anular, 
liiliridacirtci de tannr y trntvite en nali;- 
'li.s; luíÍK al!á, un viejo ttaeo, zancudo, cal 
vo, de libidinoso mirar y balios,; .-lonris». 
oprimía eontra su pecho, como C-sos vanipi 
ros dt? las eueutOM .ie Iloft’imui. enonm- 
bebé d(í astroí.ii atavío de «Iqiiih ?•: jnv'Aiil 
■híoiielo ¡ndildaibl mente escapado de su 
casa, udlu'ríase a (’r.nrme lunitionu, qm 
movía i’on lujuri'-so ritmo sus miiii''fls an 
!as de vaca; Polombina prostituida mir.í» 
bfiRe en los ojos de itn crdivu-'iiizii de <"i 
'listerio, y un estudiante, a.brnvq.lo a uo.s 
MÓjima, pa.saba lento, mordiendo stia ca­

bellos pintadlas: vi(‘.|.-, y nte.s. eolcgnilc». 
toreros de vivii rno. obn-rilbí; endominga 
los. horteras, vividores de pi\>fesióii. ma» 
onc’S. eihnlapones de mancebía pasabaa, 
llev'indo entre los braas nochCf, nevadas,
dorifilav '.’liiila.. 'oup). tis.ia,!. rvvi.’us de
'.ar/uela, sru‘erii(.tisa.s egincí.is, sr[er|niíie8 
V locurn.s. pusahan y repns.tbnn en tiurriJu 
:arn'h»ind'’ poseído» d© bi gri»vedi|,l J© 
sus uiioulfh» una iJíuia Inija uooró-

irn escapaba do los brazos de ua “chauf­
feur ’.

Slás alia, unos pierrots de atietos Ira.) s 
r roslne embadurnados de blanco, que 
!e» daba apariencia e,».»; rimenbra pers© 
,'UúiQ con sus groKoras brttmas romo paya­
dos de ultratumba, a una de las ('.orista-s, 
tuitiva, y de vez en enando surgía como 
i:hJip;izo dq una oeii'ltn hoi.tiera de crimen, 
una bronca en qii,,' líi®. lili

Vino, vomitaban irijnrií».s (L- biirdel, y 
a.s manos, temb!or<x'as de aeiisualidades. 
pn't«b:,i las navajas.
Casi t( das las nniK-res bmbfanse quitado 

,;aa caretas, y (’l sudor qu« 1.̂  euirríu d" 
1 rrerit(; pot áliale.s por las mejillas, tre- 
rindo surcos en la pinfura que h-s (ujiba 
(limaba y ponía en s.ns rostro, groter;eaa 
''t.Lsearas et: que la boca frazeba vt mne/n 
'■rispada de lujuria tnere(vna.rin. Otra* He. 
'■aban jwiueños anlifm-to de lereioq iq 
uir,*liueer resalter H fon'orc.-'vub- bH'ln 
b* siis pupilas oJa propmesa de «nos la- 
nos mas ¡iieitaiib-s bn.jo o! negro tul.

 ̂ ûna ola (¡c lu'briridad enorme la  
Volvía a toiios. siis-tiliivc^do a la ahirt’ia 
■Olí nnu bndal b rpeza física que eiiunaba 
de los menores movimieutto 4  sus cuei- 
'os sudoro,sos.

Si Lina se litibiese dado romo su amígn 
L:difi Alcocer, n la liliimtiira deeudviíe, 
u eontetiipbir asi, de súbito, sin la lenta
• reparaeii'm rt,. una. nuche de i"i'rro. en 
¡e lo iii’ ta fuese lentamente deg nrran-

Jo, nipii'! ciin.(t(y ,,ii, na.icz», sin i'oloi’iiio, 
"u gracia ni júb¡¡o, hubiese ikvIíJo civs’r 
A’ tra-viiuiuda, i>n una pe.sddiüa d© étrr
* Oioríina. aJ pal,icio (L.¡ T  ,lio (vn plena 
icKla de iii.iurÍHs. No era a?f y aílosinlifi

( ’ina oprc Ki] de ivpiismancia y temor, y
ittdaxráuiivisiti al bruzo Ug au coiup^i«itvi| quo

iiiralts curiosa, mammró a 6U oído, casiuplieunte;
— Hemos hecho mal en voair... Vánu- 

los, mujer, ¡por Dios!
Sin contestar, Mana tiri’  de í'll.s.
— Mim— dijo— , sua los uniros q’JO se 

•'ivícrteii.
Min>. eJ’ettivamr.'utc, en la dirceci(>n que 

■II amiga u. iririicaha. y el eoni'AÓn le dr'> 
’ii viii>lco en ei pecho. En una plut a, rui- 
losos alegres reverberandot'i'Tvioro jú'>i 
o tohre la bnaii.i tediosa dd salí'm. c.itabuii 
líos. La CotiiLríi. toda de azul ('léc'rico, 
on un püfioli'.n llorido de ebiViJ.is gualdo,t. 
■norme ramo de 1» r misma« üorefl .junto al 
■ñoño, que le ¡¡cMiii'ialm la nuca; ¡a "'ala 
■■iorm(; Je |»y!o sombreando d rostro, mis 
•mbiiduriiado de “ eold ' rcam” y poh'os 
‘!;i ratos que nirnea cíndiri’áb)i.s«* vn d  >’or» 
‘ ro del pal(o, beltcedo sin fji'sa (J ehamp.i- 
la que d  Niño de la» Verénicas le eiseaii 
¡liba er,-( no nijemán lento, de reí<o.sada 

diu'erin. La Gioconda, medio Itorr eli i. 
■iiída sobre vi barandal, Drufaiiuiulo “I 
Iri.je d giiArrl.-irrojiía verde. iieii'’hillario 
le plata del siglo XV, que por consejo 
le Juliío adoptara, reía con unas earcajx- 
In.s muy ordinarias, mu.y ruitlosas, tu!-- ú- 
'os d(f a.quel!a div'.na rmn ;imbi,'’ i)a "  in- 
lui'Uarite— risa que tiene todas la.s m.' latí- 
•'diaa y tollas las perversidades, ri.sa de 
■'oi-uia. (pie liufyn y «tr.ic como ios trá­
gicos misterios del amor .y de la muerte. 
y q'ie como ellos tiene el don f.atal 'ie 
rolvir ,1a razón u qui'.’i o''.n iriíiu r 'gar¡i, 
¡divina sonrisa de Monn« IrtMi!. r i^  de 
una bo”H sabia silenciosa, envo ('uigiuii nu 
se n̂uedi» (ie.s(!Ífrur sino píim morir de -  
pité— reía m(.)str)V)do >.11 de’ited 'in  fuer 
te, sana, nlotxiya de Ion disparate que el ex

iq grifaba Y  en un rincón. Luce-rito, toda 
1" lOcpro y rosa, madrigalizaha, la mirada 
d« sua ojos perdida en los ojos de Willy.

— Mira, mira tu galán, qué «tortolado 
c*tá. ííjiiieri;» rpie iios acerquemeb a Ver 
qué hacen t

Y como huhiese unos nsieutos dcaacu- 
pados delmjo d i pateo. Muría. llevamU!
< n pos de sí a Lina. Iiuiizóse cutre la mul­
titud camino de (Jlos.

Un viejo Verde intentó pcl1izen.rlii«; nn 
chulo le.s dijo una atroeidnd. que hizo reír 
a la lo'-a. y d'.'s mcz'allv’te» les siguieivui 
invisten tea groseros en s'ta ehaiizas. (*m- 
tv’ñadov (,n (ararlas «  bailer. Per fin. ».■ 
hallaron sentudas dobajo de la platea; pe 
ro allí lea aguardaba ana deecpdóu: no 
a* oía naJ.H.

riiibio v(i(*Ito n eomeuzíir la música, rif- 
matidn aihoru las notas lúneuid«s d« mm 
maz/urca eliiilcfiea ; la.s par ia.s giruhcrt, in 
'!nisabl(m. nuevumejte. y Lina, sofoeadii, 
alii'g’áiid' w; tiírio hi careta .sentía una an­
siedad lo<!.'i de ll'irur. de huir lejos. (I(vide 
ptidic.S' Rolloznr a sus aii-has y gritar 
muy alto su dolor. No p’Jdieudo a¿uuutar. 
Se in c linó  hacia m i  nmism.

— Vamoiioi ya... ¡  ̂<* no puedo más!
— Se vuu ellos taiubiígi. Vamos lUuutc, 

y Veremos qué haceu.
V ain I ¡ruardnr reapneria. guió a la 

.MoiuTal iluda el vestíbulo, y «Hí. (¡ráo 
dolé violentamente J© la man'/n. obligéJe 
a ociiltaise tras de r»na.v eoliimniis.

Sídíati ellos Va. I!ctozia7!do (oii la» pró 
jiiiiax: d' Imite M iljy y Liieerilo. iri i.v 
iitorloladon, V detr/iá, ruido.sos. eiKandali- 
zando como siempri.-, las demáí,. En la 
puerta se detuviere,!] con ervn'dcK «'ña

roneiiinhiilo. Una llovizna fría y mc7iuda| 
caía del ei.lo, haciendo rehritlar hm a e í  
ras. heridas por la luz de los .'ireos voltai- 
i’o» .no hahí;i ningún coiihe. Al fin, y traó 
breve vac ilación, Ianzármi,.e resucite» a la 
■nllp. y la* des tapadas siguiéronles dq 
lejoá.

A kí, (oiviieltos en la tenue corflnn de 
ugiin que caía sin cs’sur d I i-ielo hendieu- 
■?o lis tinieblHH. (tpígias didpadiis de trt'- 
clio et! ireeho uno» cuantos metros por 
tu temblorosa luz de los faroles de gd'̂  
''orrierop alguna» erinejiielas qu«* arrs'U' 
‘ .'!b",n lentas indifer nfe.s ante la lluvia, 
algiiim.» n‘inn« (Ul placer, v llegaron a iia 
■lasadi'o dotule hrilbihm |."» vídri' rs.s de 
in colmado oon hortores de rcKtaurant. 
'letiérnnse en él !os juerguistas, y Jas da­
ma.» Vararon nrrplejas. 

jV  ahora!
— Vamos adentro.
Y  l.i .Monixnil. r suelta, tirana Ge'’8Tí 

imiga. que asustada pe” ol cariz ijue to- 
iah{( la aventura, resi.sfió,
*^N’o iK, hasta. Más, m.ria una loeurn. 
— ¡I*ne, imá.s! "
— Quiero entrar. Si vicues, bueno; «i 

10, voy sola.
— : l ’ "ro, nui.fer!” *
— Nada—y dió i'Ai Pii’«o— • jx-jetiest 
Lu iiiuretia se encorió (Je hotnoros, Fer 

nía fia mi illa rozón. Una locura luás-**
— nueno. vamos alió,
EriWKineRdii Ih puerta, y ya en el pari- 

'lo, ae detnrieron nuevamente perplejas, 
(esorieutaduá. '

fin (Jrir violeiitfaimo a i»i.iiisot''S y humo 
de talwco b irato enrarecía la atmóí.lVra hó 
ióudoln irn'spirH'hle: eslrér>ilo íh’ vajilla.

u>«auu>, 11 wyia'te.‘St!<»«Uviodci>-crrot,ll(jí« (Je impacivucia, y parccioroa ótíkba'iox i^rUos, «truyadas, ótuMtioitei. raíigueax doAyuntamiento de Madrid
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DU\nK> rOPOl^AE DE LA N'XJHB

LOS CUENTISTAS
E l c r ir r e n  d e  J u l án  E n s o f .

JiiJiáii Bnsor, lo rnjsuR) quo el Sr. Pa- Hdo sin siquiera nclvertirk*, dejíinilolo di-

El ingenio eu la caricatura

,vni y que hpisí«)i>o. ef,t un eoljartle, iii- 
ue iUU-ülar u^tla en. etiutiMi tle tu 

lUui'C que, s:u.uu> auj.u i>t/r enuvcuiu le 
gid y üiviüo, la tjuüui ei ujeua por tütü* 
ciu y i”>r livíiuiiiiid.

l>a iu.;.x*io cji una “ bpAsserie”  alfja'ria 
(k ) t-n tfo  de la población, a trual ioa 
nai'u la luuiiía ue vur.os i-ouipa
ñ. 10.-» de ülicaniu ijue, no uoiiteulos cou ¡¡a- 
cci'.o I»-®!'!' toda* vsus y roali^ar to­
do!, sus u-jJblxijo!,, ,ltí buscalíun jxn- Iji» '(O- 
(jjitó pai'a iviirse '«Ja su üánip.oñjidiiil y  zd 
licrírlo con procaces ilAirlas.

Eu el rincón nanos coucurrido, niioti- 
ti-as la cspuiíiít iba deíiliú ió̂ xloc*! i«n, to«

olio <jTU3 iba al leiiiro. V al (iinp.iwLr el  ̂
quluio mes, la (Ict'oi'nuieú'lti )ua;iTiniil era 
en Juanita una aousíicuiu y una l>.iv‘ue 
fai pcfcnlgria de .ji'iiiiuil)raTiii(‘-nio.

Julián EUíor siilría tojo paeienU'iticn- 
te. Por Iqs iiKujanas, jd ciilrai' ia olí 
ciña, sjis ís.uu|)iiñms le i»reig’uui<iJm.n uno 
Ab^pués de OiTO, ron yiw.., l•l̂ t•evfc,•rÛ da3 
|K>r lo<<‘s y por risas burlonas:

—i Cuándo naec. lu li.jo,
Y .ly ii otro, el más clcsvcrgon'zado, 

uüaiíla:
.— lis proeiír» OPIO la buena OKlirjie de 

los Bnsor so perjH’túu.
Y JaJj'.'i’ hiuiiJía (d acpnido raíTpador

niie eliisix'ar sd iiw ei oro bquido y tP-utr.en la carpeta, y al liacerlo, imusiba en 
nj.rente de i* <» so reta.j'cia de las ¡ lô  eoratflones (le aqu-dlos que tan díís-j
uf riai-'iad- K siiifridas en iaa «xrlio liora-a'Jif. 1 piadadampiito bcríiMi el ^uyo, aterrori/.n ' 
1 raba jo. Sólo, libre de rais amiyocs, dn I do por la >úSK-n «uigrlcnla quie en su' 
jKüisar en r-ida, JnlLV.i' Eusor era feli ■;.! inm̂ ritiĤ 'jiui, c/uulida-y pacitica, •fc dla- 
Allí iianiio 'le iliablalm; nadie, fsospeohaiido! ba con el burrerálM-o a>ipe<'ttí de. un í'ras 
su curáeter diébH, le bacía b'anco db in- eo de tinta ro.ia deirainado. 1
vecticas. I Pué en abril, una tarde a! volver del

Ĵa. ct ifuccciia llegó a ser pura íl 111* | niini.st.erjo, enibriatrado con la fragancia, 
rts-csidiid,, iir,,y volnptuo-á'Jad, taá WS la ; ásp'̂ 'ra d-u un ramo de goran'os que lej 
única de su vida, de claiadicaelonjw. Por ' obJiwirn a uomprar ima florista.«uando 
las ntuianas, a| esmerarse en «mpiar con el viejo de enl>e7a intwnsa le recibió con 
sil cU'rranto letny inglesa oficios y 'dlispo
skuon'iJ inj'iiiistcmU’S, qu# baibían. do va­
ler i>b'HJemos a otros, pensa.ba en la I'logn-
dn 'de la iiociie, en la'luz eruda de lo.s fo- /puede hacer nada!
eos eléctr'.«c;s, en los amplios divanes ta-1 -  -=---------' -
pivjados de vejvle y en los espejos lutnj-

acongojado clamor
— ¡Juanita está írrntn!...Corre, vé 

casa <̂ 'í D, Luis... ¡La comadrona ya no

no.-os y prtir'iK'i Iw. Ya por las tardes Imlo 
BU cuerpo enflu.quee¡do trcma'ba de dol» 
r(va impacicn -ia, y luego coima acclerá- 
faux-ntc, dejando mudias vc-ccs d postre, 
para ir oon 'íss ppecauoionoa de up i>ul- 
Ivy-i-.or ipie «o c’.w perseiguido, a sentarse 
Intranquilo y dicilioso a>de ĉ  Víax) '2)e c. r 
veza, cuyo amargor rxiuctrante no con­
cluía, de ser grato a su paladar.

Oonoek de vista a todo.s loe pHrroqtúa. 
0OS a->idiios, y siempre que lo? >ha'liií'̂  cA 
le calle cruzaba con. ellos una mirada fa ­
miliar, oísi misteriosa, uno de esas mira­
das que forman el hi‘0 'de un secreto. Y

Ca.si .sin conciencia, desnoTidió la esca­
lera. y con pa-so» inciertos di- beodo, di 
rigióne a ca.sa del dretor. Al ir a tnj.«q><v 
ner la acera, un honilbr- se le ae<-reó de 
cidido y turbado: era un a¡ntig:;y parro­
quiano d.e la oervoecría:

— ;.üstüd es el marido de Juanita?... 
tDóümo está ,,, i Es cierTo qû ; puede mo­
rir**

— tílen... Fo s¿,.. Fo; no se muere. 
Julián Ensor coninremiió; en tm in*.’ 

tanb* se hizo .’sr./o de aoncHa 
ble vcigücnzA. Y en tanto que sin dote- 
Eerse, tropezando con Ion tranfioúrfey 
.oc-rnía ¡'■u ruta, pensaba que ó* se debía 
v.>*vcr V ma.tar con la misma glacial bes

a'l’í conoció a flii mi-4 ter. Era joven, mor - 1 t ir-J -dad con qi»' pcn.samr's trmricis s.-- 
Díi- ao su rostro, bajo el aoirtplk'ado artl-i l"ciono, a iiQ dj-ama visto en el tcatr.; 
fitvó xh su caliellera opulenta y obscura, ¡ El <V<or le r.•.•ibió ron lenta c.irt-síc 
dos manchas Unanojas coii.trjc.tfibau con i bncióndol». a la vez que =? poma pnr«j 
i« ' tcTu-brosa profundidad desu.s ojos moniuso el abrigo y d  s-Hubrero. pre.gün'1̂
agrandn'Jos por semdos círculos azule^- 
con la curva constan tcmim.fe móvil y hú­
meda de su boca, que fingía una herid».

i Que cómo fu.é el caso? Coucretamenté 
nadir puede decirlo. Tuvo esa encadona» 
ción inesperada y fatal que csld ona los 
ihcalion. uuiciido tórminos tara distantes, 
que la perspicacia me.ts aguda no .sosptw 
«liara rerics acercados jamás, DuTantc 
nuicbas nocslies él la vió con td misrao maii- 
fo amor ccr.5 que veía todas 'las cosas del 
ostahlccimientOi los divanes, las mesas, las 
Cíü'cti-riis ilifumeaziies, las botcllag de opa­
ca diafanidad, el granuja- pre-czw que ¡ir -  
podaba «ou voz in.sÍTJ.iante cerillas y pe 
ritklicos ilustrados. Iba vela ambular por 
CTi'iv, 'bos nn'sas, incHnarse log parro- 
qukiuo» y recorrer, con la 'diversidad de 
■US sonrl-ii.s, una e.stcnsa gama, cada uno 
de .-uyos matices hubiera ííít'VÚ.íIo a otro 
observador mán siccaz para (jifisificar 1» 
esplemlidez de las propinas.

Ea vela como a una oosa, y n.unea ponso 
en el encanto siensual de aquel «uicrpo, 
que laudhaa vcoi’s, a! hurtarse rápido en 
tiin o5guin-ce a la solieitird dê  ujm ujario 
aviesa. cfliOHViba contra los vcia'.lorcs, al­
zan do de ellos un sonoro temblor de ci'is- 
tah'S.

Ca.-á no advertía qUe cOla era la mas 
jovinii y la más hormoja de las camarera.s; 
casi no Cidivertía que ella epa la niá« aga- 
sa.jaxla. Para él ora uno de los oib ;otoe do 
la oorveret’ífl ; y siiu embargo... iCrámo fue 
aquello? Una noclw, ella no le cd'Tó la 
©rv«’za; otra, paisada-s algunas, ]e trajo 
nn vaso sin. él pedírselo, y tampo 'o se lo 
quiso colmar; oarias seníanB.? después. Jr- 
liáu le dió para que OdWbiase um bii’cfc 
<ie veinticinco pesetas, y ella no volvió 
con cl Giimbio. y la noe-be de un vi-ernes. 
jwu’ fi.u. le ¡lidió que la esperara, y sa’i - 
ron ju.nt»;s. En la calle so h-s unió un vio 
jo do eal)cz.a intonsa y brilla.-n.te mirada 
BUspVaz. El'a le dqo míe . -n sn r>a"ir‘.

—^li Juanita ya nos Imbia hablado 
de n> *ed. En casa tienen uiucUas gana:| 
de conocerle. , . . ,

— jDe mí?... i Ella le ha hablado 
de iní?...

— Noso'ro* no somes do ô os padres 
qn.’ se o¡v-m>n a oq..> «>is bijas toninin 
D' vio, fspbc loted? Siendo como nsk 1. 
pees na lionr,'}/!'! ,, Dcade hoy ya ciienta 
eoM ]i'‘rmi-‘>o.

Y filó así. l/uo.-ó. nna 'oiccsi'n de be  
ch is i’b II»ln'i'Cnte li".sri'“ns: vú’-i.is pa- 
(M-o* dp' ¡iras a-i campo. algiiQ'Os vinj is n 
jji una ceromonia urot.*.'ca: nn
.velo l.¡ar-i?q. un ramo,—quizá dormisindo 
f-i- p,),.— do ¡iZ'ibare'̂ . un frac do bazar, 
rb’imos iii'ines |■i'̂ laIcs tar't’'cnidca los 
p.'r un cura ivl)o,so... V d ¿ipués.... dc-'-- 
puc.s la deaiicha.

Y  la dnalHin f'ié Icnazmente cnicl. 
Dr !.■ la farde de la boda. Julián Ensor 
S! bÍM qiio en im pr. destinado, es ini'us, 
lo sillín di'de antes: y .mando d s.ac.'á 
dotp lo ii’f.'.'imtó q-UHi .si l« HCiuptaha por 
c 'iwwri. él liiibiiM’a res'iomli.bi (fue no. si 
a'inclln irr mcd'iible cqliar iia que po-n 
ba sol.ro 1(k.I»s lo--' génuenes de « i acción, 
le ln"*'i('ra permitido el Irán epndcntal 
acto de hiKUT jior iVnica vez en la vida 
8>i voluntad, cD vez de so-tuclcrso a la de 
ios otrs. >

Siis !’nii"o'i comenzaron- a bacerle visi­
tas in.jiiKtiíi-cnTlu.s, Filó maiidsdí) ¡mr f*'i 
(mnícT a r«*<idos de prcni'-osa tramita 
ción Una larilc, yeindo de ¡m-sco c-vnl 
tado por nl'<’imiY' ióv’ni*s que. sin re^a- 
tíir c de él_ la minltnn con i.’Sfis miml-is 
qni' Iiablnn de ume -bisloria. de up eon 
viniií) o de mío lilcdiimv'a s"li(-ifud. oyi 
ui>n \’oZ piW'Ta doi'ir: “Mies qué era- 
citv-'-o cl irar dii de la J'iianíta.” Y nl'rn- 
hik mi'nfipiis e-roontroba sobiíp ««i tiuoí 
tro, ip<|).||,j;-dc'í .pnr monos rndimcnlai'i.''s 
F "ricri.s, ci rvos, tauw  y unicornio-?, 
que él rnmip'n en níi.rj-eños fr.;.'aii. ntn« 
paro .1-1 ti-,..- a nao n. la pi(rd;c'’o¡,''.n 
d'-l ,|p ijj .pstiifji, inícntriijs inC-díta-
c' I ri'itoen-'c. (¡ne .s’l.) una ĉ •|.iô ión■ co 
Ict'ica pfldríii re<liniirlc de aqwi-llas tor-

á b’vo o|[p n!’’Uar'lar en 1,v eseal«rn 
qn- d(“ ¡m-és de una mal dirimida’a ín- 
q 1* ii'ti'riiir, la ,pn -rlii .se ábrese, r»o 
re t-nrontror on la ealf n ^
rn 'cmer .oniiw en actitmle.s Inrto co 
'U'-'i-das, No erii piTOrte.li'idn ..■! 
a.-a u,. imPrimiida cii.-uido ''níin -ic -.-..'r 
fu-s ■- la <;cnu, -jiür.j'uo s-u cs¡ioKa h.J.íii i*a

One éi coDÍ(>staba mnqa'mdm.mtei
— í'id 'lies co(iv...-;...ncsí... ;No la hr." 

sometido dnranto quince- díns a a á»'e?ita 
eióp láctea?... Tal vez sea la •í'^úmiii" 
é! motivo... iOuántos me.scs llevan di 
matrimonio!

Julián Ensor, afrentado y cobarde 
respondió basta la última pregunta, si" 
mentir, P,n el coche, mecido por .1 blan 
do vaivén, una idea lerrihlo comenzó v 
riindarlc; una idea tan pavoroso, o'ie é! 
en vano trataba de esquivarla mirando la 
calle, en apariencia fugitiva, por el cris 
''al turbio did carruaje-. Era una idei 
tenaz, dialv-'-lica. que nacía de algo desco- 
liocitlo en él. de n1gi\n centro de reeón !i-« 
tas energías. "[Si ella miiriese!” Y la idea 
se de.ssrrollahn, se i>nci.?aba li.xst-i con 
cretar todos sus trámites: nn fónt'rre 
una noche de vela, un pa.sro tras ii.n carro 
fúnebre cp una mañana a-^lcada y des 
pues... der-ptié.s la libertad. la soledad, 
ios natos folie-''}; en otra cervecería dc.ndc 
no hubiera miij(-re.s, viéndose todas las 
noches en la hondura liiraino-s.n de los es 
''ejoi. y no pensando rí tcTi>ien-lfi iv.-t-i 
inte el ero transpnrr.nk- y lí-quido de lu 
•ervf za que se iiúa dcsliaciciido cou leuue 
chispear.

El doctor penet;z> en la babitacíó.n. vo'- 
viendo a salir poco después, desnudos los 
brazos, para burear en tm maletín algo 
que Julián vió brillar lon ai^énivas ful. 
truraeiones. Antes de volver a la aletbu, 
'o di'O:

— Más vale que usted se quede fuer.?.
—Wi, yo calaré aquí, juuto a la vcu- 

ana.
Sujeto a los barrotes, casi convulso, 

\seuchaba los menores ruidos de ady'Jlro. 
Las veemas piadosa.s snlían o entraban 
on vasijas y trapos. De tiempo en tieui 
'O percibíanse ias frn.-i s inincralivas del 
loeíor. Y por las nvudij.is, en un instan­
te de audacia, pudo ver el rostro exaii 
güe de su e.--po-'a junto a! cual una mano 
sostenía nn fraseo azul. Sin reparar r,i 
rulié,n, comeutai’on algunas vecinas que 
-lalían;

—! Va.va nn trance duro, mi s»'~’on; 
Uno de los dos tiene (|ue q-uedar-'- El di c 
qr lo ba dicho

Y entraron. Polo. snj. t.ándoe a la vc.-i- 
tana para no caer, la i/leii terribb- volvió

'hacer prc.sa en su cerebro. Ahora S'' 
coneretaha más: ‘■¡O-li. ,si (día imw'i-.sc!’' Y 
>•011 ivja rapidez de alucinación s<‘ su 
;baa (Ui sus o.¡fs eerriHh s la» vj.-iione.s 
}e una ca.ia grande, ¿̂ i.lone.ida <1 oro y 
le una cujita bh.nca. muy peqiiciia. 
tanto como la Ciija de p^pd del jd'e de su 
\«j.-n i.ndf), ♦‘¡Si fiier-i ella la que innric 

l-s idea s a-riganl 'ha .«r apo h-mk,, 
de -su vol-antml y la díil. ín lieftm nr. vé'o 
na.lefico bacín adentro del cuhHo. domh'
!a ívirstcsiíida articulaba cui t> rncéia fra 
’cs iiicoliefi n¡(‘«¡ y llamaba a alguien, n 
-ilgiiieii qu(> él >'a o liaba. ¡Oh, lanío tic'ii 
00 sin Síís.neehiir! Al r Utr-.Io de miiic! 
llllÍí!';-0 CfVl(HÍJo vislo )‘0H sínqialla ili 
numcraldes veues, ai recuerdo de ij pre-
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liÉSliPo'aa.'i. una '''co ao'.oi'a AoatTowó un nwxo en 
que U«in l’aiilo O iiio y .-VnUmio E-uivo- 

uUutjos rosii.l.oxm j-raivcs.
E;, rail ¡fC.-rtm de la .lamí rifv nw los oDro-

nw Morillo y 1'’iui.cj.m:o O.iuicro; istc ^  Salvu-dor Rui'du inoiíila lie alraia tuu*
rcsic'U) hei'ido; ei agrotror ijagrusó eii -a (Ar- pajH íijur üu isasiiieuci-a cu iliilii-gm cor 

. r- , - 1 .  j - '** presuiiuUui dw liem que, burgo esr
FA teniente a.«»h c fir JiMumcv, '»  " I c«udkU> U**w lu divisoria ii«  MaomiraP

rano qac se bulla d S'imsitO a que y*» l
libas irt'i(iici(>ii'iai liu.can uiia t«tadí¿lieii ‘h’i■os io'i(iici|>ii.iai
: :lll V i|'.IO ba.v ,V quo !üd luU'll'W oe
Kii!» F iiiBiulo se wuiíliua para/ i-!jU'jjs-fiear -u 
produec.ióo.

-O -

La l ’cela”, Juseillo 
y la Ldlería üiclenal

l̂ ocHS vece.s van uirdas tan ítiliiníimeii 
te laicstfiis ciirac.tfU'ís'ivas como la (h r  
filii, don-dc .Se recoriceiitra la vida P')_ 
tilica y burocráliea, lo.s loros, fiesta na- 
ci'oiial ¡lor excelencia, y la ioleriu, vicio 
c.vclu-siviuii.'Titc f  pario.l.

Hoy vemos cjilrchizadius oslas tres co 
sa,'. y rcalzuda.s toda'-- con la) unión.

Fos rcfcriHms a la nota publicadn en 
la fi'urcla de ayt*r por lu DiriH'cióa gciKi-> 
r«I riel Tasoro pi'riiUeo, eu que se dice, 
cutre otry.s coso?:

“Se autoriza para rifar, en itriMn de 
la Lotería uai(doiUii.l y íz)ü carácter bo- 
liéth'r);

1.” La cabeza del foro ‘'Dnilador*'

"TN—

\iaya, que lu « ‘piuii dic U costa y de ia£ 
vutó de (g>m;ui.iicu«ió:i riU-reiñiis.

Ut’diii'db era su coulcuto, jiorque espô  
raba n-purar su .sulu*l, ualimibi-a-nte qiie- 
bi'uiiita-Ou por la íuI(MisÍ(La1 de la labor 
iatcliectiidl de tantos añ-oft; y i»eu-S:.'iba go­
zoso eu reqiosar y l*or’.uloccr su c-spii'itu, 
i'tispcaudo cii plena uatui'aloza las auras 
que üxigtfuoroiji lu sangro do su iufao»
cío.

Má.s bello que minea lo pareoerfa el lu* 
gardo aquel vriuiih* «e amiuiiaiitó y i-dozó 
con c.xpaireión iolválica; y cada vivicii'da 
miscraiblc que oculta la raiudiHl d.' sus 
muro.s cutre pit'/.'s y uopaK's sería auto -sus 
ojos un pa!«.cio d-c- rccucrilios y halagos.

K'¡ ai.slaniieido mismo, la sotMlari, la le* 
jaiiíia, d  si'lc'J/eio tpie onvu-alven jjl pobla* 
íio de Reiicuiue estini.daríau el itf/m d3 
repoRo (LI fioetíi., ÍKij'lo de roetuTcr «úu- 
dadia? populixtifi, til«nde ej art-c monótono 

' do la arquitectura i'iuiii/strial nicstruyó 
imnoramas y horizor.-t-'s.

lleL'ariuic ima tiUrriada qup casi ro 
dÍBíin{>iR>p aJ desplcv.nür la mitzttYi dc-S'í'c/ 
'o alio del puerto de Macáiai'aivia.vn, y, 
allí do-, le pa-iv.i'o consiTvnrse la prluúti- 
v» placi-dt -z dizl hombre mii.'f torró neo, ron- 

(inc dió iimiorle en la plaza de Talavcra-sagrado al cultivo de bi "liña dulce y at 
ni dic.stro Josclito tasada (la cabeza dcl psstono de Rti.s reseis; allí donde se ol> 
toro) en .ó.OOO p(>sct}ts.,( I v'v îQ las o'-tridenríiis de loa moton* y ia

2.“ Un i'Hf-iU'lK' conteniendo funda y'greiguería humana de la ciudad mmlerna; 
pla-ea con inscuiif taeioue» de Eibítr, que «*Hí dande sie 'T'CTteivla la vida patriarcal

que pr(3C(dfó a bi eréiVanión fara<Vnáoa, 
allí no existe nada de p.iitriatml, ni plá«

Tota l fpo- no ■ hoilaiztoa en p^csei-cia d '  l is  m 'smas cscu«.lvs<*« No lia 
b'tbido grandes ca.zibi.s en la pi t ira dcspiió d t l 1911.

— jOha KÍl Lo* tubo* de c*l-xes cuestÁH ditz ve..es juás caro.

\

pf-rtcr-’i-ió íl! eiindo torero, lasado 'diclío 
lolci eri l.OftO pesefa».

Ya lo V Mí u-stcilcs.
Jamás Ih *‘ (iíu-eta”  9e hn visto tnn bien 

ves'idii. ni ifiinLs se han v ito  tnn hen- 
r:ido.s por el elemento ofieml, político y 
bm'or;r'dtico d-c España un toro y au to. 
rcro,

Y eonste ffne ipmwo.q entes al toro 
“ l'C'iic nos pt-ndnne el -pobre Josellto 
d.i'-iic bi 0 loria!—, porque a-sí se jiulcpo- 
ne efieiaim-entíi.

1/n Lotería naciona.1 lnm.bi''3 se halía 
i*n Cita oc-.'urii'-ii con Imena eoT'mañfa v

ei-do, nti.s que el aml-eeite dé la uiáturalezBi 
e.sp-'éiid.idia qins lo rcidí'a.

Un alcalde rural, tan exa-eto e ignaro 
o-omo el menos riiral los íd-ca-Ub'S, ejere 
ee sil antiorídiid rxídánra, Hinpk rio todo 
rudimento do adtiijjy.stnicjíVi pública, y  
‘■’IjI n's¡s>t.o no tunal qw  drlwn intqiirar- 
nrvs los f>rivih>giois espirilualt.'S rile ia acti  ̂
vi-ilfld liiii-mflTm.

Y  en vez de is'efbir wxn bíi.tieflos frater­
nos *  quien se re'intoieralvi irlAri<Vo a Rit 
ligar luimil-d-. e-i Oon..»eio de Bonaqpc to-

iv'ioccamos (iu-> los fiHi'cépios, aun reacio.s I nn oí pcixí'rriro «cuerdo do iieiponer un 
M i-ii-r’ir eohnrán ei rt«lo. v tes iiiínuio j tributo n *ii nre- l̂aro lii.io srá>re el enlfi- 
rt>s tv>-'o t-iiur<'filoR encon'riir'm nn nu-''-! ve> <:ó" la ponüín lírica,, conia sí fuera algián 
co aücicnie para m'-nicncr «n eost-umbi-e, | eiillivo sr-rieoía 'de retiditiéjcntoR.. posifir 

Lien h.avn .la Rcm-Pii'mit.a ope tat»s|vns: ¡Mirque ¡ onión eoroae tq rcn.Jimieii.to 
.nric-ow rcalizn. uniendo lo serio, lo árLj de la poo-sm lírica? 
do. lo á'-inero 4  ' la pilosa gsectíl, ron h>. No cierto qne D. Tloirión de la Ornz, 
.,',...7,0 lo ivrtor.''-.oo de los toros, toreros r] "cirieteno inŝ Vgno. anduviera astroso y

famél'.-e d-e conver..to en eo"i\v.nto, con lay í.ob’r'n nacional.
í ’ indrrr q(V7tr--o oue se ha furionado 

en ("sta di'THvh'iV.,. i ■-'la I- ind-» esp-iño-- 
la en sus disti'.bns f'iw..̂ , T̂ na vida e'pa= 
ñola que. ncr fortuna, se e.v.tinviic v riur- 
,nronio será vistitiTÍ.Is pnr o!-a más cii! 
«rmoiiía con la tnotlern.a civilización.
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-r- ^vballcro, » » >  oca mujer decente • .i 
—• (Ofa,«t-Lo.al Yo uo pedia tamo •••

España en Arrica
SiOS n r i mirnu ir-so» vn»*\nno.—iiy B,\.\gm<'.TK

^t'.'lt'ln t.S éít.T t.).— fon ocaaiér, tlt» ’a ttc» 
"■fl'ln di» la foniis'-é-n .t.- fontros tfisnann^ta- 

!s, ívmi-v*iívy'u -l'.t c>Tre»-c*flnfc señor 
ot ir.í».'»dcro Pr n(.n:iá''(!e<! y ct dt- 

'("■71.1o cenern'.. í''»' Co. bella v rara connic- 
monir la Exposic'-ín de pro-t.icios ca..«Ro 
le» «o bn vcrj-!ic-7.1o ii.-i bar s 'CtC pccftid'do 
por n. .T<»7Ó ^faria nr.*e.ra p* r" ‘"ccalar 1»» 
•lyí'cnuKs de 'n (-r-iiz -tcl Mérito Militar al ia* 
n.p.,Te-o T> Alvaro Ttip'<!,-1.

V-, Vr’n.t-̂  .'o:- t'B-- "a y rcw o’ Ttev.
T-n fo'riiriér, vis'".-á 

T(>t:'é-n. T-a’'ae''e y TAr 
blacioncs de la zo-aa fpar.cesa.------O-

08 ptaz'i» -le fentn 
r, ,v también las po-

T E L E S R i n A  O F IC IA L

yo liiysrio y m íieniios
Com.iiirtr»a «>1 gobernador da Imgroño, 

en nn tclcrrama. que al ha'»er pu:visio 
nía <lc puja c«) la.s Enctorías militare.s 
pan» el gft-iíadn de] rcírtmicnto de Arti­
llería, S(' dc'-rpn'iidió lui bloqqe, cogvéndo 
di'lmjo a varios sulJinhvi.

líi’siittflrnn un niu(>rln y dos hcr’dos. 
que l'U«iv>ii llevado» uJ Hospital Militar.

giinta audaz, al rbenerdo de an plácida 
iliclia ti'uricada. 1a iiU-a pcrrccionabn su 
malcíioo. liacL-s,. im'i.s eiaraiiicnle perver 
sa: “ ¡Que sea ella, cjue sea ella, nivi'r.ic 
viva su hije!"--- Y  hubo un nnrm.iMo 
Icnlro. El rtomprendió que a'go dvusjvo 
icurríii .V se afv !•('' con ('oiiv.ii-.,(i luciz i u 
’Os barrotes... j¡ A cuál d - jos do i u-ndrij 
iiip .ncompiifuii* i.u la iii:;ñnn;i roleaUa (juc 
liguicse a la iniermimible iinclic d.-i v - 
orlo?... Si hre cl imirmiilln (om¡iasiio. 
mo.s - VRgidos íranroviv c itil<.rm,it(,>i|j,u 
ihrsr-tn -. ii la hahiluci.’.ii.

V una de ias vcritias. i|-ic iiilía tréin'ilü. 
V tratado m el r-o.itro ('s-' terror viciuif ui 
iihle (hi lo» que han vLslu pasar a h. 
iiiicrlc Cerca de .vi. ♦■xi-liiim'. «I ver a Jiili-Ui 
.xáiiim juuto a la venti” ' :
¡Pi bre', . ¡ raij poco tiempo ,1(. (.¡i-̂ a

lo-;!'• ¡M iri P’.’i débil ha p;>!iii
doblar los Iwrrous! ¡ i-:i fuerza d,-| .h.lru'! 
QUb Djo:: nos libre, qnc Qiivi nos 'ibr. !. .

M. HtmdnLíLZ Ca:á.

noms sEuiiiiiEiiis
inz.i.^.A PKii •riU(;i'i:t.<»v.„ su 
fli-iunu V Hi:!iH.v.vos.—r.iim j
L'.Li>l'KUZ.V)«).— I.ST'ltíl.SilC.* b(J, 

liui-; ixuio.A.is

Sevilla. 1̂  (i t.).—En el ccrcn.no ptieb'o 
lie i úrmmsi. Mu.. ue¡ l'eiítc. Uoilrignez !ta 
-tclj'iinumJo li su lujo José, upoJado “Aiigiu-- 
k’n

tú) cubo (te a Onnrdi;. civ'l, (vi' v;s'a de 
l.'i (¡«siiuiciu, i-r.-i.e-lió ií il(<('iu.i -í ' '■ .Miu'iií-'.i'iii“ 
euii-iii. í'.t/c liu v;viiiui-t!ñuílo lio su muJiV y
liurmiiiiu.7 .ô DDiiito t'K|i(r'i.rj .

I on iiiinc. icn c ib-n]io.s:U(.ti y  lirrem. Uemn 
i'oc-tui el c.c'>o, (piicti se > ló pto-i.ni.lo :i ii, • 
.i/a.t las ¡irti.' s, lii/icii.t.i I. m »m ic ii|c a " il.g i.i.. 
ióu’’, a lu madic y ;i us lii rmail'is.

de l•ll̂ a«]ut►. fucllill lodoR Cuililu- 
cul(.(.7 d la oárcol.

1.1 ciilm tum-i.c» c,stá le'i»mi'nta herido a 
co .-leo euciii (Il iisi porn.zi» ijui- le i'o,.-uó 
'‘ -Miguel.

t.ji cl hiliimelro 21 de hi 'inca fénica de Lu.-

B'111)8 iminiüfiiii 0] nmirií!
Proycftmfl it-l conetnrto nite celebrarS <n 

el pnapo de Roealra mañana 19 d-e agosto 
de 19'30, a la--, di z de la (.oijie;

Pi-lmcra imcfi».
Qu¡-nta sinfonía: I A'lcgro con brfo.—  

2. Aiirtiinte con ei.o-to.— 3. S,liaizo y floal. 
rteetliov .a.

Scjliirid.'i parto.
1, “ neílen<;óii,„ (ragm uto Sinfónt-:©.—  

C. Pra-nck.
2 Intermedio do la ópera “ Gocescas„ 

Uranaiios.
3 “ Caprloho español.; r ) Alborada, 

vartnelbin b, alboroda.— bl Kseenfc y ca»ii.j 
irlia(to-<-) FíiidHaso asUirtana.-—lUmsky 
Korsdkuw.

rumt' tos ui Budapest
i ’»U(hipe.'<l J.S.—La cupílal ha sMo «yier Ua- 

tro de gr,iV(iH iiuuu.to.-' I os iiiiii;:;m;s Ima iii- 
vudiito !iumei'u.:o» («il'és y uíalUauido a loa 
COIItXlIU (loifS.

La l u.ieia pivo (pip intervenir varias vere-s,
‘ .A -f—

La huelga de camas*eros en San Sebastián

J*í-

('«f>i»d»‘.!1n OJ1 1-0 inano. r«n.r«:ñi<»;tndn la br- 
zsedin monacal, ni onn él fuera el autor de 
la iK>pii!íir roJondi'ia '

Esta capa que me tapa, 
tan pobne y rarda- eeUl, 
que sólo (porgue sO va 
Si la conoce que “ «í-capa-^

Su émulo Oqmizálcz dol Casftillo fné 
quien la compuso, cu. iiu momento'de liue 
luoricaiio indigenuí, con cl dual {>atemizó 
lo csfiúúl o;ic hui'iw-ru sido iuuKmcrle 
arbitrio so'brc la póes''u, ponjue srí estado 
üc iji!«!>lv-ciii ia le su.vana ooPro cje- 
euii) o. Ucro ri cl autor de “ Ixi» caataño 
ras |i¡caiLuí”  no patieda malpslinr tan c-x» 
UvíiJo, ora por el euq>i(;o qii.e, moIuvo a los 
vc'intioeJK) años -dk: cfikáal «de CoiUíuluria 
de Uema-S de Cíuiiara, cuyos oortoa- halK* 
rea fueron el sostén d.e su «noJiwim vida, 
como la de lod-a-! l-os Terouioios. Ariali'ifa- 
(«c», Píhífereis, Uhniti^ y Ovy.Kios que se 
upliearoa a divi,uizar ci luabia do ios honr* 
bns.

y  ]ii>y qac la xiJa m  Tnate!»k!jüó (otal- 
menfe, iqué poeta lírico ¡nyirá vivir del 
rendLimiemto de su» prefri icciixnes si no imw 
'.iustrii JLxa su arte, fUiriitió:ídolo a kia 
exi">!pr.eia3 popu’aros dal teatro?

Esta 08 la única mcKbdidiyil. pro.Jlueti- 
va do la poeeía, la úiiiaa rrfodalúia'd quo 
Rueda no qtiLso eiiltiv«r, cuyo secreta li­
terario «10 está al alcance psiuológioo xfel 
vid>7o.

Por esto son pocos los poetas qm hoy 
ppcwtaii lo.g privilegios de su inspiración 
f  la poeria lírien, o iionine va Ires hom» 
bres .se olvidaron do loa poemna d« la vi- 
dfl.; pi'i'o os menester que la filosofía del 
ILrecthir' fl.scaüco un t.a.n(o la Administrei,- 
i.'ióo públiofl, pare míe no citnda oí 
i>lo d|;l monterilla de Bemi.i)iio y ae oprít. 
ina y Se acalle ‘a IrC qito Aitm sieu'leu 
.•ant-n.

Allí volvía R.nc'.'Ta, lleno de reírocíio, a 
repos,ar eut.ro los »uyo.s, Qieia. a.jfflio'dv la’ 
' ’o st i! id '’ú Jimíni^ti»'.riv't d'» K” s  larvfl, 
qm» acabará -por alejarles de ellos para 
sieiimre. hinJ.'iilAn'Jlotse, como ei Scgismoiv* 
do tio Calderón:

jApurar cielos prefenifo^
ya q''o mt tmtan aat!.
¿Qué del to comeiJ 
cnutrn mi pueblo (wcrtVenilftT 
AunijUiC si oai.Tlhl. yo enUonAo 
qué rleliio he co.’tietlito: 
bastarte .o"sa hn tenido 
e’ montirJIa exnotor. _  
que C-» mi rt.-lUo mayor 
«n nena.qiie babor n.acido... -.■y

f i i / s  C a m b ron eró^ K

f
i

V -“ws i  i -ííít»
.Ví-s
í i i r

é rP c Q .iis n o i dsJ d é  fi. i  ,'J. % t j i l  tu o j  I a  T -u t i  do o .i h .í ;'9 .*o í  j  > i  *  a i  O ir  y i r i j  p j r  o i o a l in ; , ^  j  j  o j . * j a  o  j  dso.!-* 9 . m is t  a d o ’* lo ^  v ñ l 'd o re y
'.I» >l(l,rr,j.|'iU;, l ' y  ll'.]

S U C E S O S
UN MAI.El'lN nojMItO

El Cflpitá.}> db lufantjepfa IX Jcípé 
fino denirm ¡a qiin e] experso die Irán, 
'.!bii(U* vinjidw, le han suwtriii'.'hi un uwile- 
líii. coiidcmiordli,-) ropis, aUiajas y  otros 
ciCeck-s cuyo valor ignora,

UN VUJ.ÍXTK EIPIIOX

El iudiu-strial «.Ifimán Ewal<3 Opltcnson 
ha (Icinwi-iado a-1 v ’.gilaiufct» Cairlos Eahpa, 
qiii,. dn .apiircciói:, con diRaro y al-iajes 
'.a''or¡r;ia.s en H.'iO i>eí«ctas, que pcrl>cji'.'CÍ8n 
a la fioL'ic J ü i  inii.h'ilcña Gutcnsoui y Com» 
l>añía,

nos iiETimos en ruía

K it H  calle de Alcalá riñeron -esta mtie 
riíuii.i Pedro Aira-yo y Juiiu Mala, acouie- 
tié'ni.lnsc imitiwimuii.te.

Amho-1 l’ii. r(»n asistidas en la C.aau db 
.'■'.w'oiTO ‘íh'l distrito 'Ju l(»HÍonc8 de pro' | 
nóstico reservado. i

8 e (Ir'/TUi.'C('m. las 0nus.asi que Tnoliva» ; 
ron la reverla, -

UN IIEItmO UIMVE
Enriquii Pérez Ca.-ado, ilc cuamiia y" 

lrc.s uño'S, douiiciliíulo «u la (ailie ■ (.' !a 
Pulimi, .s<.. ¡iroil. i'ü )il caerse cu i-| piu iit-o 

'■le l:¡i E-ieiiiu la fouetura dul fi'siuir da- 
i’ceho.

El cstadri del berilio fne mHfiéa.’o de 
grave en d bv C-lico csLahl'jv'juicnLo. J olit 
do se 1(* U îslió »

Ayuntamiento de Madrid



CURIOSIDADES
EL PL.4T I.\0

Scgüii se cn«, los a<i0mo3 d« n’Btioo mlís 
ai’jtiguoe son los que ep unas exouvueioiirs
'ipraoCil âfl en lu pio'Tiü'Cia eouuvruiiia. dci »ir—  , n . 1. , =------ - j .----
iKemeraidas descubrió il  Sr. !^p:et.on. ^ íVo^'T "•'''•hilador, itieia 0I ano 1 1 - 0,
mayor parte de los raisiuue at eiiciiontuan ‘ ' ’n® vjllanos barainsen ot s.* CerH'.

pero la verdad í)a qn« Panín no debíA g tr ' 
tuils que un.* c'i» )o£ iKipularirj dores jle ioftl 
i.audís. pues ya Sí saac que !iin 'br.ra.jaa pro­
ceden de Or ente, y soi> mucho niás ant gua» 
que Nicolás l ’apít.

Ijñ, i>íiíat>r;i harajíS, boy jijás .popu ar <p'.e 
naipe, Kig’n.lhrti di'S'lc muy aniigriO rifia o fnr 
lea: (*n «.1 Fuero Jo Viyi¡era. inédito dado

iicenííS:

' '^ rí’oiudos, como para ser enganeluuioa o eir 
hebrado». y lieiieii la forma de kntejuelas 
cínou.laTos o elípticas. Objeiits semeja; ites so 
han oucontradu taiub ér> un sepu oros ,¡ re'tû  
tér eos dx) la isla de Tola., situada en !a dest'ia- 
bocadmra ddl río Santiaífo, ou «J Feiiudur. lils* 
toa reliquias se hallan ociualiuente uu el IMu- 
8,0 d'Oi indo Aaierieano- de la ciudad de Nue­
va Vork.

Habiendo sido España el primer país cpie 
proboblemuQte tuvo uotieia de le ekistonca 
do¡ pinino y tarabién probablemente el q'Je 
.primero recibió muestras dei mismo, parece 
a’go más qu¡3 una eoincidencia eJ hecho de 
que fuera un el suelo de España donde por 
primera vaz so deseiibr'iese pianijo en Eu­
ro» a. Pleito -dV:seubrimi.n(o tuvo efecto en 
Ouhdail'Oical. provino'a do Extremadura. El 
pbtiiio que se descubrió en Rusa en los Mon- , 
tes F‘rak<a, fué on el año de 1810, y sucesiva*! 
mentí'' en otras regiones dd mismo país.

FJ 'b'imadá y 'a Colombia brit4¡i ca han 
l»poducido pety.'efkB eanitidiadcs do pliafciimo) 
sobre (odo en el río Tulamcon, De Noara 
(la’es, dd iSnr. Australia Nueva Z la'otli*, 
Dorn^. y S'umati'a se han extraído cantidiv 
des iaa'sniñco'ites. 'Se han encontrado minriS 
Un el Estado .brasileño de Gcraca; ■no !a Ona- 
yaria francesa, en Honduras, gn Méjico y en 
yl' TÍO do ..Sianto Domingo. Eo EuTojia se han 
dosciiibierto ves'Í£»ioe di m-cncionado metsl 
w) los Alpes franceses. 00 Westfalia, en las 
arenas auríferas d«i Rli n, «n Transilvania 
y .en' F'nlacida.. También ba apar.'cdo en rcc 
gioqes tan distantes la ttra de la otra como 
ol Congo belga y el Japón.

Las.minas d." patino de Colombia son 
pntndng como unas d« las mAs pr.odiictornB

vill.mos baraja.'íon et su feiw 
.sen, puado el soiriinor gi qui;g'o,-u. facerles firmar 
yesoiis do cay amos”, do d oh.s palabra vi<>n« 
desbarajuste, que sígitúíloa desordea, oonfn- 
s'Qn., y poT aquí »> ve que desdo que comeiiza* 
ion a usarse ¡os naíl*es fueron causa de riñas 
V [)or eSo .se llamó baraja» a la coectión de 
ell»?.

El _at>atc Rillcfl d¡ee qn;e ko usaban ■va en 
Eaoana hacia d tercio del siglo XIV, y fonda 
su aserto en la probihic ón de jugar dinero a 
las cartas o a los dados hecha (for los esta­
tutos de la Orden de ealMillerfa de la Vanda. 
.^abee da hacia e¡ año 1330 por Alfo-nso XI, 
íu v de Ca-tibi.

tjuirá sea España nro de los países doinde 
.se ha" hecho «artas iruls l>on?as. En poder 
de va“ 08 coleccionadores hay barajas, casi 
todas e’'as de finca del siglo pasado v de prin­
cipios dt'l presente, que gon verdaderas msra* 
villa.s en eii.".nto a ftnnra y grabado. Alguna» 
representan a personn.fes histó*Icoe o ip tóbi- 
ffKVK y ot.'as ort-.tipiwn verdaderos retratos 
do pei'Sonfl.jes reales.

ilasto de jilaid 1 lecharon a labraTse. .s miie  ̂
tra <1« ello es la que existe en el Museo Aiw 
.j-nool'yj.co (’o'ista d® 48 r>aLi*»'s al̂ o peqne- 
nos. y parece haber sido labr'ada en .Améfica 
en tiempos de Eemaedo V’l o Carloa Til.

ío ileíiniis di! los Iiooiidiis 
de ¡0 illia.ii!!rj

___  __ _  ___ Granada 18 (1 m.).—Para tratar del
§p "dicho metal. Se ealeula tn más í .  5(1000 asunto de la tala de ¡os árboles que ador-
mitl^ cuadradas la extensi'óo oc;ipada .por los 
abiyloces platiníferoc; la cual eotaprvnde e 
territorio situado a! Oes*p de a cord llra 
oee dontsil de 'los Andes colombianos y llega 

■ por «! Sur ha'̂ ta el rio Mira, en d reec'óo de 
la costa.

lai repudiaoión qne se hizo en Colombia 
del p'^mo. oomo cosa ii-siguificante en la 
o; ertteféfi del tratam ento det oro, «lió lugwr 

oenrrene as. El platino que se se» 
pahtbía dél oto iM>r loa autigiios procedimiem- 
tos. Se arroja.ba a la calle o en las .syristas del 
lujmr e>i ^le se efectuaba e! trataiiniento. Pos 
îriorratm't». cuando el platino tuvo buen prt*

■ cío, llepfó a descubrirse cor? aquel oo-ot-i mien­
to coiieiderabLas eant'dadce del mene'oiiado 
m'ihcA! gin el pueblo de Qnibdó, capital dtJ 
territorio del Choeó. en el eual se había p ori­
ficado mucho oro. Como regji'tado de esto fué 

' - convertida en mina »sa población de 1.500 
habitantes, muchos <je los cuates trabajaron en

naD el palacio tlb AUiamnr, se lia celebra­
do eu Ceutro Artístico una reuitiión 
importante,

Tt/io» loe oradores denunciaron atro~ 
ci'dadcs ajfti.sticfls cometidas por el arqui- 
teolo oor.Gcrvador de la AUiambra, y en 
út̂ &oitiva se aprobarou las siguientes con- 
«lindoncfi;

Priiocĵ a, Ilirigirse al presidente del 
Coasejo de Ministros y al ministro de Twt- 
tru ción pública para q;ie ee susjjcnda 
toda obra y trabajo 00 el arbolado, mien­
tras se nombra un ingeTtiero agrónomo 
que se ejieargue de la conservación y n -  
población '(?ie los bo»iues y se rieguen los 
.oríliaies destruidos y convertidos en ver* 
tetaros do cascajo por el actual conser 
vador.

Segunda. Beoaibar el apoyo die la

Los vecinos li:cen renetiiíos (fispom 

lie olarma
Esta madrigada, pwximainente a la 

una y media, oyeron vat.,js disparos ou 
la cabo de h'u,'ncarral. eiitre las de San­
ta Brígida y San Mateo.

Iliéieron las detonaciones unos óficiaies 
del Ejército que habilwn en el número 74 
de la referida calle de Puencarr.il, al 
apercibirse de que en iwo de loa pis^ se 
había declarado un violento ineenefio.

Advertido el sereno por el humo quo ^  
lía por las puertas y XTUteaas y por e 
ruido de los dkparoa que hidhron Ids oíi 
cíales, intentó avi.sar ai servicio de inceu* 
dios. 'Oomo no oneontraKe telefono se’vió 
precisado a ocupar un automóvil particu­
lar, qiie lo condujo al parque de bomlxv 
ros de la calle de Santa Engracia.

Por esta causa, el servicio de ineendios 
llegó con bastante atraso al lugar del si 
Diestro.

Comienzan los troiiiUos Oe extinción
El fuego se había declarada m  el por­

tal medianero de las casas números 74 y 76 
de la calle de Puencarral.

Las llamas se propagaron rápidamente 
i la escalera de la primers casa y a los 
piscKí superiore.4.

Cuando llegó el servicio de incendiqs, 
el siniestro liabía adquirido grandes pro» 
porciones

U.1 berilio
El dueño de la finca, D, Juan Leiva, 

que, pri.sa de terror, intentó ponerse a 
salvo, tuvo la desgracia de resbalar en 
»no d* los pisos auccfados, fraturándo- 
iO el brazo izquierdo.

Inmediatamonte fué conducido a la pr<  ̂
zima Casa de Socorro, donde so le practi­
có la primera cura.

^  llama ToriWo Sebastian Torre* d« treta-
a y siete años, y como aquî Uos tn su» te^ 

«monlM aportaran prucbpjj gufi'ítntea, el 
^r. Casstellft buho do adoptar ana resolu. 
Clon en.érgca contra el dosaprtnsivo tei-
lo**"!̂ * d^wtando lî u Inmediato ingreso en 
la cárcel Modí. o.

pi desaprensivo tendero, que no 
t.Il<mr €l trasiego del aceite lleva 
en le cároej, y como hoy so cump' 
tonta y dos horas legato* de 
aflte la prueba practicada se da 
q̂ ue el Jusgade d,.Totfe auto o‘o procesa, 
miento y príaión contra éL
I-»®" no paro tr>do aquí. SI se
luaneccicna bien, puede haber redada. T

La niosica Düio 
el rósífliso iio;cüeu!Qse

. , , - dicha capital bajo 
 ̂ . bcuclieviquc.

,1 “ úsiea ha sobi-evivido a la formi­
dable ola dwtructora que ha arrasado to-Cl/b mionfA Uit 1. - • e „ . . . .

d ia t i io  r o r u L A R  d e  tJ ,

MffñíÜlS I t t l Í R
EUHNOAIRJíAL.—Bajo «1 d„(.’ ****

de modisto y de art v i  «tó, 1 "  ."siX'f'ta
E.580. .  d;bÍ í¿ V ” , I , * 11;

'bw oonfe(̂ ;io,iad„6 oon ti»
por to.l.íl

•—  u « i3 e r  r « n a f in .  i  I 7 * u i ^  ¿ i r r i t ó « u o  w -

no precisamente entro bum.tl-* tondoios. ha caído Iwjo el poder del bol-
a.no entre .os grandes acapare dores. | Chevtsnio, Solamente la música y  el teatro

I £iCirWx/>l4i 1_ J __- V »  ̂ - -El pncMo lo agradecerá. (especialmente la danza) "sû l«Ltictó
durante Iw últimos diez y ocho meses. En 
cuanto a la pintura.. s<»lo ha dado débiles 
miie-stras de vida; la literatura aparece 
aniquilada, .solo se produce likrutura co­
munista.

Sa dan conciertos, fundones de espec­
táculo y bailes en regular cantidad. Se 
dan representaciones para loa marinos, 

Berlín fin m x -ci . « * I rojos y para los obre-
de «k*ldn.í ho público, y  se da d

cito rotó glandes señoreiriantzig «  los aliar vo cuno tienen «u ormieata mi cnnHrft 
dos intenta^ hacer d^l Báltico una base artistas, a S a f o s ^  
para su flota. i «.i • - -v

JiO« Hrxwi Aillos \ 0  INTEBVEAÍlMliAm 
EN L,4i tX).\Tl!RJí»A

'1 I'

«OROS .AMEN.'IZAN OON OCtt 
P.AR II.ANTZH?

^  J O IJ V Jiiaal aVB,
fi’í^e l e.iér̂ | caso de que estos gandes señores de nue

(esta, su ct
^  a'OTegauos a su cuartel o a su 
fabnea o taller. Se paga a las profesores 
y artista» en productos alimenticios, que 
es la retribución más apreciada, y es me- 
nester que para hacerse valer posean, an- 

e I te todo. restót<vncia, fuerza física. Y esto

tialas .le “varietés”, q,,e ven o„ elhm -  
Ao^oiiurosfeimo para alcanzar el tnuáfo'^::

Bii cuanto a si? trabajo oomo Imilia ' 
estrellas de “varietés”. na<li,.
**“die. ipiiode oom|*et;ir con él.

Eíl bien lo sabe, y también lo i»w«, 
pób ICO numeroso que busca y «i
dia.no «n espectéci.lo que ore ^ '

d:stracoión verdad J s.unamenre’aj;:!^

J.VKDTVEiS DEL PITEN RKTnín 
ii^a jiie\v« se dr,̂ pedirá dwa t̂ivJn' 
publico madrileño el fiadísimo Quim,̂  
^^oncuoatro en luelm libre con

El sa'ladfeimo excéntreo tenemos u .
^ a d  quij hará reír pae» h* hecho 
provisiones d© Arniea.

. EL PABAIfiO.—A las die* y
imián y La aitima rtvlsta. • El

y fiemom

Jas cutíes, buscando ptómo para el Gobiarno, i Prensa para que auxilie esla petición e.u 
em tanto que los doefios de casas hacían otro!pro de las bellezas artkticas de Granada, 
tátoto dentro de ellas. Uno de los habitantes Torcjera. Interesar la cooperajciór,. del 
del ipuéblo llejíó hasta oí punto de derribar la Aynuteoqiento, la Dipiitadóu provincial, 
«asa en que traía ima tienda, opor^ín que i Aradcmia de Beólaa Artes y demás
le r¡.eultó venta.josa, pues además de! d.rero r;,vntros v Se ciodm̂ les de fíransd i fflccosario para reconstruirla en mayor esca- ^ sc^ciaja.ies ae i.ranaftd

. ía, se ganó 4.000 pesos.
_En 1810 la libra española de rlatino colom* 

•■«ibiano se vendía de 25 a- 3(1 pesetas. De 1905 a 
1916 ©I pJat̂ no que Colombia ©.xportó a los 
-Estados Unidos fiié pagado <n ©I primero a 
90 pesetas, en taicto que en el ú timo, que 
era el segtwdo de la cuerra,. Iie.g6 a valer 3Ó0.
. Según cálculos aproxiuiados. !a can!ida.l 
de plat’ino basta ahora evpíotada y todaxda 

-existente en el mundo, es de'cuatro millonea 
de onzas equivalentes a 124.(100 ki'os.

Loa diversos emp-eos a qu.í .se destina esa 
platico son, a; roximadame-i te, los süg- ier.tes; 
«n o^raoioces eatarificas. 40.000 «azas; en 
'triibajós dentales, 1.000.000 de onzas; en apa- 
riitoe «léctrieos, 500.000 onza», y ©a joyas 
600.000 onzas.

JLAR.AJAS ANTIG1TA8

Ouartí;. Pj.dir aJ Ayuntamiento que 
se reivimlique a los granadillas el derx'ho 
que tienen a pa.'iN'.r li) ipenisirtó por todos 
los sitia-i de la Alhantbra, placeta de la 
Al.^edilla v í̂ ccano.

Quinta. Ptdfir la apertura de la pue**- 
tp <(i- lus Torwt.s de Jos Picos, que facilita 
la comuutó.a-ciÓTi de ’ki AHuun'bra con el 
pasto de la ciiplad 7>or el lado Nort®

Sexta. Que ¡se coloquen con* tod.-i ur- 
genna ur-.e*? vidrieras que cubran los »a' 
Iones db Comares, Justiriis,, Dos llenca- 
nas y- A'lencerraje, c» itando de esta cm- 
nera qiw las aguas d» lluvia corran |.»or 
sus muros y causqn! da.ñoe a la decoraeión 
de los ini.stríos.

Séptima.. Colocación de vi trillas rn el 
centro de alguna  ̂de las salas 'diei palacio' ■ , . t . -I ' ■ V xi.. C'in>|tLuâS ■tlL ict̂  rfcUilü ’L4k?| lO

Eu'iTO-las barajas aíiit'grúas que hasta ahora! árábe. donde pueda exponerse al público 
I» oücoetrn, hay una oe cuero cx^rate eu tó cotóeeión de objetos d, —
el. Masco Arqueológico de Mad-rid. Según los 
ealudic® q-e b zo de ella D. F.oren io .J.incr, 

-‘“iMiuseo Español de Aintigüedadies”,

e cerámica en- 
rontra’.Ios dinrarde las ex''avactónes. y on 
e.'̂ no 'CÍfe no 'hacei-se esto, que se entreguen

■ (iv.bío-aer fabricada en AiccTiea ©a los prime-j colecciones al Museo Arqueologi-
IOS años dol siglo XVI iwr agimos de los:<'9 PTOvincisl. puog ecos ob.jetos hoy en 
nvqatuRaos tapiñóles, para lo cuai parece ' ‘ ’
que echaron mano de los parches o cuetos 
de m » tambores. De tosco dibujo ¡a sota se 
couóce porque tiene dos rayas qiiL- quieren ser 
piáriiTHS y Uiíii remate que iriere ser la cabe*
»a y líb es más que una bol« n! extr tuo de i 
«iiia raya. E'l caballo se d'.'fcreacia do la sota 
en qué' tiene tres rayas o tres patas. E' rey 
«> conoAi por algo que quiere ser una ropa

día .se eneaeotran en la ra.sá particular 
del conservador, y no pueden ser vistos 
mas qne por algunos amigos del referido 
señor,

Gfitava. Que eam])rendiewlo que la te- 
uo** qne el actual conservador dé la 
Alhamhra viene realizando, tanto en la 
perte téon.íca como en la artística, no eor- 
veiieo ni a Jos aiT|tieóioíras ni a Ío.s arii-;-tó'.ar c«« dos tu-azua eoruo alas abiert.is. Nada 

con^a t'n el arch.vo dt-1 Mivico ArqueoKg ©o I *̂ .'®._corTio taxrrpcn’o a Granada, se pida al 
, . ^P®rio;^ origen de esta baraja ni a la épu_* ministro su inroeiHata 'destitución.

en ea qué fué a lq-jirida. í \(*v*-r.<i Ncmtfr.sr una Comtóióti’ per­
manente do defetjea contra tós atontados 
artí.stioes que se vienen realizando en 
tiranada, la cnaJ organizará cuantas ma* 
O’festóeioues y acto  ̂de pixitefta sean no 
cesarios pora conseguir el ficj propuesto.

La Academia ¡a Historia p«>see uros r.ai 
, pes 'qne feieron' hallados al derribar una pa­

red m.'Ia casa do 'ios Liijaixs, tó cual hizo 
, c-ieer dtirante mucho tiempo que eou ellas ju- 
' p.aJra. cisco 1 tn su prisicc. En leaJídad,

Jo (zfooji'tr.'ido en la torre de los Lújanos fuo- 
jv*! tres, ba/iajas Lneompirta», de f,abri.«aoV*ii | 
leayaffola, construidas 'irobablomeite ©o Ara-!

. g'tó'O ('a'ta.liiña, según parcun indicar las 
í'c.n«i en tai esetido. Dice d  si-'

fiór'.fdnVír'q;ie el'.habeiso leído .1 s’ete Je ‘
áa Icf.ha 1-574 oomo u-n dos, fjé lo que Idzo 

 ̂ que k  r«Pmda baraja tra-df. año
: ;ll5-í.y (u;-> podía, ha'b T .«crvúlo a Praucis- 
. có I; p)?i?b esto error se refuta eu el informe »  

riito no'frdi. d«i nquéllos ■r'aip'e.s dió a la Acad,*' «
• min de:la Hisioria D. Pascual (tóyutago.s. I ÍS 

.  ̂ ’Curc'c.hp.’t; (los 'napes (¡uc feneu toda la I "
LvZíi’ d'o'sJr júás aüíig'ios que lo.i '.ncoutradoe

- . «"T. In torro- de 'los l.ujuncs. Ei'.<»r.'>a hall-.idos 
¡ c îofr íajpe.e eji.-un libro del oouvaa-k» de Krau-

'"l éipeanî  de A-M’aio, El, dib'ijo dr-- estos eurio- 
' sos miijjes está impreso por medio do na bhr 
' que do Iñ;»,dora muy toscamecie .crabado. T.os 

"i.' (̂ílp'i'íí pjfS'rt. dado.'» por medio de piuclillas 
^y 'iiin ¿itiaHltó i iálido, azul, rc-jo y H/'gxo en 
 ̂;Vl cnbiTllo, y lo amarillo y rojo c»i el (res de

- . m|o«. Fó’di'is-u (le c.stns «irtas.-ej» Ucu'b'.czi-muy
< imiiíh'vjOr k_ c ase de tn az esrampsaa ©u 

 ̂ _ '■ Ls'.;' .' ficrfeetaüK'nt.j i*oiiferva;l'ati. aun-
<{iu' aiiicr'IIenitas y con .señales de haber s'du 

ly .íuibadas por las osqninus; c-ou. r'lus so 
■. plgúi) juego en que no habí.i «©.
• era.'dad'de traer muchas cauta* en ¡a tuauo.

■ ( HváMibiad. en .«r' “Tcs.-to d" i.'i Lo-gna 
Ctrnullaíia”, tliee que Kieolés Pajvín fue el k- 
votflflv (U> Jas bar.'i'Ñis y a laa primeras se .a» 
l'Jijft>*fris cifra» “X ” y “I-”’ y de a.'ií. con ¡>&-'

, w-íi-'tía-mranpc.iDD, vione ¡a pa'abra naii,c;l

lo! vednos líei tnmnelile Inceninaiío
Además del Sr. Leiva, que ocupa el pPt • 

mer piso de la casa siniestrada.. h.ihitan 
dicho inmueble, aa el principal, L). Edúar 
do Morales, procurador, que se encuentra 
veraneando ta  ViUalba.

En los demás pisos habitan doña Te­
resa Muñoz de Vaca, los señores de Zu- 
loaga y doña Eeperanza López.

J'Jn la boardilla de la casa tiene sos 
habitaciones el portero, llamado Cvleatino 
Qiiirós,

Doña Esperanza López, que como so 
ha dicho, habita en u»rio de los pLsos, tenia 
en su compañía a una señorita qu© se 
enouenthr enferma y que tuvo que .ser 
safada í 'H brazos por lo.s bómlKros.

A las tres de la madrugada las llamas 
habían tomado un grea incremen+o lia 
biéndose enseñoreado de todo el odifiio.

Ix)s bomiberos trabajaban denodada 
monto.

INumeroBo púiblieo presenciaba log tra­
bajos de extincicn.

Desde los prinuros momentos acudieron 
al lugar del suceso el jefe de bomberos, 
señor Monasterio, el comisario de Policía 
y el teniente de alcaide del distrito.

Próximam. nte a lan cuatro menos enar- 
to llegó el Juzgado de guardia.

Alíranoe parejas d© 'la Guardia Civil 
prpstabaíi servicio, impidiendo a los ciu 
riopos que se aproximasen al bigar del 
saces».

: i Incendio so p m i  o nno drognorín 
Inmedíota

Lindera con la finca incendiada, y en 
la planta baja, hay establ«.ida ima dro- 
encría pert înedente al industrial señor 
Ferréa.

El fue^o había eoasumido gran parte 
de tas existencias dc-stinadas al despacho; 
f̂ ro,_ afortu.nadamente, las escia^s mate­
rias inflamables habían sido colocadas en 
lugar eonvianiento,- cuando . dédáitó el 
incendio.

Sobr© el local de 'lá droguería se arrojó 
abuiudante agua para localizar en aquella 
parte el siniestro.

18 (10 m.)—,‘Se «alie qufe ,r
c iS lS S  w  ^1 "5 I qaó? Porque íes es preciso'ír de m

^  intención de extremo a otra de la eiud!íd, a pi" coa“  
paTTMiypar en nnuruna acción guerrera instrumento baio el bpu7o « (rr»r.,Lo n;»

toíJ?. ÍS.tl’dT'n-IJw, " ̂  Petmgr.do a 1,b de if tírte, a . m “ .

^ n  ri «nal el_ Gotuerno hurMraro prepara o seis puestos (teatros, cines, carteles 
iü ntón de intórx'vmcion militar contra escuela de música). Se tcmdrá Wea deí 

i«(fl de los SeviPts. , . trabajo que esto representa, ya que liay
. ^  ene Isa míen* musioo que tiene que .qeudir en una mis-

^hienio húngaw están • ma noche a tres sitios diferentes, y a ve­
to dedara- ión <tól I.S do agos « s  distantes. Hay quien ti.:ne hasta 12 I PBCiVEOCTOXES. —  R©cr o
Ícoíón a.’ra Biso, de E hasta 15 empleos. Por lo taflto. íon sólo ^  diez a una. conciertos por lí b r? '"* ':
acción, militar carece de todo fundamentó. 1^ jovenes 'los que pueden resistir tan I mancSia roja tquiaio v ^

abrumadora tarea, y es por esto que se ha ®í*ho6fo)„ La promesa (c nedrima «nr*!? 
operado una verdadera stlección física. lurtes), U  boda de au!..
Los débiles, faltos de salud, los de avan- ^

C A R T E L E R A
LIBRERLAS de ESTAítA ’ w'

 ̂media Lo* bN
artlflclalea—A las diez g tro» cuarto. 
oufjiable (rc-cstreno), 1̂

rlét^„.— Â las s© s y media v a Ue s, 
modla. — Películas, Carmenélta ^
Mery de Sotto, Lall y Dlnorati 
ITBrles (éxito grandioso).

t e p „r a z .a d e l

TRO.— A la* diez, aeloito c l ¿ c a ! ¡Ü r S í‘varlétésB

RUMANUA giTERE LA P.AZ CO.V 
RrSLA

BuearcPt 18 (10 m.)—El Gobierno m_ zadaedad, s»n excluidos S*»'lea d-ja n»!-,:,-< 
mano ha contestado a la ñola de Chiche cer de fatiga y de privaciones 1* _ OíNkdlí X (Noviciado).—Tarde,
rín ofreciendo la paz”a Bii¿ania''coñ'¿^ral S b  emba^. 7l S S l r t í a t i c o  de I ^ '
blSr'!„'*„r„lír* ̂  -í®” í° «<‘<*'=̂ ‘<««3 =■» “ »» Swfe Su”¿ot‘.Zr'í dT“A?

V i  se podría imaginar. Los comisarios B¡ Protegido de la m u ^  ruairoTe'T^-
pa I bolcheviquís ge esfuerzan en educar al I sensa.'lón. -> o. . ” .‘'*'■‘0*

'Prog.aita de

cificas con todos rus vecinos,
Todta'vía no ha lleiradó a Buéarest nin 

^tna 'nueva comunicación en réspueferta 
a esta nota do RiimaJiia.

VARSOtTA RlfílTE KV PODER 
ME LOS POLACOS

Londres 18,(10 m.)—flirculan las no» 
hCias roas contradictorias sobre la suer 
te de Varsovia.

^  Del<^ación polaca y el Foreing 
Ujjíc^ 'desmienten ofictólmente q'ue ha. 
ya sido, ocupada la ciudad por las tro­
pas bolch'eviqiies.

Adeinás, ,1a noticia de la toma de la 
ci^ad. anunciada Oficialmente por los 
IwlohovTcpWfl en Vilna el domingo últi 
mo, es desmentida por el hecho de que se 
b ^  exriedido ayer telegramas «n Varaou 
Via que se han rtícibido aquí.

Por el contrario, los 'últimos telegta,* 
m s recibidos de la Comi¿/)n interaliada 
de Posen, donde se encuentra, actu.olmén 
te el Gobierno polaco, dicen que las íro. 
pfi.s 'Wlacas han emipezodo de nuevo la 
ofensiva en la región del Sudeste.

Uo telegrama no oficial anuncia qpc 
en cfSte punto los bolcheviques sa batea 
en retirada.

PRWHOrE PáVORAPÍtjE EL CON» 
T ftAA iliQ rE  POIACO

Londres 17.—-Las últimas noticias de 
Varsovia anuncian qué el contraataqQe 
polaoo se desarrolla favorablemente.

, - ---------  -11 I . , - — « P®*" ®I atleta Sansonia) p.i
proletanado, al menos muricalmeote. Asi. I formiéable de nosurrecciéa de RoJm 
aunque .I03 marinos y soldados prefieren | (s''«i«ida jornada). “■
la danza se li^ dan frecnen temen te au- “"w inRin nivr.»77------- ---------------- -
dicionts de músiía sinfónie,i, o “da ramo- T  Ctóemaiégrafo y
ra” mu^ca seria ftó orgunizan conciertos b a n a ^ l  Mercedes 
de híWio, de Ctórtel, ya que es imposible j Oran éxito do la be-lKetae hriarit^^*»'’ 
la caMacciOn fie las grandes salas En los I to-aite Torres. Grandiosa atracción^ 
programas figura principalmente másiea Jan.Bak. ««.raocion da Lj«
rusa ejecutafia por oi’questas bien com I “ “-------— ' ■
puestas, figtirando buenos profesores d,l | n>E.AL.—.Tarde a las cinco y me.
ConsoTi’atorio, tales oomo Akimenko de | a ks diez,—Estreno; La lu* de
composición; Steinberg, de armonía; Win ra'n.íu! Sa,
ker, de piano. La dirección de tales or «^'««raida, (¡por i*
quratas ^  ronfía a alumnos novatos, cuyo
principal título es su cuali-dad d" comu' 
nistaa

El Comlsariado de Bellas Aries se ha 
propuesto organizar torios los coniertos de 
raiisica “da camera”. Re han fundado y 
subvencionado bajo sus auspicios varios 
cuartetos.

. (^ a tro  Caminos, Junto"üi
Metro. ) .—A las diez y cuarto “olnema. 

selMto y “vai-iétés-.— Nuevo programa.— 
Debuts.—Silla, 50 céntimos.

Al-agníOca tirada en calle de primer 
orden, con hermosa portada, tres bae- 
toa. dos grandes ©scaparatM y ofrus' 
cinco de muro, lujosa anaquelería y apa­
ratos eléctricos, eto, todo complot imoc» 
te nuevo. La ticad'a es adecuada para 
cstabiceiniii'iito de tejidos, caraieeria, bi- 
Hiiteria, rncreena. perfumería, sastre» 
ria. etc. Tiene vivienda para faiullia.

O

Para tratar, con Jtmr. García, p’nza 
de Carlea Cambroaero, 2, principal iz, 
guiorda.

Un IcfD Que hnyg 9 nn inquilino que en 
Püfios menores nctún de búmiiero

Cuando el grupo de curiosos contem­
plaba aterrorizado los estragos di' bis lU- 
ma.s, un incidente cómico hizo estallar re­
petidos coro.s de risas y aclamaciones.

Un loro parlante, qu© había logfiado 
abrir la jaula, huja <Je la <jüéniíi, rê ’olo 
teaiido por los balcones del (dífiio, incen­
diado, pipnunciando palabras ihcohíiretl- 
tes. seguramente de protesta.

Mas larde, el público aplaudió a nu va­
liente vecino qne al despertar se vió sori. 
prcindido por las llamas'; pero, lejos de 
amidrentarse y pouerae a salvo, onwhufó 
una ^ma de largas dimenaionee en la 
rauena de la ecKuna, ayudando a los bom 
beroé ca .su arrie.<gtidá tere*.

Se logra localizar el incendio
IX'spués do las cn.atro y media de la 

manaba ccmenzi) a localiztirse el incendio.
Evitada su propagación a las caMas co 

lindantes, so dedicaron ios lamberos a 
c.vtmgujr el foco, que pi'rtna.’ieoía pujan­
te y amenazador cu ei pi^a tercero de ia 
ra.sa. '

La gran cantidad de agua qne se, arro­
jo sobre dicho piso pudo sofocar al fin 
ifia llamas.

A las cinco y media podía decirse oue 
P^r. <̂ bmpleto el in-

Se entrega en seguida»
desde Rotterdam^

im p o r t a n t e  p a r t i d a  d e

MERCANCIAS ALEMANAS
lio todas clases, ,on tro ollas:

Un millón y tneriio de moTos de cables metílicos, do 4 mm., fuerte, como aslmís 
mo .50 toneladas dogiiiiKiaiMza; punta .|e nlatnlKo, molorcs, barcos a motor, do lujo 
cucharas, tciiedorcM, v-uchillus y utr.is objntt>.<; articulo.s rio cuero, ote.

Oiirtas a Knitinkl.vko Noriorlaiiisoho !i^(iri‘);;:ssstictatio Blaaa *  Grocnewegcii; 
Utrech (Holanda).

condio, quedando tan sóilo algunos made 
i '«  iMimeaut ,̂ sobre los cuak„ so conti- 
uito a pro lando asna.

Las p¿rdida,s son de gran considera­
ción, no pudj..mlo apreriarse la cuattiía. 

La casa estat>,i aaegiirails

fTOVfTEVZA R.N 1,l\S LINEAS DE 
V.ABSOVl.A Til ODNTBAOl'TINStA 

VA POLACA

Berlín 18 (10 m,)—Una ínformairión 
d** Yaraovia a la Gaceta d-e Voxs anuncia 
Qiíe la contraofensiva pol '̂rii destinada 
a av.anzar desparramándose por el ala 
izquierda rusa, ha comenzado hoy mar­
tes. baio el mando personal díj maris 
cal Pildímsku.

Ayer los polacoo llega.roD ha.«f,a Sa 1L 
Boa Garteolic Tlesupehoff. culbriondo así 
más do la mitad de la distancia entre, el 
Vístula y el Bi7g, y ammazando seria­
mente las cotíninicaciohos sobre ,1a línea 
Sicdlioe Biaña.

Los rusos, por su parte, han ampliado 
«n f(N37ite y enviado caballería más al 
Oetóé.

El dcíip̂ óho dice, adém»R; qu^ Varsifu 
via, a pp«ar do que la batalla omipczads 
baco cuatro filas se libra muy cérea 
presenta el a‘''pe(*to fie una tranquilifiafi 
completa, y la capital tiene prorvisiones 
para tres semanas; pero ,s<» esperan twla 
vía nuevos convoyes de! Óoste y fiel Sué.

El Gobierno achia enérgicn-mente. $e 
han colora.fio carteles llprnaufio bajo lÁs 
b,07ifieras a loa hojnbres fio treinta y cin­
co nñoé

En otros se publican Jc« norobrés fie 
los desertores que han sáfio .fusilados.

t o 4 Potí'irKviQrT^; se .imDr,
P„»|N IHJ LAS IJNEA.S M IÍI, Vl'^Ttíl/.A

Koentóberg 18 HO m.)— Tii flabáHerin 
boicboviquc lia lle'rado al Vístula. j

Es ésnerafio iim Poiiti'íntafni3 polaco en 
lo enrretera fie PlotieV AMin.

Una tentatív'v fie lo« Imlchoviqncg para 
forzar l.m línea-fie! Vístula los alrefic 
doroM fie Tvn-ngorofi se. ♦'sfrell ’ contra la 
enérgica resistencia de los polacoíi.

. J.ÍRDIXIES DEL nv̂ E.N RETÍHO__ Â la*
Se han prodiiéido pocas composiciones | tardo, “matlnée„ infantil con re_

Duevasj casi ninguna, fuera de alguna de | niños..— Entrada al parque-, graZ
3fcra,wii(íky, y de ProlíoÍBico, atrevido 

compositor ruso, residente en AméricA. 
sólo han dado primeras audiciones dic 
obras del comisario de la seocié>a de mú­
sica de Bc'llss Artes-

Ios^ espectáculos m;wí copeurridos son 
los bailes rusos y las representaciones de 
'(''haliapine. Este artista ha tenido el raro 
talento de conservar su popularidad, de 
continuar siendo el nmo miniado del pú 
blico ruso, y aun de crearee una situación 
envidiable en medio fie un régimen tau 
tnestaible.

Las reprcsentaeioD'pa teatrales se man 
tienen aún, a pesar fie que a menudo se 
tienen que suspe.nder por falta de c<Mn 
hn.stible. El teatro del)e vivir, es preciso 
divertir a las <tue tienen buen huraor oa 
ra ello, a la clase baja enriquecida,, a los 
vorfiiiigos satlsfííclios, a los que hay que 
halagar por .srr el más firme sostén dei 
poder -boleíievique.

Que el noble arte de la música, aunqu» 
hoy ccíi prettaria vida, no ha.va .sucumbido 
entre tanta fieva.stación. es un indicio de 
ospera-nza. El pueblo raso eg aún suscf-p 
'ible, de redención, cuando no se han mar 
'Chitado en .su alm  ̂las emociones estéticas 
protlui'iilas por el arte de los sonidos.

tls.—Noche, a las diez y media, coa-Ce-to 
por la banda, de In«en!ero«.—Entrada at 
parque, una peseta. Gran éxito de los nao!.>. 
ros do circo. Parodia de lucha libre por 
Quincl y Antonio de Bone (caroptén. iig. 
ra 08 a -las señ-oras.—Silla de pLta 60 cón 
timos.

. ----------- aaegiiraite.
Lin!í comentafitóinin In ausencia del 
delegado de Incendios. D. Miguel Maiuí

COSGClUOSS PflllBIiaS I
II ctecoloRes pifseouHiis

Ciiauio la fritiina huelínt de Telégrafos fro- 
I ron «letra dos en Vallarieli«l telegraifisuis 
[ T)orq'.ie eou«ci<m«l>an .a sua corapañ (roa .Aqniie- 
lla Aiuliancia Ies tomienó *  tr<» mreeg de 
arresto.

Jm  refcri<los tolegnifi-d.ns jxsraegnidoa se 
reftigteron e' extranjero, «polando anl<3S 
del fuflo de aqu. Jla A-niltenoiu- El Suip-remo bit 
oopriem'j a bres años rio prisión.

El delito es bien i>ecfiieño si tó comparamos 
oon la pon® y a<k>nwia este cénero de deli- 
(.«ís en !<>g cónflirtro coric'ntes aponos t’onsn 
pena idad alguna. ¿Por <iué teicta severidad 
(x>n i^oe pobr^ telogratiutne. cuaiido «ifmpte 
son sobreseído» a' terminar los eon'ílietoe los 
\5jmariofl pop eoaeci.ni ?

Y luo podwnóa creer qtie ae trato de hacer 
La demíiicia so hizo «,l,«>bemador m.n- I imsndo Al fiiture. J

la Cursé a la IHrc.(ic'6ii i ?“*' ^  >*̂ fer'da línea se
dad. PerdtónLS ra tinte Depnfe do la Irmlam «te
Lempo. Tehigrafos so ifilantoó la u tim>a huelga ferro*

El Juez interino dtl distrito del Conar.  ̂ ''íf'’!? «mi.reionarê  « tms «ta­
so. quo 09 el miin clipal D José “ la ref«n<la haeí-
tellé, hizo ?«>jj.par<a> r al' sixTulmfo d n « i ^  i'■ premian aquellas coacriones
todos los denua.4an.tea y il dlnLclLÍ* p»«u)m o se ostrtiga» la» roa«9euwaét

Un tendero encircílado
POR COJIKIRGIAU CON EL A<U.);rrR 

ME TASA
Hace varios días varios vecinos dennre 

? m f d e  comesu
I rao!. ^  **̂ 1 Pacifico, porI tra3.a«iar ocultamente a otros estahlcclmtín. 
ros el aceito d«> tasa quo recibía del Ooblez. 
no c'vte ^

Ires follÉii fites's gott
I*1lS TROVAS FRitiXÍTlSAS .SO.V 

ATACA M.AS EN TESOHEN
JBerK̂  18 (.10 m.).— Îms batallones fraT, 

cesas qns se encontraban en Tesohen han 
sido transportados a la Alta Silesia en seis 
convoyes. Los trenos han sido derriba'los 
€Q el camino ¡por ferro-v ario» alemanes, 
que cretXndo qii.-j se tratólos «le trópag de..C 
tinadas a Polonia, no querían dejarlas con. 
tin-uar su <amino.'

(¡?« dieron expiieaf¡«mes que satisfaeleron 
a los ferroviarios, y los tpínes conllnuarou 
su camino hac a. Katowlí».

Rn el.camino, otro de loa convoyies fué 
d? au«!vo derribado en Paivltz, y los ferro, 
viarios se ne.iíaron a dejarle ir más lejos. 
Le ene rraron en un garage.

Mientras tanto. ío producía una col'slén, 
d<- la que Tr-Bu'ltaron muertos tr a so dados 
y otros cinco her'd'os cuatro de los cuales 
80 era "jcntran on p-.ew estado.

Se -ha abierto una encu-̂ -ta para contKer 
las causas exactas «leí Incidente.

I D E A L  R O S A L E S
SRim coifiPBfira DI WRiecs

Eoormr ézU »

T r i o  G  a  11 í c  h  I
y

LA TEMPRANICA
booper.taoo por 4J bella* sefiorttu.
foliiírtss ffgoónítss de noefe a once de ia eotiie:
R.estaurant-3 de primer ordra.—Caté

Senítis (odsíaBte de tstiies y autuminles,
t r a n v ía s  ti, 1 1  y 13

PARISIANA it?sT;ofi¿NTe
-------- — -------------------- TÉATRO

},mt.TES 17 DE AGOSrrO DE 192» 
a las «hez y media de k  noche

FIESTA ARTISTICA
A las doce y media de la marirugari*

COTILLON EN EL CASINO
I’IREaOSOf? REOAí.ns

A TODAS L:V.S SESOiéAS
Automóviles, una peseta asiento.

a n t i g ü e d a d e s
compro toda clase, Paso bira. Cusa nueva 

UüKBfAü. la . Teléfono l.Boa .H.

TENBWOS DISPONIBLES PARA VENTA INMEDIATA

VAPORES DE l.OOOA 8.000 TONELADAS
iBualmente disponemos de vapores de todas clases.— Embarcaclonos 

domadora (con o sin motores)lanchas a vapor.— Buques de 

pesca y toda clase de embarcaciones pequeñas

Romariz & Pistacchini - Ltda
IMPORTADORES — EXPORTADORES

5, paseo de San Juan, pral., 2.* 

Tleéfono 1-021 S. P.
Apartado dn Correos n ° 554 

Telegramas; LILAGUSTO

A R C E  L O  N A

Ayuntamiento de Madrid



6 (S. A ., “ ¡'4U L V O  H t i < A  . ’  í '
Í> 1A .U I 'J  l i l i  L A  N ü c n ^ '

ta  pa!ílica 

y  (o s p o ir íc o s
Iiroifliacisnes oficiales

GOBERNACIOH
ESrTTKAVTW LA St>LrCI«\ l'OI/* 
Tlt>.v.— ¿ais. LA C«Lk

‘ ísfii HOV?

I mití¿ii<lo !«"• teloirniriinii y» fac¡IHail<« (ui 
I AiuarHl. tvt iuri ui>uu>iiM.ui «lu ia tjuurru j  Ciu> ,
I '
¡ i 'j ju  aojinias futo «umvtería a 'a finria n»
I sia var os de Urae-.a y Jual ciai. Qiwr-

r n  y .Marina.
A U pii*»'»» d«! I lo M  (Vetinn se o ren  

traraui cx-a <:1 e^ uiin'airo ■Sr. Alba los aeíHi” 
res hafo Sárclww Guerc".i. Hugallaii _v 
n > de cotiv(írsan-ilo nn<w karaiites. Barcelona 18 (10  m .)— Una mala iu

Kii c-I l’ alMo. invitados |s>r e Monanea. tc rjijv tuc iou  de un corresiiouaaJ Ue SaJ. 
«••m»ra:uor e. i miidetHe del fVuaejo, loa oii ■ ¡Se^jwiiaa h li»  que a l ^ o a  pcruiilico»

Ml^al«;,!:de de Valoreitt. 8r. Sainr» r, «im* 
pÚDientó eal» watuwia a. alcalde de San Se- i ojNJiwla

LiU noticia j>n>iujt» eif*ria atarmn, priw

LA VIDA EN CATALUÑA
Comentario

b >.<>íián.
t ’n *  ( om »An que .-ompoofan r i lUpotado' J-íilre Uia fam iliaa que. oetru.

I m í  i>cr¡odistua Imu (.-oiitinua'do su pe> 
reg:ni-au.im t>ur lu.s Ccii.t-ue oüciu.ea cu 

de ur.Kt ioqir-eiirii' u liOiK'ia t|ai- acia* 
r̂ . lo que va a o ca H ir en ej prob.eina |»o 
lHki.0 jji'. iiio íu io <oj| it4 ui.iu‘.aióii del se-
íiOr iK-ígauiíii. j ‘K'c V» nai leal qi. 4Íose en l'iua.ici; llatj cu Cstos moiJieutos ft ijmreídíto no»

Kl íSr. Canal», siilm-crctario de Ib l ’ n'-i /'"'T' | y monfaña-s.
n¡.leneu, uo .nulo dr e.r .^da  a lo» repor.l ‘" j  «‘ o

_Li Sr. Diito U'lcfrvotA innt dia<otuente ai 
iOiii stro dp l‘ oiiK“ .'<4' f i i  II filo tiontlua.

lai líe na iioiia rvistina se hallará do ro- 
a cao en é#»t)a HÍrededur d ¡ próiximo dú lí5.

PII»J>.\ DK C;m*;i.A Y JLWICI.%

B’ jro

iero» (jiip diera iii.¿ a .su» duda». Taiiqn» 
« I  el -Sr. Ruado. suJxícci'iítorio de (Jóber- 

lia qia.j-ido »vr eapUeilo, si « «  q je  
Biiiiv íiJko eonerelo.

Sin eiiibaríiü. el) la» fvilabras dnl m'i'ior 
Allano haii' ereíGo aiH eriir lo» iiitormado 
i.s altiiiiii candió «le lo «lue ejj días ai' le- 
¿om-i venía liaofiulo cou siu p«_

ini i r  s. l>f é.sta.s se. de’-i'ueía qm* iio va a 
piLsai- nada y que «I .Sr. Heife'amí»;, ocu- 
fiaria iJuevaiiMíutc la earlei-a ik* üobeanña 
ciiid.

I*i'n> lioy cl Sr. IvURUo »e lia <*xf)Tw*n«lu 
Ide olm nrjDrrii y ha diitho <|iu>. u su 
eiiii-iider. cl (iroblcnia iHilílico liWi»lrá una 
pronln solii'-iáriy

Matas piiL'ihpii» lian si lo int*Tptvta-Jus 
|ior ios inforniidorea cti oí wiitido de que 
va n IuiIht orisi». «-on. la nxalifleación mi» 
Iiist' ?••«.•̂? oorri'i f'or^lii f'te.

tfn iieriodista lo I1Í20 oliscrvar, di»
e it ll i lo ;

— Sffinr Ruano, on osas palabras hay 
'Ifijítinlo d«* lo qiio Iiotím'» poiisado os 

tos «lías, por lo que usted lia vecilüu di- 
, cíédihe-os.
j —>>’n, es ’ o mismo: poro Mev que dar 
, vnrit'ds'd a l'i’s onlabp'’^— replicó el siib 
■t'‘r>‘teiin do Ooíiornaoiún.

Tít,' r.*poi-tero« no «uo^hron mny con»
! ven •i'-lns: fwro no isr i-.-tipi-ot'.
I A|1U'>-'nluin !n» te:«>tíi-!i,nn<, do M'ilafR
' le f«o4’rl-ds,l de o>ro allí s<»
( tinn lui<d,«»;t d'' p’iirrltas do Sn<ni«ñ’l 'I eo,
I «SI protesta del stiTuieslo trexlado de un 
Cj-I'vi por «'t.->e«os a|‘ í oe-'prv|oa.

I7a miT I ;i>f,t.«idio «d Rr Riiaro ono entre 
los eiiaodíe,; existo la rt yor di .'.•i"’ ina. v 

■ ouo et rum or cireulado carece de todo

M'-s r in m in  on.no ora <lo ei'.pcrer «etno' 
>!o’ ’l'td dr. los <niard’"S: pO”o e t„. 

amas <̂n f’i'y onda d” sem"ía.nlo traslado 
I do ti«' fviixj i j j  jgjj cofias que fc

han diolio.

i HACIENDA
JiA TTtmüTAfTiOV T»tí LAS l’Tt'^
Vi.vci.AS V tsro'votm .s. —  lo s  

líKTlItOS MINRnOS
Tina Coniinión formada ij or cl presidente

L nn renreeeiitf.i-tf ile viula una de la» Itip'i- 
:ioRcs «'aseas a la que acompaña}» el d » 

p •tado H ('or*'os 8; minte eenfere; ció e ^  
njiirtana con cl Sr. Onimíi; «riicJ! í’a«>cua¡ pa:a 
tratar de eunip'immmo ¿el último docre'o 
rclaiivo a l;i IrbuUoión d.-* aqii lias provin» 
t»a.s, y detomj nar la cantidad » 'o }»I cw¡ (pie 
catla una «i ellas ha de eon'Cr bair a la ■*)- 
ti.sfaec óii de los t)iicvo9 imp’icslos no iiicliti- 
dos en el co.'c erto ceontnrica.

Tambié.i rircdiió el rnini ifro In visita de una 
roun«eiitaci,^, de 'a l ’n én Cení ra de Tn'-

R«ySan Scba.<«t án 18.~ í :«  M a jes 'ad  c l 
I t i  U iiiia ilo  loa s ij;ii c iii«g d e c rc lí» ;

I Xoiiií • «¡uido caci\a.iitiii de Se^orbe a D. Sao- 
, tiapo l¿i.vir¡'.

lio Do femlría ’ iM'ar ei v«n»pre grato 
noontccimienío; jn-'yuu) ao lutbm de proI ,  ̂r «? ------- --  ••>«"»«» «41 |4I\/
«lucir etinlraritHlados ft^a resalucióu ínes- 
ÍK-rada í

A tViprimadamenfe. todo br ha rodiieidu 
& UDa mala interppeíacúín. Kl viaje d« 
l«i.i lioycti está píj pie; j>oro no >!4» ponli 
rará hasta cJ me» do óetuhr* o de no 
r.einbre. «Miando Rareelona se halla en 
»H ^pogen y en la gran «xiIuKma indü'-- 

':ui umeso.ola de Pliu». neis a O. J iiUo Mia 1*'*’*' es t«.'<lo a<^ivi«la«l,
i Aprovecihcmf'.í osa efímera acluat'dad 

rim iA  DK HMS:>SA ¡ 'i-t  .Oüipiio'to vin.ie recio para hacer
r,. . , . I A'tfiuDas eoti'ihl' 'rac'ori«?s «*uo, nop roflo.

•* Pl*>4>ll!a! .lar oí gener.d si-ntir «le !«>.■ oatalanos 
dOi t-tioriui gen«'r.i. de "i Arma«i« « «  twj w »  cretmanQ rr.no ol J 1 j  ’
ti’w.mirantc para d«Kcm(.ofiar «] earg«, de pri-¡ ai’Puvechiip”  ̂ Gobiomo no debe d«> 
nicr ten ente ílicai d.'i Ctias>ejo sáipmno de xj,, «,ii, ' 1™ , • • « ' * '

'Tamb í|, »e iiiiimmta una ..«’cza de capifeisi **'*’ ropifnn con frecuencia, sino
de (ertxiu pism uyuda'.te «le Hielio genera!. '■ -------- : - •

Ivein id la «1 I Ciu'rpo Juríd ixi de L .Ar* 
mada en «m. eovise.jero Kigudo. 1111 uml tor giw 
ii«;ral. iiu u-udipir de pruuenu y do» d* «am i­
da jiBfa a-vmlaiitcs.

Koiiibrnndo inturdi'nte de Cádia »  f>. Fr.:si- 
cisco d; l’a.'ü JiiiH'nc".

Idem de ('artjigisia a D. Pn'gerca CeriSti.
Idem tiiionoiior «mntral a D. Lui.s Mamlo.
|i «poniendo que se encajgiie de lo» s rv'» 

009 de lntenr!(»r.cia deJ nilnmler o de MarlíM 
D . Juan Ozav-a,

XOTX'I W DE F3STAD0
San «Schiiütiiiii .18 — K l marqiiós de Lema 

roe b ó a I«m  pcrim l «tsa. f.nciillám lole» los 
sigiiKv fes te l g.amus del e.vlrBnjepo:

Rcrniu—rK I Consr.io F««dcra>. ha otorgaido 
sil “ p a e e í”  a inonec-rior M agí’ cmi. nuncio de 
Sil Kan tdad .

Firi'landiii— Parece qne se ha eonecpt'tdo I 
cl .irmisl CIO por un mea oulie Letonia y Ru. I

« > .  I
Slarr-ccoí».— K l a lto  comi.saro 

W f awr oeu. a’vin rmeatrns tropns la nos cYn 
<M KiidivH y Xc.vcra. «juedando iitW  protegida 
la fondo del Po'r'iftae.

Pos-sen,—Po-ife t'el porsona-l de! minist • PÍO de .VesKie os »e lia t'Oálada lo mpif mira 110 , pi „„r,f.i.„.fo  ̂ Puerpii diflomá-tieo. En m nistro «le yegocios Bxtraajeio» po
„IS« .¿11,. ,.|1 My.sk.

Siuite fci lintalla en K-.« rorcar-.ías de Varxr 
VI.» eciu war «ni inurto. d stuiciiiénduae e»- 
.v'-iII mente los vom/sHos polaeos. 

Tcierr^m.-is po<fepiors ite rrfifleafi
hnn con- í̂]rtflí,o I noas 

j lacas, fU.vas irot'as in cían una «ovitraoleiiaiva 
, e» sentido envolvintc li.ica el Norte.

Odio pens.n* r.., , eouv«Ml!encia
do fsB estancias proIongadaA

Sí- ra fn l'u fia  m «•!■«!tn ..f ri/>t
Mi'tiiflo haga noto do pr.?scncia y la «lis.

moivwo reeonfK.io.iMto 'ni ver- 
) canoro valor ostiiritiin * v mster-al don

tro do la rn/vh>ru'n o-v!'ÍTnoi.ÓTi «-onnriola.
F.si.s imt'.noi*® do’ P(>v' 

ir>ao'r. î.-.,f|o velor de «h'mpenetracú'in. v. 
«'TI definítiva do r  rilarlero oon¡.fo..'i .rpn

nIf/>i*o d» lo f.'.o.vinandad do flatal-iña 
. . „ i i  Í..cf;fl„.diis impacioheias’ «1¿
IrnePiM siBtemaiicaíii .nto douo.THfla. *»i.u 
nm.r'.n'^o ” «.9 era nnev'n h"oín ta reeonsti- 
tuoidr, de tina tir»tHe.d «cañota míe no» 
■ >*.ft.»cv» la ronoosonta torfo

lo crio frario  «Jel «?cii.tra.Ii.'inM) opresor v ro-

Fe n.-vv.jartn t„eor en ouonfn octos lum ■ 
tos do vb.la cai«l«,HfA, n*oa pod/.» modtr

«yirnitnica' ’ ’’ política do lo« vía.1̂ -:
X<votro<5 con h-.eor.Toa n/ihtíooa hernoc 

(*i'o«ntvto ntuxitro fV».or do eetotanes en­
tusiastas y (te («einn ñoh's fervotwsos

bit nhtagado instruye  diltgeiM'iaA. tdh 
■ fiitt» ha.-!>tM ahora ha.VH podkio comprobar 
ninguno de estos «xtreinofi. L«» úuico qiie 
-fc ha averigiifiii lo, eq mv Juné d> staparu 
ció de »u casa el vieuea, llcvindoee 100 
pesetas.

£U» SU. VEAIXX^iiA V LA f>VVRSSU3̂X 
DEL J U D \1K>

Bamekwia 18 (2 m .)— Interrogadlo el 
ex. m in istro Sr. Ventosa at-erca de la alte
presi'.D del Juradlo por delitos soeiailf». 
n»«ml'..*tó qmi. (loino para nada •■■ipve, esv 
taba b'cn el .'Jiiprim ir’e.

Mostró también sur to«)or<>s de «pie 
tampoco sirva para nuda d  T ribuna l «le 
nerw'.lio.

Term inó die-’cnd«« «p̂ e cnn jqn icr tne 
dkla  es bn-'Miva antes que de.jar ' i i i  ‘k -  
fonsa la vida d»* lo» patronos y  ohrems 
«Mintra ios ataques do un terroriínm) cri-* 
mina].

L 'J e  TB.%TTr08 —  R IV D x r iT O S  81;
F|.3>Er a c ió n ; no

RarecVna 18 (5 m .)— f*onit’ »iAa Infee- 
te et eondicto de los teatr.os, Ix)s em prc' 
Barios Sí* r.'Mini<>ron esta noche, disontieu- 
do Mitouincm p<iwtos rdackuados cou el 
pen«on.vl.

La mayoría «le los eroprcíaHos so mos­
tra ron  «K>ntrar’o« a reconw'cr la Asocia, 
ciót) do empleados en «nía teatros: pei.i 
oíros rstaban ind inados a este recou«> 
cimiento.

Il'.i'bo larem dk^iR Íón. pero ro  «m llegó 
a iin  ae iii'n lo . quedando en vo’ vense a 
rou/tjir para encontrar una rorm iiln «le.i- 
n itiva  de arroido.

Kn o tra  r  inrti'm  «*e'<'hraffa por los r**- 
.pre.pntaides de la ' Rmnresus con les 
de! personal, éstos lo«r«re jj -mo 
pri'ser os imcnnowon la Pedpra.-.ión local 
teatra l, pi ro las FJmnnncas «n nhevip j. 
tra ta r  eon cita. nii*«« s'.to iin iercn exten­
derse con el í>TP«Ííf.-'«**l fte e*.tn nn"' *lc Ice 
remos oTTc in-togren 1» dependencia del t«a-« 
tro  f’mósico.s, actores, isori-ta», Iramcvía- 
fns, eted

IfOs rcpTmscn*a"*cs d d  personal d iii.- 
ron ono nada ocAfan re 'o t.'.’ i scher e.sfe 
punto sin consultar a la F«'«3 ra.-ün.

EL V l ’ im t«»vt8 inO
DE PONTE NTO

Tjé">da 18 n t ‘t.'í m i — \ priutcr.us

la grim aa leria 
on [in:o leal

Ciudad Real 18 (6 t.) .— Tooros de ñ o ­
res, p jra  ik im oute , liom in g a iii y Sííu  
dio» iitfg íu i.

r-j.B eC f.— Bdraontc lancea la iparior 
mi ¿lio. (OvuciÓD.)

K l toro cu iupk  eu vara#. AU-giaa Jmcc 
un gran «luitc.

k l  bidu» derriba un burladero. 
Bdmonte hace una fa«3na buena. (AplguOí.)
l>a varilla p iud ia /os y una magnífica 

estofada. ,i(/vaii,4./ju, ore ja  y  wudta al 
l'tKído.)

Segundo.— ForainguÍTi da varios lances 
escucha palmes.
El Ujni cumple en varas. 
l>Toiii;^««n jRiue uvi. j/ares «Je lyauder'» 

Ik s  y oye pa'maa.
Apix» «clhttinio la noblrra d.J eJaiJ'’ai. 

hace una fa«'r'a a-ibenuda.
Luego se entinar:i'la y  la rra  un p 'r i ’hs 

z«>, y otxo, Tkscoitíiu ii.) r l  foro ,'1'itus.)
T(‘reero.— Moi'ías .se pega al cosuihar 

I cora el capotr. (Ovaic’ón.)
UíJmonte hace 'm  qu-it»,. eo'osal.
M 'g ías hace ««‘«a valiente faew-a,
K l toro está d if íc il.
M«.gíiis dfi una ustocaAs. ostupende,. 

vo'ciánrlose en d  rorvnnilo (Gran ovación, 
vuelta al ruedo y  ow j«.)

O uar*o— Bclmontc. coksal con el <»-
poro. ^O ra il o v e d ó n  )

Con la  mnleta hace ana magistral
faera,.

E l toro le dan na eól?.dn y  d  esnada 
se di.oKir.fía v tira  a m m le r  ni toro 

Pa »T« i.>i>no.Hom' bien^^ media, y • b k  
ehr dobla. {A p ’a.uRoo.)

rt.r in 'o .— ^DotnLaguíia la jio a  recrulrr-
m nte.

L . d« 'ficieodn Apt «^.o-íco de caballos

nolrwr\»*a^O /frqtfxpp 1-0 q f

L A  B O L S
Cn*fsA«Dl*a í • •  f l ' g " *  **

BOLSA OÍS líA D R II )

4 |tor 109 liiterlwr.

'‘tcr H F..*................ ......... 71 SO
”  Reeseoeee....... » e eetOf»#»»* >* "t.tai
”  .............................. 72.01)
** C.............. 73«'«)
•’ ............................... V3.6'»
”  A ........................ 73.5tl
** 0 V I I ...................... “3 'JO

nifcienfe'............................ í'O.lFb
K’n de iTH'8, (W,« Ú

prÓXIinOee •• ee**» ••■••♦•eaoo 00.1 it}
Cnriietoa liu*i4«»r.

Scfi^ I** f/l'M»
»» !«'.f A* •••••••••• «•* 4 **•••»•»•••* • 7l 0
»» [>............................. 71 0

o ?).;;■>
»► ......... ....... T'
»» .......... . 7 Si

nifererfes ......................... 7« w.»
4 por 400 Exlrirlloi*.

Spe>, tr............ ................. 83,8.3ff ........... ......... bSi-'Ki
”  rV............................ S4,0
”  c .................. . 84,1)) 

■81.0”  H...............*.............
•' A .............................. í»44"' 

0 .03”  G y n ..... .
'3ife:c(i‘uj ........ ................ 84,UO

4 por 100 .4niortiribt««.
»* F ................ 00,03
"  D-.......... ;................. «3 0(1
"  r ¡«3,i>0
” D............................. ■ WH)
** A .;.......................... . Ki'.m'

Difc-'cé'cs .................. püéio
5  por loo flrnortizable

1

'» cuando iba a in te rven ir la faersa pfj 
bliCo.

TVun.iiK-iín Leep on» f-v.na movida y d.a 
'inr est(v.jida haifl. (P itos )

Pe-to.—.Megías eon d  capote hace f i l i ’

f PoíM cnett-o pares col«»aIes y  Imee n-ca 
próximo septiembre VT.s'laj., csi» provinui l’t'cna feno'*'<'».*|.^
e ii  c] «.ñor niiub'i'i. de ForncTit.., con d i  En tre  fvola.iuf'cioneR continúa frast-an F»’"?'
«■I''u»ivi, «ihjfu ftf c»rnr iro , i . J • v da im volapié colosi.!. (Gnu.e «v ;i- ¡I 'h «i 5 pur 100..

coerción a Ia.s obras de la  ̂ ‘ * **......
mismn, Kl dic'-fro ea l’ eivado en hombros hos^

ta la l'ou-'la.

tScr-R F......
”  K.....
”  r>.....
»» c  
”  P.V.*V.
”  A .....

piCe-pn^nc
i" p o r 100 .%inortlKnt.a«'T9 t 7

or.o F ;. .  
t^er'e E ... 

I>... 
”  O .

P ... 
”  A .. .  

Di fe: en‘ es
Cédulas l«po;« 'iirla '.» . 

TJ)'<»t«e. 4 por I0i).

hilantes, s ita d a  en 1«« ai red donIi> nciüs «te 'A lfca-to;!, «pie se pon.ca eti pr.áe. 
te a  oí ap.'ipía.do B d la di^K-sició.-;' noveiw 
de -ñ le.v de Pres-|..; iies-íoG vkrentc. que a iro * 
r iz . ira  a n.iie ato.-.diendo a lae e irc iinsf.ire ias y  
B líi» e.vi?encifi» de ta explofaediíi » motJilf* 
quen a.s aetiia'cs iions oneí de ro tu o  de (r iiie - 
l!o« obreros el®'‘i;ndoaa Imsta un* cuan-li'a 
que o exre ta de 2 -V) pes'.tas d iar'as.

F 1 Sir. niim íns'irez Píu-/uiia! «xm'«-"ih. que lia 
pcd iilo  reiteradaniente a! ron se to  de adro '- 
t iis lra e  .in de las miuia.s «le Almadén, el lin for- 
Bie firev^o que exige « I precepto '«va!, y qi-e en 
e iianío  h, rec ha procedurA a d ic ía r lá rv ío lu - 
* :0|| que etwresp.oula.

O T F k O S  T E M A S
E L  F L E T O  1‘ U L I l m *  

t>e tal ha caliti ado ■"! sub ecr: tarto de 
Co:;er: ociOn a aaóa.ala síuiaclón presente

P;oc"8lí¡i PEiigioii HíCi*??
STETIB M r r ^ T O S  T  TARTOS IIÉ R ID O O
Roma 18.— En Abiiadia .'^ari Salvador, 

pe«|uena ciudml de Cerca de cinco mil ha 
hitantes, sitmada en los aired-don-u .le 
^ler.nes. w lebraba ayi r  la población una 
nosta religiosa u iando se encentro con 
in grupo de anani-uislas, que salía de 
iiif t reimif'm,

Kseit.j!dos por los discursos que aealia- 
I ''J i t-i-' oír. Ico airaripiLst r- a tm m iw  ia pr«> 
■lesión r. ligio-a, que ac-v'iaba de organ i­
zarse e invail;ero>i la Iglesia. Ru los dis 
urhios que .siiniierou hubo siete muerltis 

/ vanos heridos.

líe miEijii ei [rĉe
R. a'izíindo a.ye-r tarde vik-'jos die cn-tiv- 

namriPlu en d  aparato 1 ;). el piln io, 
capitón 'ie K«l-'ijd«o Mayor, f). Anggl . \ , . í  

y  no «abe tíiula que eüo, que lonflnra  'a i gró ij. llcva,ndo como olxservu'dor al teniee»
.................. ... ......................l€ de Infai-'-t/ría D. Frahciseo Küérilm-

Uo. ■ció el eip:i:ruto una vue ta de campa 
n.a al aterrizar, Pesiiltando ileso el cae 
pitón N ''gróu y  '««ni Piier'c cormoción (m-  
rehra) el teniento Jiscrj-nno, iiiu tiliz á u - 
Jo'X! ei aparato.

Ta.mbién 5>e d'''pnne n p r-p írra r la v ’ 
xi*-» A'. S, Nf. p] R ey. o ue  «» realiza**á,^
proh«blenvutp. »  fj„p^ (jpi nie«.

E l m in is tro  de Fomento r»"orr«"*á ol 
trazíwlo de la enrretera napa d :ir  c m ii -  
nieaeión j,| Valle de Aróo. examinando 
tas obras (ip| tonel d-'s+irado a ev ita r 
que las nieves c i^ ie n  el paso.

FT, .»r'»'OR DE r ' '\  ro 'm N .__f v
L\ rtn .cp t, t\ fO M ü v ir «r «o __«.
DERltVD DE Tn*!N TVOlVtDt’OS* 

ITXA Ht'HUJA
Barcelona 18.—é'omo prveutito autor de t? 

co!i>c»ei«V> dp !a tKrtib;, que -smjIIó anteannebe
«•ti la ca” e de Itocenlo-Ara lia <rd« deie:úd» 
iM rm liv iduo  llam ado .losé Maños, emp < .o jo 
en la raie dp V «-ente Ferr r.

^ p  ¡K'.Sv’duo tiene bnenoR nnteieeden''««.
K« »u deelarae éei ,m.tp jue* parerc ser 

oii.e epg,'» rottwidaHieiiie «i bccb'« «l« que g* 1« 
acusa.

Do que.l.ido en la rttmol íi"«omnnie«tto. 
lian  s do pi> *.fci>9 en libertad tres ÍTidivi» 

e'iienes se lenoaiia de balier ejurcldodu

xx is te iH -a  do 1*  ■ueol.On p o lIt ‘ a, ¡n la h lt»  
de una 'jv.rsonal dad oficia.! lieao indudable  
Im po rtan c ia , l 'o r  eso ha eioo le í, comen* 
lado .

Quédame», pues, en que hay pPTto, aun . 
que t.o ayareeca de una mcu ra  tan c la ra  
e i c a r ic te r  del llt^ y lo  n i la so lución que ba­
ya  de tener n de fiii Uva.

I*a ' . n p i f id í i  entre la g nte p o ili- .a  ai* 
gua siendo di; desconcierto e In c e rtid u n ib r-. 
N o  98 v .s .um bra  un in d ic io , una basa apre,^ 
Techab'e d apo.vo en que ■p'Cdar fuod.ij.r aL 
«una h lp fit sis segu.a reg .ie .to  ni desarro , 
l io  ly A.senla. a que b a ja  de U j t r  el con. 
Í1 cto n tram .tae fón .

■Sabido ,'tie hov iba s com er «'on 'Du Ma- 
Je?t:id adenuS de! Sr. Dato, el n tíra u é s  d =

■ L  ' l  a y el conde de B u ^a llo l, sa creta esta 
m añana quo ta l c o n ju n c ijn  n c i .pa la .lo  
de M /!run.ar fu  ra de efect.os ium ed ia tits  y 
decisivos p^-ra despejar las incftgn tas da 
prob lem a pem llenfe. Y «n «se sy.pue to . se 
Jiens.ib.a n it: todo i r r d ’era quedar so’ ' ic .«l  
,Jia.do antas de em prender e l Monarca su 
an.:n- ada -«'Xfürsidn a los pl os d. Europa.

. T e ro  fren te  a ésta surgía o tra  presur» 
CtSn (te qi'¡et.i.i,-. entienden que l-;s «x'sns van 
ifi'S» despai'io. y la» actuales com plica .iones 
mo t  iid rA i! d, 8oo> o lv.'.nilento ade cuado 
*ia-»fa que ro tre se  c! Rey, den tro  de algu* 
ucs dfns. di- su caz- r a .

E n tr ;  esto, dos WnT'Inos está la  c«ive 
^ íe s o lu to r ii de t« 'iio ftiO n.

Por !() «file se roXere a !a neMtud dot se. 
Cor n> rg.amln., « o n frC a  s. ndo tam bién un 
gra.n en 'guia . 8u .secretarlo p a -tic u la r. e , 
f lo r  - '.r ta ii r» lb !5 hoy carta  su. a. y nada

■ te d ea en e lla  <lu qu«i piense regn tear a
Madrid.

M :s  n o li i.ts 4e HarniJCOS

.03 l É r i Q s  ¿ r o ü f l í o i ?

ra.

í l  Íi3 01I M  SeOlSilO]
I fT l, R E Y  EN Ijt-S  R E G A T tS __ ^RI’

I M in O  DK PREM IO S. —  D .ITO  V 
a«tí.S PER  01)1.ST.MS —  .TI M P K R /O  
ITX P . tL .M IS í— I M  KRKSKK l'R U H  p .

' Bo.s, —  UN FEirit!M .ARK(l, _  R U  
(«RtaSO DE l i l  REINA M UIRE

®an Belmsl ián 18 (i! 27 t.).—Su Mi je.4aj

t’X TELEORANL4 OFIt U L
En el Ministerio de la Guerra «»  ha 

ftl tado e.eta tarde la siguí nte mía
*B1 alto comisario do Bapsó.i «n M’ . 

rriieco. d.ce a: ministro d la Guerra lo si 
gu.er te;

-Me cotnu,n!ca íomarí,int. general de 
-I^fnche qu.; en la mañana d»l Iñ .-ons'. 
.der.«hle grupo eneth.'.po, que a-,
.e endera 60.0 u 800 hombres, rodearon 
..adiinr-rs de neui.Narkl, Aif’.Malmén A n. 
„Amamor i,v’ Jof ’

.Habltart s estos aduare.» r,» reun'eron 
.rriiídam. nte. «..iresMndosc a la defmsa 
..trab'.ndose rom.lwic <on «oemlpo a] «u ' 
..consiguió rechazar, persltu-éndole dura 
..mente hasta Súmala, nyudadoe 
.»fu: gos de eabón de a¡a.v

l ’X.Í r.ALSED.TD ’I'EXDE.NCIDS.A
Baredoiia  18 (2 t.) .— Por k  autoridad 

coin[Híteiile se instruy«« «liligeneiyjs en 
averig iia fión  de quién i>ik h í . ser el autor 
de un suelto, en el cual se da u ienta  de 
un accidente ocurrido «yi d  importante 

d«* Sa„ Sd»;«stián. de ésta.
h ! h «lio («s aliMolutaniente falw), y w  

guranyínfe r  daotado y  piililieado sin otra 
u iia h ik d  que (a d.}* w as i'vm r Perjuicio» 
a 14 iidiuprcsa de díoho ^>alneari6.

El, PlTíR'rO DE ARKXVS

Barcelona 18 (2 t.) .— Kj AytinU iihlcnfo 
•le A rc iiys  de M ar y  Comité K jei-utivo del 
l ii«;rtü de refugio d f  dio lia v illa , he n -  
cibido «¡omunieaei.'.ii del raini.sterio de Fo 
innato para que anle» de rvalizar tan im 
[•«rtante y ú t il obra expresen en qué pue-. 
den ayudarles las Corporacküea locales a 
<u loíídiiiación.

KO HA%’ rFRXnsO

Banxdona 17 (7 n .)— Los de[>eDdi«ntes 
íle I j^  vaxp.if i {  US proy. «Lstian ey.ebrar 
nn m itin para tra ta r  de la» ni«*jora» «lue 
huu fo lie itado de lo» patronos.

At efix'to. n 'e r o i i  nenniso al golmr 
n a ilo r; i>ero éste se d«^> a coD<jederlo.

 ̂ Averiigiiiulas las eau.'Si.s de cala c«vu- 
tiva. s iia íabido que loa individuos i|,« 
la «omi-iion oiyti'nizadoni hablan dado 
falsas las sefiaa de sus doauieilioa,

EL t>VVESO DE CAPA .AXTl’XEa

Rarp«lona 17 (12 n .)— Según las ges 
t:ou«>8 pnuticadtiíí para la ideutifieaciiui 
del endáver q«ue apareció eu Iu playa d« 
la barriada do Ca.sa Aniúnez, sc ha po- 
d i lo averiguar que se tm ta  de un clii«-o 
de CAtoree años. lla.mjulo «losé (irH.scs y 
natura l de V illa frauea del 1 ’anad.j.s. ’

S«' han dado vei>¡ouea vanas de este 
hedió.

S tn in  u r  V  "I n»ijí"haelio fué sorfitmn.
«Jido por Un v ig ilan te  de los Altos I lo r  
no.s «xuindo iuieiita-tm en tra r en la fáibri 
ea. e hizo .sobre él un disparo.

FUytiii otros, J«wé Grwte. reaiiltci mwor- 
to CD o) lim íeo  «pie a ili ocurrió nodics .i , - a mre
,■ ■ -1, ,  , „ . r e  1.  I k „ m c , ¡ t a  y  t o  „,M ¡. L  1 . ™ . . , ,  „■

seeiii'Bfi.as.

LnUliŜeS ¡!l SS EIÍI!

.Avnntainlcn.'o «le Mndvld.'
Km p 18(>.8 3 po r lO i)..
Kxp- Toieror ■'i cor 10l>..
Ensanche 4 lA  poi» 100. . . , .
D. Obra» 4 (■!» p o r 100......
V. M 1fP 4. 5 p o r  -Of)....-. 
Idem 1918. ñ p«>- lO O ..,..:, 

Acciones.
R l d irector del Museo d J Prado, señor 

Beruete, manifestó hoy » les perifidi.>:‘íi.s j d̂e Kapeña...
qiu« se hacían algunas reforma.s eu la Pr*  ̂ *
nsíot-íja Naciryial.

Se abrirán dos nneva» sala.» r̂an«'c.sa.s, 
flo r no ser suficientes las que existen.

^  abrirá  al r>úbli«‘o la puerta prin«’i 
¡n i, in.stalando un Ascensor (jue fre ilita rá  
el acee-o a la nave central

e«»aoc!one9 m  la fáhr ea de rorominas.
Se liHii (tciriarado ea liue'«ja los ik p  od‘»ai- 

«es 'le ijo  vsqrerías r or ■i»« ítaher aee' ta ?o 
los diieñc» de 'as ias ret'elo-^s de

.io'flí que deede lieoe a gua tiempo Usiían
Fomvitadas.

Se íonstruyen dos grand s paholkincs. 
uno de los cuales se « led ii*r.4 a la insta 
laciiín de cuadros de las escuela.s ita liana 
,y veneeiana. ,y el otro a ia esfuiela llamen- 
ca, hasta Rúbeas y Van D.yek.

C onsta  de d^^e  satas c.ana p a b  lló n .
Se decora cspléndidamr,nte. para ¡ñau- 

"a ra r la  el mes ppé'ximo, una fíala «iel 
G retío.

Idem IT ioe^ecar'o..
I I  s p a n o A m T > a ro  ... 
F.anaiiol df> rr«htiti>,.., 
Pfo  (i«r ’a P'alí» C .... . .
1«tem F . C .......................
TahaM» .........................
K.xp Tosí vos ■..................

i Arneicrcrn» pref^iríiif»»»

MO.Urt

90.7 . 
Síí.OO 
07. 0 
9'  q 1 
h'éEg

('0,0 I
o VMJ
ÜO.10
96 q{»
9ü,(H
a6.(K)
. 62Ü

co.oo 
l<ri,7 1 
W,«Jj

#6,6 ' 
UK, ,T 
ÜUJiÜ

fÓ. l«l , 
« ,7.J i 
(K>,.)t) f.

F L  pr-.i, rE.vr.'.Rgf,
Ot.— 'T 'FV\ F.X.SK FV ■PL rOV1»T,»»' 
TO DE LOS F>'r"*'FTA>Gi;LOS p ú  

BLK'Ofi

PíllllfStíOl
fTorario d« verano.

Rrrrtéa» por el CiFrpo fasaltaityo de 
archivero», blbllotevario» y arqu»é;rg,q» »» 
eacuenirañ abierta», todos lo» días labor», 
ble», las B bilotrcas stgulento»-

Real Academia EspaQo a (Féllqe iv ,  nfl. 
m«ro 2), de niwve a trc'íe. a ««ícepciéñ det 
mes de Agosto que se d’.dloa « la llm.

Parwe q-ie el ecoflVo de cxrwtáen'os pfi-
vneve a entrar en »: a faíF h- a m v ii- |  Real Academia de la Hi loria  (Leda nfl 

cuín p it a emoree»-,« hattan deridM.-s mero 21). de dieciséis a vd rte  y da qulm

^  .).~^onm-i>an de Feifc 
(Serillai .me en «tiohs loco idad ha .“-’ lWid-i 
e! padre det «ereroi Paltmca «wp.'án Kner„’ 
de e-éa n p

blieo»

mtivaimeute resuelto «1 p le ito  que tienen te n ­
diente. Bccol

^'Sí» q»e quede ded-¡<e a «t '-clnueve.
Archivo Histórico Nadoaal (paseo

__  b», 20), de ocho a taiorce
E li co n E n xA T vm  a  M tD n m

Baree'ona 18.— ÍVDliahVme-p. pasado ma
ñdina niarohaa'á a Madrid e! (robenusdor dril.

11 XA .AMR.MA
wflfisna. ?r tq nlsza de R!»*vnñ,a. mion»

" "  vi'ritio se aivarnó

de

trs icñf't' d»«> carn'iertts

Escuela Superior de Arquitectura (Esto, 
dtoa. 1 *. de rete a trece, a «-xcepcjfia de 
la Segunda qiiin ena del mes de Agosto que 
Se dedica a la llm pleca.

Escuela Ind iis tru  (San Mateo fi). de 
ocho a catorce, a ex epcWti ae! nvea d»

calisíae.

por los

E N Z R A I ' Z l
LCR VTXTNOS BFQtrF,Rn)08 DIRA 
k n ( ;r \ w ;r tT í .^l l m u r a d o  i * r .
B L te O .— JN C A t'T .A O O N  DE K .U lR l.  

C.AS DE U L IM X .LS

ZorasroKa 13.— EJ alcalde ha reM4i ’<k> al

‘ «‘í p'-i-' )-ui'lc sa iiiiHiumi yq iasi rega*
■foí, tn.no()y et )»ii n;i(iro "OirailJa V ’” 
^11 rl I ,,] primer pm iiio  de ¡a ser «• 
tic til a.n«lto* iírandís.

i'¡ l(..■',i;ln«lro.» nhi''>» la pa.o«í •■!
•t<ie>IoÁ'’ , i; r<>¡) eJa.l Jel m iirq ii&  de la I5e- 

Viila
« liando d .rrm ba rcó  e' Momeen. Iiiw i g i \ -  

r->rt i ,ie .0- prc iiiu is (icilicuralo i«>;.l «taa fra» 
ci'..iuMtoro rec e ile iue .i'e  fa ll. ‘ - i  

«•i' O. D. h i,r« .H . Ih ird
' vez üii «■• Pn ,

et -ub  ¡ano «w niid 
ñ e ra

fim s.
■ o lio .Miram.ar. rcoíbiií 

¡ciieui aJ ««■■eral La bu*

ó n i ' 'f  «día |,a r  c 'ltido e! Sr. P illo  a loa
l>«uod:iiias ,.0 g] ü iin i4t« f,o  «i» J«>r««4a, traua» coulieia,aúii

mil n to  les pagará ana rje  mi tra!*í.,jo.
íiOa bombero.» »c mpraron, ei/mo yg ic h «;«• 

roa a.ver. a Hi-eoler. «n vig’ s «le cuy» neaH- 
tiva  dt aliL'xJe se lia lla  d'Hj>ii(í»to a 'n u ly iic a r 
un bardo haeiondo iwi lla ii ia m : ¡ufo a o" ' eci 
¡■os l-a.-a (iiie  ca la  u iio  «k elKi» encienda v 
apainie n ñ a o la  más próxim n a su donde ió.

Ixw  molineros si» lian nqgailo a Iraba.iar, 
acordamlo la .tunta  de Siibsistenc'aa la inoau» 
tación de las fá b r ’c.T» de lia riiias .

RI a-lcaldp lia con vocad»» f«ti «víMn e x tr jo r -  
d inaria al Concejo para tu a ta r d ií caso «le iu -  
dscii. i  n pun teado p o r loa bomberos.

, F fiTA iD D  D E L.J8 n iJ IO IX lT s .-* l> R ^  
aUJCiO.VF». —  IOS MOMM-Jtob? 

U X A  E N T R E V IS T A

7.’ rapoM» J8.—difl» lu ic ’e.x» pgndicntee de 
loa «i sútSoB prsutios «• iiallau uu «1 lu nmo 
lflt.0i.lw.

■Pe han e?iciHT«do eanontá 'i t tn rn tc  de! ser» 
VT V  le  n . -. ■ ' ‘■'•"‘■ndido y a)>av« lo de lor fanoW
rsnevfl > o r 18.— RI G ohisn io  de lo» P-tt*» « le la  c a p ta : e u ns iden tc  «le' .Simstén in¿di- 

'¡<'9 t nMos ña comitmcaih. a| g nma. H uerta  eo II. A g 'r i í o  (isn rfa  H urre ll, y  Cannaet'''F 
(pie estaba dupm-atu reorgan zar cl Oobier- th »  B. .José Iaitv te lh>«iL«. 

o ii'«',!ica. o bajo «iertae oondici(Mji>a. !« . ri«n* « *n n a  « i  «pie ««'» c# la v«w ma.vt»' ol «rt»
mero de in d  vtdiio» del «SormMÓn que vavuii 
a«xid«D'lo •  los x ^ i, i*d . if l «o d e llo seprieió. 

l'o r la n iiio ridnd

.fln *. D nirartc a ticra ciiclOn se cog ^ V „'| 
^enem igo trcf«> | r 'p 'r in r rn .9 con arm a., i-nto 

tos riiaR.-i »»ts 90(1 askar'»  d. ire tia ' 
l'a  di-t Ra-l un fue ron  llevado* por

ta PoHc«8 b B.s*’,  ■.■trh'ra. 9- c [.? .* r„ f,
-h vn alguno» fiiítlea má» y dTec'sél ■ muer-* 
..t-OT, <i«ic l'nn  sido fn te rra d - 'j*  por lo» ti-,,. 
»ro» iron tañM i»  '. que pi>tlrifa ron p rrm 'so  
„ ra ra  *>no éduares R m l"09 Bsctnirc.ii qû A 
-han  del) do t per a lgunc* m iit-n o s  ma» *  
„m ti hoa h .;r lJo * que p iid l ron r«>»'rer ^  

-Por ni’esim ««arte hemo tm tdo aig-mna 
..miicrio» V h. .r 'i!o9 «ti-t ad-m r é<tme:m«in 
..que a u M ó  r<.so B tro iie , ro n g ld c m  Iniipor. 
.t.a -c !a  r a f t ' r o  s u fr 'd o  por r  h rld e * q „  
..atacaron y  te it lm o n lo  de l buen 
..a d u s rc L .

'vlilcio de evitar P’wHrh'cs acmeŝ ortes, no h»- 
biwdo^.acpriO'ido dichos «eñorpa,

Kc' ’a Cap tar.«a axíu ra 
’a ririmers
c’vi! V
te solí
’ or 1(1 riolil’iid de ’o« mo’ i'mToe míe se nieeran 
** tt"'* iV**" Mb'-'ca» incnii'aH«i-«.

iTap tWado 2-'> vap̂ onc» ro" trípo «-'cnimo

. 1 1 .": V  I " "  sr asomé Ai..sto. que s fá de ocho a doce ñor mm
*■'“ '* buciendo varim tiro  d« llmjiíf»». ®®*

Fscimta de SordoTiidoa y C egoa (Gaste, 
llana, 63), de catorce a veinte.

Escuela de Veterinaria (Embala dore». 
70). d; ocho a catorce, a cx¡ epc ón de la 
íegunda quincena del me» de Agosto que 
se dedica a ta limpieza.

Facultad de Farmacia (Fara.a'-Ja } )  de 
¡te rciin’oaon eon,»u*ve a doce y d.» i-nforce a dlíicJsJot*.

«le VPoeoffa y Le tra i (To ’cor' 
U8V0 a quince, lo* úvmlngoe de 

oace a trece.
Mti.qeo de Cencías NattiraPs (paseo de 

iRecoletoe. 20 batoi, de oche *  letorcs. 
'■«■ra p' abn»)t«v>hp¡^p(̂  de la ran'tai Fi(e *bjis obra» de ü..o)oga, Botánica y Qoe, 

tmi-enfp «p«rí  ̂ fábrica consulta'«»e «n el nuevo local

I.dcin F. r .  ___^
I ten» ordirsrtap G.......... ..
Idem F C................ ...........
Altor Tlorno» Vizcaya.. 
Dnro Fets;.ne>ra
Idem F  r ..............................
Madr d Kiiva;ro«fl AlVante 0

F. r . . . ..........................
Vorte dp F..spafia €!............
I •trm F. F ...........................
Au-oWem ................. .........
Pénix ........ ..........................

ü. Kiéctr es.;::;:::;::;:;:;;;:::
.'^ance de ( ‘aíitüla..............
Melropo''*ni .> .....

ObItg-JtcloiHifl.

.......................
A'icnntc L *.................

I.».........
Idcrri 4.* v ó»...............
Idem GapCrapc.............
An.t'-tocea
FórAohn Seviltp ........
lÍMr'intO ..............
r. Kavai...............
Barco ósnafia..............
■'«t',-i;is l.».................
P.’poi'-rova ............... '* "

M nncdfl e rtran jeea ,
Francos ......................
I.'hras esterlóiw............”
Francos su'zo.««........
í;""" . . . . . . . .
r raneo» belga.».................
'  «íl.irfís ,
i r  .....................’ iatroa ..................... .
Ksemtos 'i ortiiaru«v!ee..V..' 
Pesosa igentinos papel...
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nmers a’^or«?p.d mil tnr el yoSemadnr Pauuli«d
V el nlc,q V  ro.,fe.-.^nc »i>-ó„ « x te j;s jn ,e ra 'd S ). de nu 
lire e. c<viO',(»fo )a« '«ar-'d»»,

ador Pi.^cnn que s;: oñvfo” a Tía.!'*'’ ' ^  Industr a y de I»*Kl 'robe 
ntsri »8 STai-d»í oflctida«’c«4 ,te t«■<ir ra.

r '  tr ie n  ot’P b.ahfa <’c ven.ir 
P  ’m M'-ima hr.-a« de I« ¡arde <te

SU'e, i<

loy «rM.n

Artes, H lpódrom a.
Ja rd ín  BotSnlco de ocho a eaiop e.
Mu e«» de R ‘'p rodu  c ’one» A r tfs t l as (A t.

envvrr-jifo  ̂ '■n.s nhrrroa n’i c t r  c M „s  ^ Z  'fonao X I I  68) dn ocho a cB*oice.'‘ (E l 
«taro." 9 ¡'rn>‘<\'(r o nn nrentfir’as n.'̂ cv»i, nrn. ■" “ — ‘ ‘  — ‘ ----- -
nnc.,,nnca que lea liap sidq W lia» por !q Com- 
pama.

E l  I f G q ' R o

de Agosto estará  «errado p u f m o tivo  de 
lim pieza. 1

T a ll res de la Encuela In d i:« tr¡a l 
bajadore . 68) , d? ocho a catorce.

g.Mítedad Económ l-a  .M utrípnae 
de la V l ia ) ,  de ovho a catur«.e.

D Ib ro te ra  N aciona l (paseo, de H'*-o’eto$ 
(Loa  dom ingo» de

MUTAS UEB0L5Á¿rfs ■”
Ui ^  j!  «  72 por 1(H);

t‘*n n,án ‘* -

2 i  r ,  íc ^  ¿
í iifl '06 se trotao con v« ií»patuflíLdo JjO «

lan» i t ;  ,„g franeoe bninj. «te 4816 a 47«.¡V-;%'&•,<'■■• »í«i Vv,z
a ‘- « o ,  .0 '« dólar<«. ,k- o;>7 a iLsn »  i« , 
ma¡cí>8 <k 14,15 a i;i H,',. »  y 1 «

(E m -

(  Plaza

a e s to f e.

• • p i r t u

lO) ísiaios 0) fo] 9 n
cir-al de 'as cualu.» eert» e' p»e«) de una »■- 
(i ionización por lo» darios eaiist̂ doa y  •  «*i.«í- 
■jc '■(• «te laa <tc «'Hrr»iTis fo.at.Vué «  1» 

¿e U i-'aopie«li»iL -nb TTüt'vfc ’i'9 han rido
«írouidA') fuox'/Bs par» que io» aoony-aóoo, al QÚaa ejí el misn» estado^

IIT’tKiLO.A ITFsiT-rT'rs y  Ut'ELGl 
FLAXTE.ir»!

1  -  ,  tO l d . o ho
fjo rrro n o  18,— I^n» p a rim o s  m e t n l f i r í r i , ; d le x 'a  trece.

niblloteca Popular de' dPtrtto de Cham. 
-  .7  é « n la  Kii«run-nte; i i v s  re a l««3 bcrf (paso© «te Rouda. 2). de dleclsé's a 

x; os obvia «B y pucocS; UlUO, a log apri’jj Velntldés. (Lo; domingos de diez fl trece.)
T * ; ^  \ , . . .  Rlbl ole a Popular del di t.'lto d<. Ja 1»
Ijm  rm«r | jxieulo ua roa! mis ctus.i (ron la de Tolcijo tri de dlwi«éi, **

. .vcitldós (U «  dou.Jngo« de . ) , «  .  trece i
roa>n,n,,,n «a-.c el I Bibtótcc* dri Rea’ Coo*»rv itofto de Uú 

O «‘n oaJa case de operarios «ea do «F* f Decla.nacié». de ocho a o»tor<e.
• Facu ltad d • IV rc c h o  (H .n  he rnerdo

L fls  con flie in noa  h a b la n  fo rm u la d ij B»), de ovho a catorce. (L o s  oom ingos de 
az ító rio rm ende  e ran  de m a y o r «niAnlfa. oneí a trece. dom ingos de

So lie n  « tw Ja iado  h«,, !«.« „« t.id  de Medie n *  (A to ch a  104 7
m s «le líapt». «p» p id ó n  e! SO p j r  lOD de  1« 6>. de ocho i catorce '  '
Aiiffr, » )to  (>in fs ifi jrm a J o *  y In lu l tu i- ■' n ' In s titu to  ( ie o g rá flro  
o r  tre s  a p ivn ,( ltc ra  tr«as «aficÍHle».' j ) ,  de o. ho a «eatorM,

F p  "  m js in fl r in d a , I  «> ha w»'-*cÍ«»r,»do M in is te rio  de H aciead* (A o a U t T r  t i  
par. nina,onP. h, hn^Vya d r  allcildi-s. de ocho .  catorce. ^
plflntPVdTrt 4« iaí«i«v Am •

l i l i s  (8 PJfljatJMS SJtlfls:»!
p irlamem-taríois ao.tiaJifr 

tvui4do a.vor CJi cl líomiciib 
V: bajo la íin»i<l,i;;<ci« li»* C •
c 'III, y fnaai «iw-idijíi,, “por tino pjiTP', r«.» 
■■'«mor Im. coiiv.waloria î rmcriliata dei Pniv 
lamotilo. y ,„„■ otra, f.r-.oemtar hoy ti»« 
tft rrpebiiiióa aolnv la otíi o..q, medida 'de 
|■|•0V0I•<̂ ;ión contra nn.-ídro* caiaai^^  
irtplvscs y fiotm- el conjuajto de ftefos lU- 
pales y mn.isift’«« penpct.radv* desdo 
«u- tros años contra la revokirión rima" 
l>ar «o»«m siir«-i<%, ^ m »  inderjndawíett 
«ina pt I.Un(»r» do suplicatorio annt*» i/««

Ar f i2r.d̂ 'Al fiiwl «Je la R.iui!,i,| ae wvi.> h Rnótií
Peret p n w 'l^ te  de 1*  C/ím  n. nna S r S  

por t(MÍoa I.«  n,í.«mhix)s dv|

H

Cfl 1» d ip B ^  iq  JTd Wgé «ui ejompkii* de

In s titu to  ü e o g rá flro  (paseo d * A tocha,

P'Vlicfi (o '■
CfleJa (

esta carta.

Rorn^ V los ?ov*fkf»
notica <?pe no se roXFlRMt

R.(Hí ).“  ■V’ - -  —
'iroViUvíia. co u .i. dK* a trece. ( U  coneulta de ilbro< req.iie. ( ' *  « (ZÚn la aial cl r r n r o ^

autorización del ^eí, d«á í-usqo.)
toUdad de embajadvr cw«a de loe S o v .^  *

Ayuntamiento de Madrid




